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APERTURA DEL CURSO] de la gasoUna Ubre. Loe maes t ro s J loe 

LA ZIMBA DE LA UNIVERSIDAD 
G u a n d o no h a b í a en M a d r i d ep ide imia . a d m i rabie filigrana ad imin is t ra t iva de 

' d e íTipe a<? n r o h i b i ^ !a a p e r t u r a del cui ' so; n u e s t r o genio cur ia l y aJoubiJiosoo. P a r a 
a c a d é m i c o . Vloy. q u o e s t á n .las c a s a s l i e - . l a bu roc rac i a , u n p a i s c i o de « p o s t í n » ; á 
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acto s de indisciplina en 
Desoyendo á l o s oñcial' los solcl o 

ñas d'e " ' e r m o e , dec re t a el Gob ie rno q u e 
S8 abra ¿a Univers idad . E l qu€i n o t e n g a 
la cabeza c i rgamzada p a r a concebi r ©1 ab -
suiído, c o m o decía el P a 4 r o G a g o , q u e 06 
m a t r i c u l e en eea cá.t6d.ra d e lógica. Des 
p u é s de todo , h e r m a n a g e m e l a d « l a q u e 
p u s o h a c e u n p a r d» s e m a n a s e n Baroe» 
lona l a A s a m b l e a de !a M a n c o m u n i d a d 
c a t a l a n a . E r a n par t idar ios HUS m i e m b r o s , 
por mayoria, de t o m a r p a r t e e n loa t r a b a 
jos d e la Comis ión ex t rapar lam^enta r ia , y 
acordaron , for unanimidad, n o ace»ptar 
s u s pues tos on ella, j E n u n p a í s así e s m á t i c o s d e s u s e x o e l e n c i a s -

l a U n i v e r s i d a d , q u e la p a r t a un ra j -o ; la 
e n s e ñ a n z a , á bajo coro. 

E n la U n i v e r i i d a d n o s e p u e d e e n t r a r 
sin d a r l e á lo-s p u l i n o n e s la vaporir'.aoión 
con q u e los obsequ ian á cada p a s o las 
e e o o b a s ; en el Mánifiterio, t a í n p o c o , por
q u e paree© aque l l o u n «ga rage» , y n o 
h a y q u i e n a g u a n t e el p e r f u m e de l acei te 
y de los gases q u e m a d o s de la gaso l ina 
oñciail., á c o s t a deil p r e s u p u e s t o y de la 
c á a n a r a frigarífica del P a r a n i n f o univer
s i ta r io . Y eso q u e con lasTcÓJnarae y neu-

- a m é n de tas 

•e dii'ig'en a l Mi 

u n a delicia la v i d a ! 
A n t e s , I06 B-iumnos q iw i b a n á venir d o 

provinc ias e r a n u n peligro p a r a la s a l u d 
de l a c a p i t a l . A h o r a es la cap i t a l u n pe
ligro p a r a la s a l u d d e los a l u m n o s . An
te® s e o w r ó y a h o r a 3ei abre la Univers i 
d a d . Aquí de l famoso r a b o d« l a m o s c a 
y dol teore-Taa d e su a t a d u r a . 

S I Gob ie rno , q u e c e r r a b a las ©soufilas, 
los I n s t i t u t o s y l a s Univers idadesi , t en ía 
fl.bi'ertos los tSa t ros , los café», los ca s inos , 
loa c inematógra íoR. H a b í a q u e ©vitar l a s 
«aglom,eracione<5 de go-ntes y l a s a t m ó s -
foras conf inadas» . E n l a ci ' i tcdra m á s n u 
m e r o s a de Espa f í a n o h a b r á dosc i en to s e s 
t u d i a n t e s . A b u n d a n , c u c a m b i o , las q u e 
n o cuíántan con m e d i a docena , n i con la 
m i t a d d e mejdia d o c e n a , inc luso o n l a 
m i s m a ünivcr!5Ída.d d o M a d r i d . 

P e r o lo m á s gracioso de l c a s o <js q u e 
m i e n t r a s e] Gob ie rno p roh ib í a q u e so 
abrieran l a s c á í e d r a s , losi profesores po
nían de par on p a r gus p u e r t a e , o rgan i 
zando cur&ülos l ib res , p a r a qu© n o se di-
•jese que no h a c í a n n a d a , i E s t u p e n d o y 
diver t id ís imo! 

! Pues a h o r a , d igo , s e i n a u g u r a e l ourao 
en i a U n i v e r s i d a d . Los esfiadiante^ qu© 
caigan en i e rmoe e n las c a s a s d e h u é s p e 
d e s d e b e n p a s a r las ouemtasi d e h o n o r a 
rios po r asLsteDcia f a c u l t a t i v a y f a r m a -
cóxitica a l Miuis ier io de I n s t r u c c i ó n i---
blioar ü o n eí feaido A* E>U iavo i Cx-e, ecí'0.84'2 
pese t a s c o n 56 c é n t i m o s , q u e ar ro ja el 
ba l ance do l a Universiidad C e n t r a l e n la 
Memor ia e s t a d í s t i c a r ec ién sa l id i t a de l 
h o m o dft l a i m p r o n t a , bien p u e d e el Go
bierno r e p a r a r los es t ropic ios o rgán icos 
que ocasione s u m e d i d a po l í t i ca . ! E s t a n 
to eu in te rés por l a c u l t u r a ! . . . 

S í ; q u e nos vengan h a b l a n d o d e ana l 
fabetos, d e p a n dei o&piritu, d© « m b r u t e -
e imien to y de l a s d e m á s l ac ras n a c o n a k s , 
debidas exclusivamente á n u e s t r a defi 

d,emá<5 futesa.s au tomovi l i s t . i s , q u e cues
t a n u n ojo de !a c a r a — h a b r í a m á s que 
s u ñ c i e n t » p a r a Uenar d e c a r b ó n á todas 
laa Un ive r s idades de l R e i n o , i n c l u s o á los 
prec ios fabulosos de «la po«t srueíTa», 
como díc«n a h o r a , n o sé E:' e n i d i o m a au-
touómioo> in t eg ra l ó e n id ioma bolohevi-
quisba. D e t o d o es-to s é yo m u y bien los 
que t i enen no poco c u i p a ; los q u e piden 
u n a a u t o n o m í a que n o m e r e c e n y aguan 
t a n es ta s i tuac ión d e siglos, d e s h o n r a d e 
l a ensef iaj isa , v e r g ü e n z a ele ía Univer
s idad . S u s excels-ncias b u r o c r á t i c a s , e n 
u n pa lac io , con miles d e p e s e t a s , con 
magníf icos au tomóvi les y con el c h o r r o 

£J¥ ALEMANIA.—Se ha soluoionauo la 
la Asasnblea ascioaal (Éerna). Ha cóme
la presidencia del Gobierno c&stral, cel i 

':ris¡g inníiít-erial 

bran los 

ssj. So¡I 

I üip'jipL:ios clcí m-rus twto c e n t r o de ¡a cul 
tura ' espaf .ola, m u o j t c s do frío y en un 

! m u l a d a r . Donde, tcd& incc-modidad t iene 
i í u as ien to , y t o d o b i c h a r r a c o patológico, 
j su domif ilicü y su ha.b¡tación. 

Q u e nofi h a b l e n de ana.lfabet-os, d e cul
t u r a .y de ciencia , d e labora tor ios y d e 
b'bliofecHs. Sí , s í ; e s í a m c e e n t e r a d o s . 
P a r a ca rbón u n i v e r s i t a r i o y p a r a locales 
d ignos d e la e n s e ñ a n z a , p a r a e s o n o hay 
d inero . Pero p a r a gasol ina y r l eumát icos , 
pa ra toda ;a hamboi lor ía oÍ3cla.lesca, ec.he 
ur-ted fac tura? á todo t r a p o , q u e y a lo 
p a g a r á el pa í s . ÍJ ientra-s los a lbañi les y 
Jas v e r d u l e r a s saben de fender s u s dere
chos é i m p o n e r jus t i c ia á la pa ras i t e r í a 
polí t ica d e la Nac ión , ei profesorado, c o n 
u n a m a n s e d u m b r e quo n o le se rv i rá pa
ra n a d a , p o r q u e n o es evangé l i ca , se v a 
pac í f i eamentp al loca] d e u n oouBervato-
r io á ce l eb ra r la a p e r t u r a del cu r so , por
que en su casa no tifMie b r a s e r o . Const-e 
que yo no vory. 

• M i e n t r a s la Un ive r s idad dg M a d r i d 
eiga s iendo una t i m b a p a r a el Münisterio, 
q u e le p r o d u c e al año m á s d e se isc ientas 
mil p e s e t a s , y m i e n t r a s los e s t u d i a n t e s y 
lop ca t ed rá t i cos s igan en su beatífica com
pl ic idad en el oprobio , h a r á n b ien Ion 
burAeraía? y íop no ' í t ' cos e n d is f ru ta r d e 
todas las c o m o d i d a s y gangas y e n dejar 
q u e el G u a d a r r a m a i m p e r e á sus anchae 
en la calle de San B e r n a r d o . 

Á a l g u n o s espí r i tus g u b e m a m e n t p j e s 
fluirá les p a r e z c a u n a irreveriencia es te 
a r t í c u l o . <rñn todo un sHior catpdráH<!0 
de la ünJversHlad» . B u e n o es tov y o p a r a ' ^^ ^^^ ««e Alemsnis, después de ser la Berohardi en "La gusrra de hoy") 
reverencia- , . Al l ado dg lo que 'mereo& Is, P'"^'"^''^ potencia militar del mundo, so di&-.^u^'Ciuiura y ¡a i:iduslna de la mad?e pa-

i. í'- 1 1./ ,,j„™4^„.í» «,—,.^„ i puso á croar una poderosa oscuadrn, se in~-t¡:.i n-jcdín nrocurar ñ H forrri .5 ...,„ ^ coff, ef^te arti icuío e s t á r e d a c t a a o po r u n a I _..v^ , . . . . , . , . . , , , , , - , . , " , ^-\ i-"-^"'''', ^ js j^rga, a una ma 
ves t a l . 

»1<: •I-

nisterio del Trabajo 

ents céi su candidalura, como demacraba, par» 
a el Congreso hurguóc. También ootaenzó la Conferencia que, bajo 

üeiotjfiács de los Estados, coniedera-'io^, .para proceder al examen de los 
presupuestas (Pai'is). Los paléeos cominúan su svasoo, yanando importantes fajas de terreno. El armisticio conaert&do 

•se denunció, prosigiii'endo las hoatiliá-aéos por tal causa (Berna). 
DESPUÉS BEL ARMISTICIO.—El Presidoota Wüson se detuvo on Milán, 
que «s preciso exigir le paz; poro con iirmes garantías. Desde Milán. 
eomaazó el armisticio han sido repatriadoa 129.522 soldados, 
condiciones en que d-eben entregarse los zt-p&linbs alewai 
qu se hará en la Conferencia de la Paz ser 

vígorosa campaña 
VARIAS.—Se cree que boy firmará al Hoy 

Ferroviarios anunció la huelga qeneral para 
dres). lia muerto el ex Presidenta yanqui Teodoro 

aiíestsciones pidieado la libertad de todos los sian íeiners d&tenMoí 

loiiúe pronunció iw discurso, en el que dijo 
Vilson se trasladó á Genova (Genova). Desde que 

6.816 oñcisles y 4.439 paisani-s Jngleses. Se estudiarán las 
(Londres). Según el corresponsal del «Times», lo prim&ro 

fo-rniarción de Já Liga de Naciones (Lyón). La Prensa francesa realiza iha 
a pro de la desmovilización igualitaria (Paris). 

ie Inglaterra una nueva combinación ministerial. La ÜnSéa N.aclonal áe 
ayer. Se han promovido nuevos desórdenes militares en Foíkestone (hoh-

Roosevelt (Nuera York). En Irlanda se han celebrado muchas ma- • 
' ' " (BubUn). El dipuiado Turmel bit íall&cMo en la. 

prisión de Fresnes (Paris). En Austria aumenta el hambre (Víena). 

que la 

V. P É R E Z BUEWO 

hombres oubó la más terrible de las guerras. Ale- | s,s de aomnres que aumenta en tales pro-
maaia oreóla y crecía en población constan- porciones un trabajo bastante remuñerador 
temeato. «Es Imposible (ha dicho Yon Tenemos, pues, necesidad de aumentar nues-

. . . . . — * '̂? '"¡P^fio colonial para asegurar á nues
tra exceso de población medios de existen-

El Día de afirmación mOn.,.rqUÍCa ""'^ y «*« trabajo si no queremos que la po-
— — — • teacia y la prosperidad de nuestros vecinos 

rantes, sinc una íracción de la misma, for
mada por na-"iones r^evtr'ales, deberá enten
der del caso del Emperador de Alemaaiajt... 

Dígaseme si estoy ó no en lo cierto al 
afirmar una vez más que los socialistas baa 
acaparado el sentido común. Guiados por el 
mism.o, ó por Is presunción de que la la-
tervención en Rusia no se ha proyectado 
sino para satisfacer á los capitalistas, coa-
tinúan aquéllos su tvriosa campaña coatr& 
la expedición á Oriente. «Tenemos (dice 
Henrl Fabre, en "Le Journal du Peupíe^') 
ea nuestra historia una campaña de Rusia: 
nos basta. No sacrificaremos los huesos de 
un peludo francés en una segunda areníu-
ra.» El «Daily Express» no quiere tampoco 
que se sacrifique un «hueso de granadero 

•9 crecía y crecía, estén-' británico»... Y es el caso que si en Rusia 
iolí cada ve", más corto y ajustado el tra- i e-l orden no vuelve á reinar, no podrá Wíl~ 

je que nevaba, y apetecía colonias donde \ ̂ '>^ jactarse de su obra pacificadora, y ¡ayl 
verter el exceso de su población, y no se' ^^ tétrico cuadro orimttal sigue pr&sentan-
xnen y sostiern^n (•ntsi^ <•>•" o..™.-^-- — do lúgubres toaos. En el periódico de ios 

y rivales se aumenten, como en otro tiempo, n graciafi á la' emigración alemana.» 
Y como Alemania crecía y crecía, «.«tón-

Cuarenta y dos mil personas firm.aron n dejaron tarjeta en la Capitanía General.-Entre los 
que enviaron su adhesión figuran representantes cíe todas las clases sociales j de todos 
los partidos políticos.-El destile duró once horas.-El día de Sao Ildefonso se celebrará otra 
maniíestücióa popular, en vez de ha recopeión óficial.-^-Toda Cataluña celebró actos 

de a<Jl).e3Íón á ia Munarqiiís- . 
CRÓNICAS C A T A L A N A S I d a d qu© p u e d e h a c e r mÁ8 viable l a soí«^ 

ció de i h o n d o p r o b l e m a nECÍonalisita car 
t a l á n . Cir\-;.unstancias interiores y ex te r io . 

os p a r e c e n bai íer influido t a m b i é n e o 
El actual mojucnto 

político ' 
Todo e fec to p r o d u c e s i e m p r e u n a conse

c u e n c i a . L a inm-ediiaba de u n c u e r p o al 
sol ea l a d e h a c e r s o m b r a . Y oom.o és t a , 
¡a pri-m.era é i n m e d i a t a c o n s e c u e n c i a q u e 
h a p r o d u c i d o el pe i ig íoso j u e g o con las iz
qu i e rda s in ic iado e n el discui-so de l t e a t r o 

c i en t í súna o rgan izac ión d o c e n t e . U n Ea- i de l B o s q u e po r el « leader» regiouaüsba 
t a d o qu© r e c a u d a en s u p r i m e r a U n i v e r - I Sr . C a m b ó h a sido la de ace le ra r la re-

siidad 2.006.743 peseftas, y q u e g a s t a e n 
ella 1.316.901, g u a r d á n d o s e l a s 689 .842 
con 56 cén t imos , Ueva u n dec imi to de l 
«gordo» de N o c h e b u e n a , con a p r o x i m a 
ción, o e n t e n a y pedrea en u n solo n ú m e 
ro . . . y t odav í a e s posible q u e g a n e , ade 
más , a l g u n a p r o p i n a 

aiC-oión d© los e l e m e n t o s d e o rden , q u e a im 
sufitesntando el idea l a u t o n o m i s t a , d e la 
m a n e r a m á s v iva y m á s int-ensa, n o p u e . 
d e n n i q u i e r e n sa l i r se de l u m b r a l de la 
M o n a r q u í a p a r a la o b t e n c i ó n de s u s aspi
rac iones , p o r q u e lo c o n s i d e r a n pel igroso. 

E s t e solo h e c h o , ap r ec i ado de u n a m a 
n e r a i m p a r c i a l y e s c u e t a , h a servido, 

L a m a l d i t a e p i d e m i a h a se rv ido p a r a ' ? « « « • , de* poderoso r e a c t i v o p a r a la g ran 
poner al desnudo la frescura d e n u e s t r a , ^i^asa d e o p m i ó n m o n á r q u i c a ó ind i ie ren-
pedagogía nac iona l . L a U n i v e r s i d a d d e i * ® , p e r o a m i g a del orden , q u e se dec ide 
M a t ó d ! p a r a ce lebrar la a p e r t u r a de l ^ J ^ ^ a opone r su ve to fo rmal y decidido 

' ^ . , 1 : a segu i r por es tos de r ro t e ros . s egu i r por 
Los ac to s d e af i rmación m o n á r q u i c a 

q u e a q u í a c t u a l m e n t e Sie o rgan izan no 
t i e n e n , por hoy , o t r a significación ni otro 

curso, ee t r a s l a d a en pleno al local d e u n 
conservatorio, p o r q u e el P a r a n i n f o «ca-
pece de calefacción». ¡Y si sólo fuera la 
calefacción del P a r a n i n f o ! L a U n i v e r s i - ob je t ivo . P o r q u e e n t r e sus m i s m o s ©le 
dad Cen t ra l n o t i ene ca lefacc ión en ¡as m o n t o s d i rec t ivos ú o rgan izadores los h a y 
cátedras , n i t i ene bancos; e n los p a s ü l o s , q " « asp i ran , q u e s i en t en , q u e desean la 
para que se s ien ten los a l u m n o s , n i e s c r i - 1 ^ ^ ™ ? a u t o n o m í a , c o m p a t i b l e con «1 
torios pa ra los m i s m o e , n i j a r d í n , n i sdtio P/:?^?ÍP^° J Í ' í í ' ^ i ' ^ l f . - Í ^ . L t ^ ^ ^ ^ í ^ f .T. 

de recreo, n i r a d a , j Qué c u a r t o s , q u é de
canatos , qué siala de c l aus t ros , q u é retro
bes, qué edificio, Dios m í o ! L a c u l t u r a 

c iona l , y bajo e l a c t u a l r é g i m e n d e la Mo-

elic 
¡ Q u i é n sabe* si e l s i le rc ío d e C a m b ó , 

q u e es un polí t ico háb i l , parepicaz y aven
ta jado en ol diaból ico arte d e a s o m a r s e á 
los peiigTosi, estíí just if icado por esa m i s 
m a c o r r i e n t e de f ranca r e a c c i ó n . , . ! 

G. D E A L B i í R T D E S P U J O L 
* * * 

BARCELONA 6.—-El iia. efe la Afirmación 
Monárquica, celebrado hoy, ha constitulio 
una imponente manif«ítación de la lesü.tíid 
y adh,;sióiQ dei pueblo catalán á Im inetltu-
oiones. 

Bl éxito obtenido ha superado las más l i-
eoiijeras «speranzae de sus organií'adores. 

Desde las ocho d* a. maiñana comenzó el 
desfile por la Capitanía General. 

Entre la muchedumbre quo acudía á fir
mar en l«is listas ó que depositaba su tarje
ta en laíi bardejas figuraban personas perte-
nocientefcs á todas las claseí, sociales. 

Sonadores, diputadc.3 á Cortes, funcionarios, 
ecltffiiásticos y obreros aicudieron á haoeír acto 
de adhesión á la Monarquía. 

En el amplio vestíbulo del palacio de Ca
pitanía y en las pusrtaí, que dan á la plaza 
de lia .M©rc«d y paseo de CoTon ae habían co
locado dos mesas con bandejas, donde se de
positaban las. tarjetas y ot ras nueve mesas con 
pliegos pa-ra firmar. 

Individuos v Comisiones desfilaban ordena. 
dameute, llenándose muy pronto bandejas y 
pliegos de tarjetas y firmas. 

Durante las primeras hora® desfilaron re-
prosentacion^lí de Socijedades meroantíles. 

Taxafoién hubo otra tarjeta del ex concejal 
Iferrouzista Sr. Jiménez, q,ue escribió en ella 
la sigui«nte f rase : 

«Por españolismo, iuí lerrousistn^ y por pa 
triotismo, me sumo ho.v á este acto de adhe. 
sión á nuesta buen Rey.» 

L015 organizadores n\an!Bi(^í.tan su satisfao 

y sostienen éstas sin escuadra, se 
decidió á crearla fuerte y poderosa... Y es 
el Fuundp ten chico, aunque grande nos lo 

: imayiíia.iios, que laa naciones, a¡ mover.^e 
en él, na pueden hacerlo sin darse de coda
zos... El .mundo ya estaba repartido c^si pos 
r.omplfto cuando .Alemania surgió á la vida: 

i Incpl.^terrs era la poseedora del mayor boca-
I lio, y asi no es extraño que los primeros 
j mariilVszos que so dieron en los a.ifilleros 

•íl>:;n;uids reporcutieran en Londres... Ved 
lo que hace un perro cuando está comiendo, 
y un hambriento se acerca no más á la sa
brosa comida... Asi obran las Naciones... Si 
san débiles, sh&ndovaa la sabrosa presa y, 
gruñendo, se alejan; si fuertes, á bocados 
defieiiden las tajadas... Yo ruego á los pe
rros que no 

ción por la grandeza que ha revestido el acto. , i^^g ,/i¡g]^ "^^^ ^col.m^n '̂  ^ '^"«í'a^acion 
Oomo en él las clases populares sg han l i s | lipmbrien'tcs ' ' 

tinguido por el orden y entusiasmo coa r.ie i 
han dfcsfilado. el capitán general manií'.ístó | 

y los otros, que, 
estaban dispuestos á comer. 

la guerra tenia que estallar Y estalló.. 
.., j . j 7 . 1 c 11 • 4. j 1 I *'̂ ^ ^°'' '^"'•°'' ^^ '"^ ?"<' apetecían un mes-

que el día del vsanto de Su Majestad, la re- ¡ to en el banquete de la vida oepción oficial acostumbrada s© sustituirá ¡xir 
otro acto de carácter popular, al que serán 
Invitados todos, los que hoy han.mostrado su 
adhesión al Trono. 

Dijo también el Sr. Miláns del Boscb que 
sp h'vjifan r''cihido numerosos telegramas de 
catalanes i>8sidentes en otras poblaciones, ' n -
tre edos muchos des>de París. 

A las ocho de la noche S6 cursó un des
picho al ministro de la Guerra dándole cuen
ta del éxito brillante dSe esta manifettaciín 
monArquica. 

A las nueve se oomunioaba también que 

d sea por la de 
¡os que entendían que no se debían admitir 
más comensales en este banquete... Los revo
lucionarios, que entienden que es justo que 
un individuo no disfrute eternamente de 
una canonjía, se sintieron anglofilos, y las 
clases conservadoras, que creen que el mun
do march.i bien como marca;', en c] hrndo 
germanófilo se afiliaron. ¡Divina paradoja!... 
Pero, on fin, ello ya pertenece a lo. histo
ria... Dejemos las cosas que fueron, y vea
mos las cosas que son. 

La escuadra alemana ya no existe; pero 

1/ jí A^nt^n , <. -A JO, • "" ^'' ^"° '"alaterra puede vivir en paz.. 
astíendían á 42.000 el wámero de adhesiones 1 Antes tenia puestos sus ojos en el Báltico, 
íínumeiradas hasta esa hora. 

La Prensa toda de la noche reconoce la 
traisoendenoia del acto y la importancia y brL 
Uantez que ha nevestido 

n a r q u i a . 
¿ \ ' a á s e r es te f ranco des l inde de las 

op in iones d e los e x a l t a d o s y de los disore- „„ _^ .̂  . ^ „ v ^ „ 
es allí u n a flor que se cu l t i va em u n m u - ; t c ^ u n prbic ip io de esc is ión d e n t r o d«l re-1 ¿.lesiástioas, obreíae~y"deportivas, l l l J¿f¡"y 
la^^lar. Toda la U n i v e r s i d a d de M a d r i d , . g i o n a ü s m o ? . . . E s pos ib le . Yo sólo ade-1 Berí,onai de Telégrafo» v numflrow» nr,mi«,<i 
toda, toda es u n asco . E l disc ípulo d e | l a n t o u n hecho d e r&alidad y gigmÉcan-
Pas teur que se p r o p o n g a r e u n i r i m a 0 0 - h í * i n c o n t r a s t a b l e : á p o c o d a haberse uii-

' c iado la reacc ión , h a n m e n u d e a d o las ad-fección c o m p l e t a d e m i c r o o r g a n i s m o s pa-^ '̂̂ ^^^^ '^ reiiocion, ñ a u m e n u a e a a o las a a -
,, , P , _f , ' hefiíones d e aquellosi eJeímentos que m a s 
logenos q u e vaya a recoger la e a la Uní-1 ^^^.^^^^^ ^^^J ,^^ j ^ ^ „ ^ ^ ^ ^ p r e c i s a m e n t e 
versidad Cen t r a l . E n las m e s a s , e n los S I - ! ¿ ^ n u e s t r a s a«piraoionas y d e nues t ros 
Dones, e n \m co r t inas , e n los d e c a n a t o s , p r i n c i p i o s . ' H a s t a noso t ros h a n llegado 
en el rec to rado , e n todos s i t ios , ha l la - p rofusa y re i t e radamente i p l á c e m e s y «ei
rá u n a cosecha s u p e r a b u n d a n t e p a r a s u s ; t í m u l o s de propios y e x t r a ñ o s . Como si 
es tud ios . E n rea l idad , es lo único qu© s e e s t a i n i c i t a t iva , q u e h a r e spond ido al ve-
debía e s tud i a r a l l í : el t r a t a d o de .la mi-:li'í^™-einte_de&eo d e m u c h o s , v in iera á r e 

seria y de la suc iedad . Todo h u e l e , c o m o 
dir ía S a n c h o , y no á á m b a r . 

ese Es t ado q u e embol sa 689.8421 

per&onal de Telégrafos y numerosas ComisicH 
nes dfe la Cruz Roja española. 

También firmaron (>n los pliegos y deijaron 
tarjeta muchos antiguos y caracterizados re 
pubUoaaios. 

Ent re i.a8< iper9onp.lidBdes que reoordamoa 
haber visto figuraba el marqués de Comillas, 
el 63 mtoistro de Hacienda oonda de Cartilt, 
el ex director general de Agricultura Beñor 
marqués de Cajnps, el ex director geoeval do 
Póeitoa D. Ignacio Girona, ©1 Sr. Solier y 
March, los concjejales Sres. Martí y Vento
sa, el consejero de la Mancomunidad señor 
Bartrina, los marqueses de Castell Flar i te , de 
Monte Moh'nis, y Sotohemoso y otras innu
merables personalidades d© la aristoeraoia y 
de la política, S^ observó la presencia de in
dividuos, pertsneteientcts al partido re.giona. 

coger tod.o u n cauda l de opiniones q u e 
a n d u v i e r o n hasita aqu í d i spersas y desfa
l l ec idas ó , me jo r , a t e m o r i z a d a s . 

L o s e l e m e n t o s pol í t icos y no políticos, 
pese tas al año , con esa precios idad d e j a fec tos al ideal m o n á r q u i c o como único y 
centro s u p r e m o fie l a c u l t u r a p a t r i a , gas - ' s u p r e m o b a l u a i t e del o r d e n social , se h a n 
ta en todo el ma te r i a l científico un ivers i - j i ' sunido p a r a l aborar e n u n a finalidad co- i lista. 
tario de l a s c inco F a c u l t a d e s v de secre- i "^^n- Sus a c u e r d o s v a n á t raduc i r se en j 
tar ia genera l 25.001 p e s e t a s con 38 cén- ^ ^ ^f^^ a c man i f e s t ac iones , c l a t u m o n t e 
,. r j. T í- j , def in idas y e f i c a z m e n t e s e c u n d a a a a . Con 
t imos. : L a efAadist,ca c a n t a l , ̂ y,^^ ^^^ J ^^^^-^^^^ d e s v i r t u a r ni a m i n o -

M i e n t r a s la UniveTsidad C e n t r a l c a r e - j r a r el pres t ig io do n i n g u n a a s p i r s c i ó n : 
ee de calefacción y es u n edificio vergon- ¡pero sí q u e se p r e t e n d e des l indar de a:^R ' Scciwla'.l de Agricultura de ArenY& de Mar 
zoso, fiel c o n t r a s t e de las defensas orgá- j '^ '^^ l?f camprss , do quien&g los deseen, | y ¿p, ios Centros rroníii-quicos 

Muchos de estos eeñores, después de de
positar sus tarjetas, subían á Capitanía pewa 
cumplimentar al capitán general. 

E(st© recibió también la adheislón de mu
i o s ayuntamientos áe Cataluña, de la E,eal 

nioas de ,los que e n ella a p r e n d e n y m- d e c i d i d a m e n t e d e n t r o y con la M o n a r q u í a 

señan, p u e s c u a n d o n o s u c u m b e n es q u e ^ ^^^^''^ ^'^ *^^'''- ^ ^'^ ''"'^ "^^*"^'^ P"^^^^' 
gozan de sa lud p a t e n t a d a , t o d a la s i t a 
buro<',racia da la ins t rucc ión púb l i ca es tá 
iu josamente i n s t a l a d a en u n palac io fre©-
ti3 á la estación de Atocha , con magn í f i ca 
onan.taoión y con u n o s caloríferos qu© d a n 
la hora . Aquéllos pon despachos , s i l lones , 
Rofiífl, ai ' tsaonados y c u a d r o s , a u n q u e p ro - , , . , -

oedan de los pens ionados do R o m a . E l ,*.««*° ^%-f ^"^"f* ^^ ^^°''^ ' \ } ' 
»j- • , . , T i -i -Tí'i-i- • A m e d i d a q u e t r a n s c u r r e n los días v s.e 

snfcre o t ras CC««Í«Í, p a r a e s o : ÜACH t jasario J.- . •• < . . . j.-jaitaí-i.-'u) 

TARBAGONA 6.—Como testimonio de sus 
soatJmieimtoe monárquicos, han dejado tarjeta 
en el Grobiesmo Militar todoe los elementos 
de orden. 

El geneíBl gobernador ha revistado las tro-
p ^ ©n la rambla de San Juan , donde se ce-
leibró una misa d e eampafia. 

Lft mayoría de los balcones ostentaban col
gaduras. 

Todos los Consulados extéranjeros izaron 
sus res3)eotÍTas banderas. 

« « j í 
TOBTOSA 6.—Esta mañana han desfilado por 

el Gobierno miJee de ciudadanos, dejando su 
taijeta, y firmando otros en el álbum. I^o hi. 
eieron oomo adhesión al Trono y como protesta 
contra el d«eordon do que intentan aprovecharBe 
"lemeotos disolventes. 

El acto revistió gran importancia. 
• -^í»-^-.^*— -—————™ 

NUESTROS COLABORADORES 

Juan r 
L a co l abo rac ión d e E L D E B A T E , q u e 

s in inmodesÉia podiemos calif icar de bri
l l an t e , h a s ido r e fo rzada c o n i d u m a t a n 
prest ig iosa cua l la de l i lus t re p u b l i c i s t a 
D . J u a n P u j o l . 

S u firma, s o b r a d a m e n t e conoc ida , y 
s u s m é r i t » s ( de cronis ta , ' e n espec ia l ) , de
m a s i a d o no to r ios , n o s e s c u s a n d e - p o n d e 
r ac iones y e p í t e t o s . ' 

E l Sr . Pujo l m a r c h a r á e « b r e v e á B a r - 1 jiobert es de 1 
ce lona , • desden' nos e n v i a r á d ia r iament© 
u n a i m p r e s i ó n te lefónica y escr ib i rá cró
n i ca s sobre a s u n t o s c a t a l a n e s . E l a c t u a l 
TOoment-o qwg: Ca ta lu f ia v ive , de t a n pal 
p i t a n t e i n t e r é s , de t a n g r a v e t r a s c e n d e n 
cia , ex ige e s t u d i o y debe ser analÍ7,ado y 

i ftncftuían d? n u e v o I 
pa ra e w : yíurn piisarlo ^ ^-.j, gj;eq,;i:,v!es é fod.i 

Sí&a .011 sodus suí< depündR.ar!;itv- ó Lnñ-a 
irgariifflXíOs, v.-2LC'o*!fSs6f, ootnidoni ,^ , ofej. 

También oump!' -'• '!.ai-on al Sr. Miláng del 
Boseh d̂ gobemadc- civi'l, e:\ rector de la Uní-

a s e g u r a r s e qii« «1 conc'epto del regioual is- versidad y ios generales reaidentfces en Bar-
m o q u e d a r á divi.dido e n clos; porqu© ¡os oelona, así como una Comisión numerosísima 
e le rnen tos d e o rden ni p u e d e n ni quieren de las guaniciones, presidida por el gobgr-
a c e p t a r iia co laborac ión n j t a m p o c o la nador mili tar , Sr. Laíuente. , _...^., 
a p r o x i m a c i ó n con los p a r t i d o s de la iz- Hubo un momento en que la afluencia de | conoc ido . 
qu i e rda , doble tmente c u a n d o a© recuerda genta era tan numerosa.qu 
q u e por v i r t u d d e u n a c i r cuns taüc ia ó da 1 ble dar un paso poi 

u n h e c h o pa rec ido surgió "J proceso ne - ¡ Al mediodía, hubo un curioso observador I profesa s ince ro a m o r 

fi á contar 18 persímas por minnto de | e v i d e n t e m e n t e c a p a c i t a d o r a r a hñCv: es(> 
entraban al vo.tíbu'.o d<5 Capitanía. e s tud io y ese a í iá l i s i s , y p a r a expone r al 

Que ¿tejaron «u tsi jeta, figuraba pa í s , con la ^ a g i a de su fi.?ti'o. el * ii+o 
. . . . - •' ^ 

ie se hacía impoqi- E l Sr . Pujol , ' q u e s i e m p r e se 
loí, cercanías dial palacio, po r la complteja v ida de*] P r i n c i p a 

Cs t a lu í í a 

fAciluioii-
Wiü.iy'o V 

se i m p o n e f,n todos «is . janír i 'us '5.níí trcir 
cadíi eorrientís d e coíieordia v de .«lej-oni 

uü v«.xfrat!o rui»u tuT» «1 honor de hacer ".n | « e «u olxwf^t'asién y (te 8U« med i t a r í an* . 
^ñ:-íi^.r% g'ja."dja auaade i s v i á t a Se! Rey A l . ' Dajní>3 T^'Bi«nTeíttida (¡<x^ 
íonso A U . r o compañero.^ 

y ahora tiene que mirar al Atlántico... Cuan
do apenas si se habían apagado los ecos del 
discurso del ministro americano Dtniels, 
discurso que ha puesto un tanto nervioso é 
los ingleses, y les ha hecho decir que ellos 
disponen de gigantescos aviones y de un 
barco misterioso, el "Hood", «muy riro y 
capaz de destruir é inutilizar cualquier 
otro barco de guerra», het.e aquí que el 
presidente de la Comisión de ¡a Marina ame
ricana, Mr. Hurley, ha anunciado al Sena
do que, de realizarse el programa de cons
trucción estudiado, los Estados unidos, en 
1820, tendrán una flota de 3.000 barcos, con 
un tonelaje de cinco millones. 

¿Qué dicen los ingleses?... Pues que «si, 
dosgraciadamento, llegara el caso de que fue
ra necesario continuar con nuestros desig
nios navales en una carrera loca de arma
mentos, construiríamos barcos todavía ma
yores, más fuertes y mejor armados que el 
"Hood"». (Del periódico inglés «Smidny Ob-
server».) ¡Vamos, señores! ¡Haya paz! No 
encendamos un cigarro en la colilla del otro... 
No vaya la realidad á hacer añicos las lin
das fábulas que hemos creado en un cho
rro continuo de literatura durante cuatro 
años, y no vayamos á matar la Sociedad de 
Naciones en el huevo... Dejemos que ésta se 
cree, siquiera sea ¡aara que actúe do tribu
nal anie el que comparezca el Kaiser, fin 
primordial de la tal Sociedad, según «Le 
Matin», aunque las personalidades quo ha 
consultado no todas son de ese paivcer. La-
visse, que cree que el ex Emperador debe 
ser castigado, duda de la tal Sociedad; ha-
'•edsu, pensando que en boca cerrada no o-n-
*ran mascáis, re reserva por ahora su opi
nión; D'Es'ournelles óptima quo sos los alia-

j dor, los que deben actuar de jueces; Henri-
misma opinión, y ya dicta 

; la sentencia (desterrar a.1 Kaiser á una is-
; lo. lefana), y como el sentido cnmúv, por lo 
• visto, f^o ha roíwiiadrí hnoe tiempo en Igs 
I fí2;!.s .sociaJi.^fas, Alberto Thcmss pretjunta: 
(.'¿A'o tcrnóir, qnc los más puros jurisconsul
tos no invonnon en esto caso el principio de 
G'in ¡ar, It-yes (que cree la Scciedod de Ns-

' i reocapó ! r/c-j-'-i-s) no ticnrn eíocfo! retroactivos?» Y 
'o y o/'To, ' Setubai (:^ocÍplistíi t-¡<i2h'én) FO cxprcs-i a¡^i: 

•'j.o ':7/--/f-._:' f^TU^i. á mi j^nff'Oer. p^^e- fu-^f^e 
el pueblo a!".'»,';" quien jJiz''iaso si 
¿ÍV7,'isr Á Guillfírmr, los -*//•'?')':? .' 

.olcbeviquee, «Severnaya Kommuna», un 
comis&río del pueblo, que ba visitado las 
r>risiones y hospitales de San Petersbargo, 
iico que en unas y otros se mueren de ham
bre, y añade: «Estuve bajo mi antiguo re
limen dos veces preso. Dos v&oee per mes 

so nos daba ropa limpia. Hoy no se hace 
aada parecido»... ¿Qué le habrá co!S.fa?do á 
í.«<? bolchevique tal gaflardia?... Lo igao.ro, 
aunque lo presumo, como ignoro realnien-
te lo que ocurre en Rusia, y no será por
que no tenga puestos mis ojos en esta Na- ' 
ción... Sé que Trotzky dio una enérgica or
den del día censurando la conducta de re-
':¡imiento5 enteros que huyeron sntie el ata
que de cien cosacos; sé que los bolchevi
ques protestan del Congreso de Lausanne, 
en el que piensan reunirse representantes 
de la Internacional, y es que aquéllos en
tienden que los verdaderos defensores áeí 
proletariado son los bolcheviques y no más 
que los bolcheviques, y sé que, tozudos, no 
cejan en su afán de que el mundo entero 
comulgue en las ideas de Lenin, que, sin 
duda, se cree un nuevo redentor de la Hu
manidad... Si á Jofíe lo echaron de Alema
nia, Jotfe volvió, y con él, Radek. A uno 
y á otro los han expulsado del territorio 
alemán... Volverán, á no ser que, como ooir-
secuencía de las elecciones que se baa de 
celebrar el 19 de este mes en Alemania, 
surja un Gobierno fuerte, capaz de inspi
rar respeto á propios y extraños.:. En esa 
tempestad que conmueve al derruido im
perio alemán, la única figura del aatígvo 
retablo que se sostiene en pie es la de Bin-
denburg, que, con una abnegación sin limi
tes, pensando en el bien de su patria, per
manece en su puesto, y basta se permite 
hacer frente á los Consejos de obreros y 
soldados... Las clases conservadoras, que no 
supieron hacer abortar la revolución, zto 
pueden haber cambiado de ideas en el ¡As-
zo de unos días, y si no todo el mundo se 
atreve á sacar él peóbo afuera para opo
nerlo, como dique, á srroUadorsis corrien
tes, todos nos. atrevemos á meter en una 
urna un pedacito de papel, personificando 
en el mismo nuestros ideales... Si en Ale
mania dominaban los socialistas, no se con
cibe cómo pudo subsistir el imperialismo; 
si los junkers tenían la influencia que se lee 
atribuye, nada tendría de extraño que las 
futuras elecciones nos proporcionaran 7a 
sorpresa de f e r á Hlndenburg converUio 
en presidente de ¡a reptiblica alemana... 

Armando a U E R R A . 

¿QUE PASA? 

BUQUE FRANCÉS 
EN TÁNGER 

T A N G E E 6 . — H a fondeado e n T á n g e í 
e l c rucero f raaces « D ' E s t r e c B » . 

P a r e c e se r q u e s u p resenc ia e s d e b i d a 
á var ios incidentes , susci tados ' po r l a sec
t a l l a m a d a Deirkaoua. 

MUNDO CATÓLICO 

EL CONDE DE HERTUNG 
por EUGEiMiO 

ceitá 

o ía •proel 
verxiof 
cit^aá 

Kaiser.. 
Ta, ño, y 

fnceáor no ÍKÍ.T.I .í "lí 

.»/ 99/ i* flafe: L» So
nó U Sacieánd de Nt~ 

CUENTO DEL MARTES 

EIv RKCUEROO 
P8f CURRO VARSas 

FRVBLmBIAa 

CON F R A N Q U E Z A 
por 0. L U Í S D E eUENOA 

TEATRO «REAL» 

P A L. S 
íione-3 oomjjuesís de Sír >s pstsm belige- ' * 

igao.ro
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Después, del armisticia 

iHlí 
f^- S^'^ 

S w í tó.J 

Falta muG.h.0 que hacer para que se entiendan.«-La Gran Bretaña no consentirá nunca 
que quede-debilitada su potencia marítima.--¿El Rey Jorge, á América? 

'WHson, ciudadano de Roma !7°5\ ?̂ '̂«i ? 7°^ ^̂«•'̂  formaráa _pwte de 
l iOMA 6 . - E n el histórico Capitolio, so- '• ^^ ^^^<^»^^'^-^ ''^^^^^ Para la Comisión de !a 

1>re Isí colina Capitolina, e! íPresideníe Wil -
sou 'ha sido hecho esta "noche iiciiidadano 

Estuvieron preseates en ú'a ceremonia ei 
Ray y la Reina, los- mie-mbros del Gabine-
te i tal iano y las Embajada:s aliadais y neu
trales «n Roma, <;ntre e l k s ©I embajador y 
Mrs. Pasje, ei Fr ínc ips Colonaa v el adl-
oalde de ir, ciudad. 

E l Presidente Wils-on, en compañía de 
los' Reyes, sé dirigió al Ca'pitolio, poco 
después de 5as diez, después deíf banqijete 
de etiqueta en ci Quirinal. 

E n su discurso del Capitolio, el Presi
dente dij-o, entre otras cosas : 

«Esto pueblo imperial representg, ahoj-a, 
con aiefjría, la libertad de tós naciones. 
Es te puoTjío, que en un tifempo pareció 
concebir e1 .propósito de dominar e! mur.do', 
ahora' toma parte en la. empresa lib'í^ral de 
ofrecer al mvjrsdo para su gobierno. 

^ P u e d e b a b í r una ilustración más- hermo
sa «lEocíonante dei' indestructible espíritu 
hu'maTio y del invencible espíri tu de liber
tad ? 

H e estado reflexionando en estos últ imos 
c¡a.s a-cerca de un inmenso desatino que 
acaba de hacerse, desatino de la fuerza por 
'if.'s Imper ios centrales. Si Alemania hubie-

; paz. 
I Según sé cree, Kuhlmann no participará en 
i ella. 

La Liga no será la mayor di
ficultad 

LONDRES 6. — El «]3aily Telegraph» aice 
que, á pesar de ¡a esp-cfación. que se ti©ne 
sobre la Liga dg las Baeiones, podría suceder 
q-ae no fusra é.sta una de las mayores difi-
oultaíle9 de la Conferencia de la paz. 

¿El Rey de ing¡aterra, á Norte^ 
américa 

LONDRES 6,—El «-Times» desmie-nte que 
en las conveais-f.ciones eíitT,e el preaidentie Wil-
son y ©i Rey Jorg^ durante la estanoia de 
atjuól ejj Lonurfes se haj'a aludido á la posi
bilidad de un viaje del Rey á América. 

fovimíento ae buques 
UOPEísíiAGUE 6.— El crucero 

úl/adc 

'-greeado noy :del 

i ti 
aflaericanc 
Báltico. 

ra esperad» una generación, hubiera tenidc? 
el imperio comercia! del mundo. No ha 
querido conquistíir por habijiidad, por em
presas, por el éxito comercial. 

Qviiso conquistar per las armas , y el naun-
(fo acla-tna-rá el hecho que era imposible 
conquistar le por las armas : que lo único 
(pie pueda conquistarle es cj servicio pres
tado en el ccmercio, en el intercambio, en «Chcrtcra ha 
la p.Tiiistad, y que no hay poder conqurs- Han licgado de Ingia-terra les cruc-oros «Calen 
tador q r e pueda suprimir la libertad del , dcn>> .y «Boyaüste», y coaco contratorpederos, 
e&aíritu hutt.ano J'arnbién han regresado dalTSáltico otros cuatro 

M e he ozado personalnieote en la asocia- contrntcrpeu! 
ción áH pueb:o ita?iano con el de los Es^ Todo, los días barcos danes-s a^dedos por ale-

, . , , ' - . .-., manes, iifgan 10-0 prisioneros de guSrra ontani 
ta4os Unrc-os, Dorque era una nueva so- . , • • . • „ - -̂  ,• -_ ^ 
i . , , ^ ' -. ' 1 ^ f,g5 americanos, ti'an.ce«e!! o itaiíanoE, proce-aen 
•ciedad «ti una ant igua empresa preoescina- ,̂ ^ ^^ ,^ , ^^^^ ¿„j g^l^^^^ 
da á alca.izar éxito, la em^presa^ que ha Ue- g„ ^^^^ g„„ ^j tja.nsports de prisioAews^.britá-
vario s i smpre el hermoso nombre de "Li- n;¡,<,ĝ  po,. Dinamarca, terminará muy pronto, 

,^,., H^-,' Continua la entrega de locomo 
Wmon. .en-'Mi!an - ^^^^1 

'MIDAN 6 . - - í í r . V' i ' son se detuvo aquí, Li'ON 6-.Dic'"n do Dijon, que 85 locomotoras 
siendo obj^-to de cn tus i i s i - j aclamacionc"- rif r> r •; acahsn cb Uegor aiíj. Iban cwiducxdafi 
e n e l trayecto ha='a el P a ' c i i ' RPJ, en un^^ ô  un .cndiiL^or y forone-io jlsmán, bajO el con
fia ct!yof>'haÍQO ^es se asomó c'.'i su señora j ' ro l <Ie ^a tfnico lirn-"¿s Dicha!, méTÚnis 6e 
é Ilija. E n t r o ifs earor.c'acks qae le sa">u-( r.t.li„a.aLi ¡.tra ecír-cio de trenes mercanMas 
tíaron f.-ri-raba el A; 'ob-spo For ran Tana-j ¿_^ primetO S e f á tó fOrmSOiCn ds 

" "'"i la Liga 
L?OX 6 —El corr spon^al eüpeeial de¡ «Timen»; 

Cecsl, en 'París 
Ihrd 

•ec 
LONDRES 6.—E&ia mañana salió 

Roberii Cecil con dirección é París. 

los so/dados repatriados 
LONDFíES 6.—Desde QU9 comeinzó. el'armisti

cio lian sido repatriados ;29.S22 soldados, 6.81C 
oficia!-:'3 y -Í.4S9 paisanos inglesa-te. 

La entrega' úe zeppeunes 
LONDRES 6.—El Gobinete de Guerra estudia. 

rá en brve las cpndieiones en que ios alemanes 
ücfr'n eiiírcgar £-as zepelines. 

Se cr-se Quo veinte aparatos niodernoa que es
taban ccnscrayéndose ea, Noviembre éltimo, serán 
eonilucidos á Franci-a ó Inglaterra to-n pronto co--
n-io cs-tén, disponibles los hangares. 

marse que éste se basará en a lgunas con
clusiones sólidamente establecidas dura-ate 
la estancia d© V/ilson en Europa . 

Los cuatro principaites puntos de estas 
conclusiones son los siguientes : 

1.° Acuerdo completo é ideat idad de po
lítica entre Ing la te r ra y Francia . 

2." La Gran Bre taña no consentirá aun-
ca que quede debili tsda su potencia ma
rítima-

3.° Será realizada, la idea . fundamental 
de l a Seciedad de Us Naciones, ó sea Ib 
Asociación de ,las grandes potencias civi
lizadas. 

4.° Por lo que se ,refiere á Alemania y 
sus ailiados se les presen-tarán, condicióíies 
de paz, que tendrán que firmar SÍQ discutir, 
ni posibilidad d© amenazar . Esas condicio
nes que se les presenten reprasentasán un 
'm-ínimun irreduct ible , y Asfeicania podrá, 
aceiptarlas ó rechazaríais, bajo su responsa
bilidad, \ ^ - , 

. I ' — — — — • — - i ^ - © - ^ » - ^ — j ™__^—»_«„„ 

MOVIMIENTO BOLCHEVISTA 

f^ tas-

Se prepara ¡a defensa 
de Revaí 

L¥ON 6.—Se hancei preparativos cneérgo-
C06 para d,©feader fteval y Eiga oonu-alos 
bolchevistas.- : , 

Las fuerzM navales británicas press-ta-rán 
su cooperación. 

» * « 
LONDRES 6.—Comimicaa de Omsl! que las 

tropas gubernamentales vadearon, el río de lUma, 
pí'rsig-aiendo á los bolehevist-ag liacia- Glazox. -

Capturaron S9.00O prisionea-os y gran cantidad 
as paateriaí do griCrra. 

Ei • t-DroBr eiército ha sido aaifrailado. 
Represer.tsba el tercio d-"! todas las tropas bol-

ehevisias ásl frente siberiano 
•^ ^ -x 

HELSINGFOBS 6,—Continúan aprisionados «n 
PetTOg'rado muchos finlandese-g. 

El seeretajio de Estado de Finlandia., Markoy, 
intarisado '-ii ia prisión de Kresty, d© Petrogrado, 
ha maorto loco. 

tí 

iado''es, dipu-
Y a 'i'irtc ) y Irs es-
l i n n r o i ^t^n'"'tica-

b iéa einviaron repr s<->i.tacan,», un gran 
m-ero de Asoc,acíono= 

De M//¿,i á Genova 
G E N O \ ' . \ 6.—El Pipsidcn+c, '"J sefíora é 

hi j i fuer ' i \ recibl>ljS e.i !•_ r ' i " ' "ón por el 
•slcalde, los coiiscieics, 
'ía-dos, oSci,.Ies i tai iar 
t t idiantes, quf "o^ 
laesite. 
•[ 'Wilscín fué á la plrz? Cftire iea, v Jepo-
,-siíó u n a '"O'-ora en >•] mo-nument'> • j^.íczz--
n i ; después vi-^tn p ca^a de C ^'-tóbal C"-
lón. 
; L u e g o Es o- le ' có un" rcceprióp cfictal. 
en l a Aj'í'ialdía, d c r d c pronu^^io un dis
curso. 
I Dijo que Genova es un santuaric* para 
América , y - e s na tura l , pa ra los norteame
ricanos, el ser ciudada.nos de Genova. 
•- Aüadló ciue este día era uno- de ifos más 
felices de su vida, y dijo á los estudiantes 
tjtie sa hoMEaría mucho llevando el bone
te que le ofrecieren. 

• r/sy gí-'íí exigir la paz con ga-
• tantías 
:, "MUJAVÍ §.—ConfiSí3tandt> Wiison á los diecur. 
r-CB-dg bienvsnida,, isXirmó qiig la estructura so. 
oial fifc basa en las* graní-ies elasís trahaiadoras 
del mundo. Di.i-o, Wüson ciuc cata coBvencido 
da oue los encargados h-oy de la peJsada y ee-
rla- respoii-sabilidadí" iie determinar tos Trata
dos da PaK, deben ,'pensár y obrar coa arreglo 
& esta opinidm. 

«lío eoittocs dueaos de los destinos dg ninguna 
ns/jiííil. DcE-ííe ao.oí, desde Milán, d-o-nde de tai 
TisoAo-siento- vibrar o! ardor d^ las simpatía-s, 
TOO coTH-plazco en! decir que no entreveo ar re , 
glcs especiales, ehjp un arreglo -general. 

Ti.íg ha íSGOOoioDiado mucho el in.,eii,saje -de .los 
eol<3a^-03 y herido"-!-tín íavor de la liiga de las 
Naelonus, sabiendo que ejjos -combatieron, no 
edlo para ganar la, guerra, sino pa.ra aseii-n, 
r a r a-lgo 'UiíSs q.un La victoria: la garantía de 
qnít-eo establecerá en todo el mundo la justi
cia y el equilibrio que da la seguridad; de que 
Sio Bis tendrá que luchar uunca de n-i,ifivn en 
una piorra» s-eimcjants. 

lüsta (s toa obligación raia para nosoíra^, 
los craa debemos organiaar la paz. .No soia-
ineata debemos firmar la paz, sino añadir aun 
á la paz -todas ¡as paran tías rf?clamadas en to. 
das partea V&r los hombres y ir.Tjjereis que ¡su-

- Hab'sndo con ios periodistas 
ROMA 5.—^Anteí5 de salir die E-onaa. el preei-

<7ej}t3 WilsoB recibió en el Quirinal á los re. 
pTesetitau+e-g de !a Pren-sa italiana. 

Hizo m.aaífQsfca-ciones insistiendo en la ne . 
ccsidad pa ra la ,Liga de las naílones de arre
glar 'la-s cuestiones do las nacionalidades desde 
puntoig do vista'étnicos. Si el a.ima de un nu 

e.r I \ ' ' <" , hablando del piocedimiento qu<í se 
fe->;ruu'-i probablemente en la Confer^aoia de la 
Pa,í, cree que primero (XÍ formará una Liga de 
Na'-on's, sentida en basee provwonales. Des-
puts ŝ  íifma..a una Cogaisión, que someserá un 
l^i, q 'e d'̂ fíce la. constitución internacional. Es-
K\ .-i'i ii'-"d sp for'nará por vatios consocios ia 
f'rpj .-^o-, .-i€Í como en Consejoá que han-dado le-
«1 h,:f.o<i de piovccho dur?nt<? la guerra 

los aíi7dos y América /?o estén 
de acuerdo 

ACCIPENTES MABITinOS 

íccKsüdaíi» ciiocs contra 
una mina 

P A R Í S 6.— El «Digno Oficial del Mipateno 
de Maa-in^> publica una noticia diciííndo 5ue, 
por haber chooa¿.3 con una mmj, ea la costa 
do Smuna, se fué á pique el dragatninas «Kan-
daia, ahcgindops 27 tripulaat-es y salvindose 
once. 

<( * * 
LONDRES 6 

ra P° cadá'i>-'P3s del naugratio del 
jparicicron en ia co^a de Btomo-way 
. •^^•^j <5fe.- ,—, , 

D E P O R T U a A L 

Nuevas pruebas de 
unión en ei ejército 

Las fuerzas onYÍadas contra las 
Juntas se línen á éstas 

LISBOA 6.—E>i/ Consejo de IVíinistros ha 
terminado á las cuatro de ia inadrugada y 
continuará,á las dos de la tarde en el mismo 
palacio. 

Aumenta la esperanza de que- las divergen
cias sobre kiS distintos puntos de vista entre 
la junta mili tar de Oporto y las otras per-
s-3D&lidaGes, terminará proato. 

Las t ropas d-a la guarnición de Pórtale-
g r e y las de la sépt ima división de Alemtejo, 
se han declarado favorabifes al Gobierno. 

, * * -N-

LISBOA S (recibido por correo},—Los perió
dicos de la mañana dan. Eotida ae que los Ua-
mados ¿Ismeiatosi c-ivües, á las órdenes del Go
bierno, han e.stablecido retenes en el Gobierno ci 
vil, en donde Isa han sido facilitadas armas y 
munici-anes. 

» B S 
OPORTO 3 (reoiMdo por correo).—El coro

nel jefe de las fuerzas que el Gobierno ha man
dado concentrar contra la l u n t a mili tar del 
•Norte ha oo,munioad-s>á- -ésta que él y las fuer
zas de eii m-and-o eótaban á la disposición oe 
la misma Ja-ata. 

Siguen las demostatoicsnis duadu dauad u 
Siguen las demostraciones de sdh^ión á las 

Juntas . 
« » e 

' OPORTO 3 (Recibido por, correo).—Laa 
autoridades.mil iteres han or-de-nado el «lear-
cíe>I-a-!,tiier!-to de l . je fe del partido democ-rático 
lea Bairro, acMjóaído- de babe-r heoho- demOstra-
cionies de j«gooi^o por «I asasinato de Sidonio 
Paes. 

Idóntifca d.eSísrm'macié.n h-a,n tomado respec
to á Bignificados d-eirióoratvas de Águeda, aou-

eí mi-^mo delito. 

LISBOA 4. (Betra-sado en la íranemisión.j— 
Una nota oficiosa de-I Min-isterio de la Guerra 
dice que en la prisión militar de Elvas había 
81 presos políticos civiles-, 36 oficiales y 50 car. 
-gentos presos políticos. Han sido puestos ©a li
bertad 41 pies-os civiles, entre ¡©s cualee Agua
ran el e í preeidento del Oónsejo' de Ministros 
D. José de Castro, D. José Barbosa, director 
deí pei'iódico «A Luctas ; Malva Vale^ ex di. 
putíido, ¡f. Blesquita Casvalio, e s aiiuiátro de. 
Justicia. 

En brsve serán intericgadot-, oi genera.l Co-
reira Báretoex, ex presidente da ia Cámara de 
l>íput<ados,. y Pcreira Bastos, ea ministro de la 
Guew®. X 

L O V E R E S 6.-~DKen de V;áshington al OnSiOíl 
«i.lorni,ig Post,>, con fecha 4 de E n e r o : p ^ ^ , 6.-Anoche -murió, on ía prisión de 

.Aunque queda mucho p o r hacer antes que prcsnee, «1 ,8r. ^Turm«L diputado por Lonáeao, 
,QS aliados y América se pongan de acuer- que estaba- encarcelado desds ei 6 de Octubre 
io acerca del Tra tado de Paz, pjiede afir- de 1917, aousado-de comercio coa el enemigo. 

LISBOA ,6 (retrasado en, la trasmisión).— 
Después dei Consf-io cslebrado en e} Ministerio 
del Interi-or, ai que asistigion dos ¿eiegadorf 
do la .funta mUitar de Oporto, el CiObieruo s» 
trasladó al Pallo de Belem, para celebrar nuo. 
vo ConsCjO. 

Antes a.Q rcunirso el Consejo, el Presiden"» 
do' la E-epública r&cibió á ios delegados de ^ s 
Juntas Militar<s?, y dospoés, ea presencia del 
]cfe del Gobierno y del ministro «de la Guerra,, 
esoucHó á iodos los oficiale* que &e haJlabají en 
el Palacio d© Beiem, durando la confereacia 
híAta las ojnco do Ta madrugada 

i El Gobernó Sg m-aestra mtraiíeigeate «n 
* * * I aceptar las proposiciones de la Junta , y tiene 

Han Bido recogidos, hasta abo- j el propósito de pr'éeentSrse al Parlameínto con, 
Joiairc», quP , farme esiá constituido. 

I LcSb particios unionista, sooiadisiti, «volu-
-- [sionisia y de u ñ ó n nacioaal obrera aocarda-

E L DIPUTADO TURMEIi fon recoiruendar á éus aAIiado® ccorreligionarios 
que concurran é ".a grandiosa 'manifestación 
que sin carácter político, se csUebrará el do
mingo en hcnor del presidente de la Rfepú-
blioa. 

, E l objeto de la maniíestaeióm, es ratifioar 
al .preeideote el apoyo d e testos partidos para 
ta defensa d© la R«i|íbliea y la afirmación 
4e las prerrogativas civiles. 

?/ 

DE INGLATEBRA 

El disgusto entre ios soldados tiene por motivo deficiencias déla de8movilizaci5n,.-Se 
jjroducen nuevos incidentes: soldados de Intendencia se apoderan de camiomes, y 

marchan á Londres para conferenciar con él liiinistro del Trabajo . 
L O l í D R E ' S 6.—Mi' . L l o y d Georg-e, q u e j -de l 'Cuerpo áé I ñ t e n d e n e i a ' s ¿ Dieigaron es

es tado de vaea.cioiies eu ,su e-asa d e |t-a r n a ñ a n a á h a c e r la ins t í t i ce ión , s i n pre-
Ga les , 11-sgará- á L o n d r e s , s e g ú n se '©spe- i t e x t o apaftsnte- a l g u n o . A p e s a r d© ios 
r a , m a ñ í i n a por l a t a r d e . Ayer e s t u v o e n icomséjos 'd-«BUS oficialies, q u e ios i n i t a b a n 
las fiestas del E o x i n g Da-y, d á n d o n o s p r 0 - j á pr-esenitar s u s r e c l a m a c i o n e s po r Con-
inios á los n iños d© Crioaretí i . |duoto- reglam-eniar io , u n p a r d)e< c e n t e n a -

E s posible q u e s-e p r e s e n t e al S e y e i j r e s d e sol-dados .se s e p a r ó de filas y se.di-
m a r t é e la n u e v a lista min i s t e r i a l y q u e ©e-rigió á 1<%; alre-djedores de l campamfen to . 
p u b l i q u e el. m i s m o día por l a t a r d é . 

i « ís a-

j L O N D R E S 6.-—La C o m p a ñ í a L'ondon 
¡Erifitcm L o u t h C o a r t h a r e c h a z a d o l a pc-
tiición de 3 ,000 obreros d e los talleifes d e 
r e p a r a c i o n e s d e locomotoras . 

L o s mieíixbros d-e l a Un ión Nac iona l d e 
hue lga 
d e la 

F©rroviarios h a n dscidi-do que 

g-ener.al 
nor j ie . 

corruence: ho \ a las docfi 

L O N D R E S 
« -» ® 

6 . — U n a n u e v a informa
ción p r u e b a q u e e l ,desooiitentí> mani fes 
t a d o por las ti'opas- d« I3ouvre,s y de F a l -
ke,stone'-, cjue regr-esa-ban á F r a n c i a des
p u é s d e su^pe rmi so , provi-en-e de qu© los 

í^o teimpati^ éjiiM ,alma W,'e otro -pueh-lfa,It Eoldados Cí3Ínprebaj,"on q u e ai-gunoEi de BUS 

xepTssentants ofrecerán idéntica I 

habrá que d-egcartar toda reglamentación'que 
,paTeKae t ra to dg merc8,der. El apoyo d,-? los 
pueljtos es neicesario, y e'n tant-o que el psu-
ssipicnto tU los pueblo.9 s«a claro, las decisio-
ües do sns 
clarMad. 

£/ «Jorga ¥/áshington», en Cádiz 
C Á D I Z 8—Cuand-o salía del puer to de 

•Nueva York el vapor ((Alicunte» ent raba 
'eli vapor «Jorge Washington», que condu
jo á Et irppa al Presidente Wilson. 

Al mismo tiencp-o entró ei «Vaterlan-d», 
([vjy conducía 9.000 s-oldado-s de Europa á 
Nuc^-a York. 

Er, dicha, ciudad se cree que Wilson tar
d a r á Tc's tiempo- en regresa,r del - qtie se 
ci jo. 

IJos viajeros del vapor «Alicante» dicen 
'•fnaa en los Esta-áo-s del Norte de A.m-éri-
ca se .'?"•..t/Crudecido la epidemia de- gri-pe, 
fls la HTie no se'-'.ha registrado ningún caso 
en í re el pasaje. ') 

' M30iíensén á Salónica 
?ÍI1ÍSTT,T;-\ íi-,~-La-s" pc,r-iódic«3 de Budapest 

En'i.'ieiau c-v.^ <'] r.iand,3i francés ha decidido 

c a m a r a d a s -habían ten ido u n a s e m a n a 
m á s de- permiso , , á fin d;e c o m p l e t a r su 
pe t i c ión d e pe rmiso def ini t ivo, d-e confor
m i d a d con di n u e v o r e g l a m e n t o d© des -
moviiÍ2iaciótí, y t en i endo e n ouent*, e l ca
so de que, los p a t r o n o s a c e p t e n a d m i t i r 
inmedÍ8tami©j;ií'e á loe an t i guos e m p l e a d o s 
de . intes d-e la gue r r a . 

A lgunos soldado'S n o h a n cQm,preiidido 
•el n u e v o r e g l a m e n t o , y o t ro s d e c l a r a n q u e 
no h a n oído h a y 9 , r n u n c a d e é l . 

H o y ge h a n toma-do disposiojones eU, e l 
sen t ido de p e r m i t i r q u e todoa los solda
dos qu© s s evüoue-ntren e n es to caso pue
d a n íiac/e-r sus pe t ic iones . 

D u r a n t e e s t e i n c i d e n t e m a n t u v i é r o n s e 
d i sc ip l inados y r e s p e t u o s o s , y esto p e r m i 
t ió pode r t o m a r pueva-s disposiciones. 

A c t u a l m e n t e t o d o t ranscurr© ©n c a l m a . 

L O N D R E S 6 . — H a n sa l ido p a r a e s t a 
c a p i t a l , dig C z i t a n g , L l o y d Q-eor^e, el- ge
n e r a ] H a n k y y s u secre ta r io pait-ioular. 

L O N D R E S 6 . — G u a n d o y a h a b í a n si
do ,foluciona,dos los incidente-g mi l i t a res 

F«recs que MackeBsl.n declaró aue se inclina ^^ F o l k e s t o n e y O u v i ^ s , e s t a m a ñ a n a 
an+e la fuerza, v ha: salido para Salónica ©1 o c u m e r o n n u e v a s man i f e s t ac iones d e eoL 
í dr. TJr\gro, á media Moche. | d-ad.og e n B r i s t o n , c a m p a m e n t o d e Oe-elr-

i e y - P a r k . 

t r •dar al mariscal Mackeneen Salónica. 

?.rr.ic.o: s.-
í3€íon ammsna 

apoderá-ndosie d e los camiones au tomóv i 
les q u e e n c o n t r a r o n á m a n o , y en l a rga 
fila m a r c h a r o n 'á L o n d r e s , |H"^en t ándose 
a n t a e l Minis te r io <íi^, 1 ráL-r-,,0; 

U n a Comis ión d e . so ldados s e a n u n c i ó 
al i m n i s t r o , j ' por e s t a r e s t e a u s e n t e , fué 
rec ib ida po r im g e n e r a l . E s t e , d e s p u é s 
d e e s c u c h a r laía prete-nsi-onos d© los- solda
dos, les ofreció abr i r ' u n a inves t igac ión en 
el m i s m o oam.pamenfeo sobre la^ condicio
n e s e n q u e se efec-ttia e n é l , como ©n los 
restante®, la d e s m o v i l i z a c i ó n , 

A'demáB, ofreció á los soldados q u e 
c u e n t a n y a con e m p l e o d e s m o v i l i z a d o s an 
-el p l a z o d e diez d ías .» 

E l m i s m o perió.dico, ' entileí loe varios 
de t a l l e s d e l l e v a n t a m i e n t o , d ioe q u e al
gunos, m i l l a r e s 4e' so ldados a c a n t o n a d o s 
e a S h o r é h a m fueron e s t a m a ñ a n a t e m 
p r a n o á B r i s t o n , p a r a p r o t e s t a r con,tra l a 
l e n t i t u d c o n q u e s e Ueva íla desmovi l iza
ción. C u a n d o l l ega ron al A y u n t a m i e n t o , 
fueron recibidos por eL a lca lde , qu ien les 
dirigió, l a p a l a b r a , l o g r a n d o hacé i lóa dis
persarse con l a p r o m e s a de' q u e éi t-raus-
m i t i r í a al m i n i s t r o d e hi GueiTa eug recia-^ 
macaones , y les c o m u n i c a r í a r á p i d a m e n t e 
l a c o n t e s t a c i ó n oficial. 

-a- fí •» 

L Y O N 6.—S-e a s e g u r a q u e el a lmi ran 
t e Beae-h.y se p o n d r á d e n t r o d a poco ,al 
f r en te del ,Alm.irantazgo b r i t án i co , en ca-„ 
l idad d© p r i m e r lord., ' 

« .» -Sí 

C A R N A E V O N 6. — E l secre ta r io d t í 
A l m i r a n t a z g o h a m a n i f e s t a d o q u e n o t ie
n e f u n d a m e n t o l a n o t i c i a c o m u n i e a d a e n 
la P r e n s a , segtín. la cua l s e h a b í a dec id ido 
y s© i b a á l l evar á cabo u n c a m b i o e n .el. 
p u e s t o de p r i m e r lo rd d e m a r . E l p r i m e r 
lord d e m a r , a l -miraate air R o s s l y n . W e -
ny-ss, -y e l prim.er lord de.̂  m a r sustitu-feo, 
c-ontr'aalmirantfi^G-. P . W . H o p e , v a n á 
sa l i r imo d e e s to s d í a s p a r a P a r í s , eta 
c a l i d a d d e r e p r e s e n t a n t e s princApalee n a -
va.les ©n l a Confe renc ia de l a P a z . I r á n 
c o m o auxi l i a res ci-erto n ú m e r o ' d e aficia-

rfs á m e d i d a q u é s e a n i ^ c e s a r i o s . Se re
c o r d a r á q u e e í p r i m e r lord d e l Al,miran-
t s z ^ o fué r e p r e s e n t a n t e n a v a l a l aeordar-
^í e l a rmis t i c io con Alemania-, y q u e e n 
esa Ocasión, to-mibién fué a c o m p a ñ a d o po r 
el p r i m e r lo rd d e m a r sust i tMto. 

— ' '«^-^-^^ . 
LOS QUE -MUEREN 

TEODORO" 
ROOSEVELT 

NUEVA TOBK 6 . - H a fallecido hoy, á las 
cuatro y cuarto de la tarde, el etx Presidefnt© 
ameriOano Mr. Teodoro Soosevelt, en su casa 
de campo Oysterbay. , 

# •» » 
NDBVA YOEE 6.—El es Presidente Eoosevelt 

ha tallecido á conseouencfe de un ataque reúma 
inflamatorio, que ie tenía en cama desde e| día 
primero ds Enero-

, » « i» 

Mr. Teodoro Koosevelt nació en Nueiva York 
en 1858. 

En ÍM'O fuá nom-bradoi Vicepresident-e de los 
Estaílos Unidos, y al año siguiente, á conse
cuencia del asesinato de Mao-E-inley, ocupó la. 
Presidencia de la República, para la cual fué 
.reélogido «i a-ilo 19(14. 

En la guerra de Cuba tomó parta aotivísi-
ma -como coronel d g ' u n r a imien to de vol-un. 
tarios, roughriders. 

Más-: tard<4 acudió á los funerales de Su Ma
jestad la Peina Victoria .de Inglaterra, ra-
presentando á los Ílüsta3os tPi-édos. 

Sustituido en la Pr^ idenc ia dg la Eepubli-
cá' por Mr. Taff, dedicóse Eooecvelt á Ij, caza 
en el África ecuatorial, haciendo de Cssta de
porte su afición favorita y motivo par-a la pu
blicación de varioB libros rslaoiouado-s con sus 
excursiones. 

Dg vuelta á la vida activa, política luchó con
t r a Wilsoa, repa-esentaüdo. ima tandenoia re
ciamente republicana, y mostráttScse part ida, 
rio de un seJIalado imperialismo, que 1-e condu. 
jeron á la d&rrota. 

Boosevclt recorrió S^irona-, 'visitando al Roy 
de Italia, TíO pudiendo ponerse de acuerdo res-, 
'pecto áeí-Sus intentos de entrevistarse con el 

A p ropós i to de es to , d ioe e l «Zvoning lee d%l. A l m i r a n t a z g o , e i Es tSÜo M a y o r , ' S 
Pareces probable que Erzbergsr, , News» :; «Algunosi c e n t e n a r e s d©-soldados N a v a l , y otrto-s per i tos n a v a l e s i r á n á Ea - tiempo. 

Durantg la giiorra europea se mostró, desde 
£3? primer momento, part idario deoid-ido de 
la intervención, sustentando unas ideas geir. 
maftófpbai} en extremo. .Predicó cqn, el ejem
plo,,, pues -envió dog hijos suyos al frente, vien. 
do morir «1 uno, y regréEafral otro g-ravemei!-
+g herido. 

En las últi'xoae elecciones a^poyó ai Presiden
te Wilson. 

ICiosevelt 

uevos desórderies en Bariíia 
Los espartaquístas ocupan varios edificios públicos, ' 
Los marinos atacan á ios -soldados durante un des-

tlle.-Comienza el Congreso burgués 

tros aa diisteioia d e Beutsoheni, miy» póbk-
etón' a^enjíma &^ a.pxfesta. á resisrtaáflos. 

I^eutsclierj efe- \m imporfaiitie empa-lmia 
que irii.e á Silesia, Fra<acf,ort y Berlín. 

Si lois poioii,es©s coosig'oien epoderass» de 
essíje empa.b[ne. scráa dueños de uno de los 
distritos más ricos ©ni trigoi y sadear. 

la huelga de camareros, re-
sueita 

BERNA 6.—Teifegraiían descfe Berlín, aj 
«Franofurter Z©i1>ungi» qua ayer, 5 de Ene
ro, y gracdais' ai Tiübur;,al d® arbitraje, quedó 
sokííjionada, la, huelga díe camilleros da hote
les- .y fondas. 

-Q prusiano, eonfir. 
diniisionai-ioa ea SUB 

est iba «n7?rmtii hace basta.nté 

l a crisis solucionada 
ÑAUEN 6.—El Consejo cerntral alemán eolu 

clonó la crisis del Galjinei 
ir.'aiid.o é, ¡os minís'ros 
puestos. 

,En sueT^tiíéJóu, dfli socialdemóorata- indep-an. 
diente dóólor Cohff, ha sido nom'brado agre,, 
gado de] Ministerio Nacional de Jastícia el 
abogado Hugo Heino. 

Para contener la propaganda 
terrorista 

BEENA 6.—Una nota tío Wolfí aoniupia que 
el Gofaiarno lia decidido oponerse enérgicamen-
te á la eíxcitaeió]! cansada p>or el grupo Espar . 
taco. 

El Gobierno de los Eetados confederados y 
todas ia« -autorlaaSea prorvlücialeiS rccibea me. 
trucciones para que adopten, eriérgioas medi-
,dfiB do policía, y para qu» los Tribunales inter
vengan inDiediata,mente contra la propagan
da terrorista do los espartacoa. 

Contra ei separatismo 
BASLLEA': 6,—El Gobieimo ha enviado instrao-

oíónes á loa "país-es reaancB y EÍlesios para ÍJUO se 
lí'i'siga por alta ti'a,icióa á los intigadoras de] 
movo-fliiento separatista. 

-:-;- íí- * 

B E H N A 6.—En Munichs es extiende el movi
miento espartatjuiíeta. Se han celebrado diversos 
míti-n'!;», -oa loa qye se ha pedido que se arme al 
proletariado. 

Comienza el Congreso burgués 
BEUKA S.^La «Nucs Éadiccho Laudes Zei-

tlíng» dic-o que en, la sais de la Cámara prueiaua 
ae. ha reunido el Congr.i'so burgués. En la oiden 
ñqú día fieura ía fijación del progi-ama de los 
Consejos burgueses, lo.s eieeoioncB para la Asam. 
blí'a uaeiojiai y la íinidad rt'd Imperio. 

Un iiuavo partido-
BERNA 6.—E,a B<=rlín so Jia fundado un nue-

to partido, llamado partido popular católico. 

. , Solf, candidato 
BERN.*x 6—Dictai do Berlín, que Solf ge presen 

fcará, candidato por ci partido demój>rat.a ei'-mka 
®n- ía circun;3cr!r«;ióa Miiitea-Wesíi'alia. 

ManifeBiación espartaqúista • 
BASILB.A 6.—Llegan noticias de Berlín 

diciendo que, eonvia-iita^ío ei popuulacfao por 
el grupo Espartaco y Jo,s socialistas ind-apon-
<i^éates, prorrumpió en viol-ontisimas protes-
t»a contra la deeMtuoión del prof-eoto de 1.J-
licíftj, Ei-ohorn, dir«giéndos-o en masa hacia el 
M'inií-terio dc-1 Interior, ante <:u.yo edificio m a . 
nife-iS'c-ó ruidosamente. 

Allí le; arengó Liebneob-, quien dijo que 
«elS el Gobi'MTio un- a-tajo de oriini;iales, y 
que no debfe eb proletariado soportar- tan ar-
bítraría-s mjedida,s, como lo eg la de«tii,uc,ión 
de} -prefecto de Policía». 

Desde -ailv s© dirigió la muched-umbre 4 la-
Prefectura fie Policía, frent<« á la oua] pro
rrumpió en vivas y selamaoiones á Eichorn, 
haeieDjdo qtrs éste .se asomara aJ balcón d-̂ s-i 
«¿ifiaio, siendo objeto do ova.aoiones deürsii— 
tes. ' ' 

"Maríhú'g,'coním saldados 
BBENA 6.—El rcgímien-to^-de Infantería de 

Breman Tegrssaba á sus caar-Veses, cuando, re . 
pentinamCnte, loe marinae gspartaaos'abri&roii 
sobre los soldados un nutrido fuego da ametra. 
lladoras, obligándolos .á firmar un, acuerdo com. 
promet1éudos« á entr^s^ar sng arm'aa, 

Ei armisticio, roto 
BEENA 6.—Scglí,n telegramas dci Berlín, 'os 

acuerdos ítrmadc* en Hohensaiza ontre los po-
lacosi y delegados de las ciudadeis alemaiLas han 
sido denunciados. 

BirtiohivífS ha eido ocupado por los polacos. 
Sa han. l ibrado combates ©n Strenci y 'Geno. 
em. y lae fuerzas polacae avanzan .paralela. 
m«nte por ía vía férrea ~Fntz . Chm-pemuhl, 
Pantzig. 

Continúa el avance 
COPBNHA,GÜ.E 6,—Los po!bn,es«s conti-

iiúan avaji,,K6irido ea la Jlniea fórreíi de Posen 
Eranfort. eotíre A Oder;. 

Se enóuentiran aotiialmeotie á seta' kilóme-

S-ei acordó e a principio hi supresión abso
luta de las- pro propinas. 

Loe, camareros tendrán, ¡salario fijo, que se
rá, para los menores dei veinte, años, de 80 
m.arco8 .^vema,nates, y paa-a Io« que- e.vcedan do 
esta edad, do ciba ínarcos. N-;> teiiidriin dere
cho á exigir oomiida en io,s esta,bleaimientos 
donde trabajeia. 

Lo® patronos d-aráa eoDooimJbnto al publi
co, por m-edio áe cartelas, de ía suprerfó'a de 
'ía,& propinas. 

La reapertura de los estaiblriaimientos acor-
dós6 hoy, y comenzó esta m.afla,n,a. 

Nuevos tumuiios.-Edificios pú-
biicüs ocupados 

BERNA O,—,Haii ocurrido en .Deriín nue
vos áisturbioÉi. Pareca ser que el Gobierno 
hizo tomar m«did-a8, con el fin de aseguurar 
cd orden, en vista dei agitado aspecto dte 'a 
ciudad. 

Ayer, domungo, fue-ron ocupa(ío.s mili ta; . 
mtnte. muchos edificios públicos, entro el¡í)-̂  
el Ayuntam.i-snto, y se colocaron ametralli-
doras en varios puntos de la ciudad. Se tra. 
taba, de opone.r«; violentamente á log inde
pendientes y á losi esp^artaquistas, qu^ tie
nen ahora uii nuevo preteuxto de disturbios en 
lo» at.a,ques de que. ©s objeto por p-arte de los 
ptvrtidaiTOg del Gobiejao Eichorn, prefecte,> de 
Policía, 

«El Voi-v-aerrta» invifeha haoe días al Go
bierne,., á que. relegara á es*» funcionario toa, 
peciüso de fomentar dietímibios y de estar 
en relaoioriiee <Xia los bolchevistas rusos. 

~ g ^ f e @ ^ ^ — * — . . . 

DE BABOEl-ONA 

n BABCBLONA 6.—Esta ma%iia se efectini 
ej» la barr iada i.ds San Andtrés la cftramoaía 
de colocar una lápida (iimdo A nombcre d© ta 
bra y -Pu ig al Paseo antiguo de Santa Eti-
lalia. Los obrcTos" d é l a fábrica de Ealjra y 
Coats so'icitaroíi del Ayuntamiento, y éste ac, 
eedió, a,í cambio de nombre para perpetuar e), 
agradHcitítiento á los paíronosi 

Al acto se ha aeocdado toda 1® barriada. Asís. 
tieron «1 cajiitán geBlBr.al, ei gobernador, «i 
Ayuntamiento en Corporacién, coa la 'banda 
municipal, Fopres^ntan'fBs da la Diputación y 
otras p9ráonaIidadeS. 

Una Comisión de obreros descnbrió tma pía. 
ca do bronce que conbione el Jto¡»S«re del pg, 
e«o y el testjitoorik» del rsoonoclmíeobo al g©. 
reate de la fábrica, iKarqués de Al«Ua, en 
hermano- 35. Soiñáu Fabra. ' 

Después % procedió a l repar to de jugnetea 
á 1.211 niños. Rijos dé "oFreros de la fábrica 
die Fabra, sigñieado la costumbre que desde 
tiempo inm©mor-ial-i-ti8Si6 ^tableoida la Sasí. 

La. 'fiesta reeiild m-Jiy intaresant*. 
» » » 

BAÉCELONA 6.—Los agrioulores d© U 
Otea Social Agraria han dirigido un i:él&gíSr 
xas. al ministro de Hacienda, expresando qufe 
iiitBiipre defenderán toda neformia que, ajmo 
lia Beal, oid,eGi d© iteorgajpdaacfón d© la Jujite 
de Aianoeies y V-aI«raoiones, efifiaWezoíSin una 
equitativa ponderación de lae fueffza® vivas, 
y dando, á la dtes© agrioultora ,ia dfebeida re-
preismfíaoión;. 

eticiones de los maestros 

Antes de decidir sobre la autonomía, e! Gobierno debe oír 
á las Asociaciones regionales del Magisterio 

BARCELONA 6.—«La Ven», comentando e! 
gnmdioeo acto de hoy, s« eocpresa «a eatog ténai-
ncs: 

«Ahora -es preciso decir é, todos, & unos y, á otros, 
que la mejor manifeetación que ŝ ' puede reaÜMi 
ea la demoatrojoión da conorpatibilidad de las as-
piraoicmes & Cataluña con la Corona y la Mo-
nai'qnír^ 

T , .aloe con que siempire so tropezó piara 
!:• .ación do Huestroa ideales, dentro del té-
gl-iiien actual, estu-víei-oli en la. Monarquía ó «n 
ios partidos. • 

Por lo que á. la Monarquía se reíSere, es juato 
que («nfcsemoe lealm^nte que «1 acto de hoy ha 
demostrado que no eodsten. 

Por lo que «e refiere á los pajtidos, podí^.-
mos aventurar eii qué término no han, des-ipa. 
recido; pero no somos nosotros los indicados 
para decir si son ó no incompatáWes con la au
tonomía que Cataluña'anhela.. 

H ahabido un momento e,n qu* parecía indu
dable que no eraii compatíbleis ; después, ae b.^ 
intentado lo contrario. 

Pero no es dejando tarjetas como se afirma 
y .arraiga la Monarquía ,en Catalnña, shio otm 
la demostración proética de que entre los idea. 
les do libertad colectiva-de nuestro pueblo ilo 
hay na^a que pugne con el espíritu de la iu®. 
titnción real, 

» « » 
CÓRDOBA 6.---Ea el espreso pasió por e&r 

ta capital! ei presidenta dei C-onfiejo, conde 
de Püomanonés, de regrosó díe la excusión ci
negética de Palma del Bio. 

Leí acompañó deedeí dá-aho pueblo el go
bernador de la provincia. 

E n el mismo tren venían sus dos hijos y 
el d,h«otor general de Seguurideid. Esperába
te el alcailde y una Comisión, d© oliyaTeíos, 
que le , hablaron de la ruetiesidad de permitir 
la e.sportacióu de acoite. 

El tren se. defcij'i'o más de media hora. 
El alcalde 1© haibló de la construcción do 

la Escuuela Veterinaria. -. 
35ijo el sccñor conde, á los periodistas, que 

íienía. í?ati,£i{e,oao de ' l a monter ía ; pero que re
gresaba por t-sner que asistir mafiana á ia 
Comisión, estraparlamen baria. 

V A L E N C I A 6.—Se reunió Ja Alsj«ia<5iéa 
de- Maestros Nacionales da ^ prenriacia 
p a r a fijar su actitud ant» e l pro.l>Iieimia de 
Ibi autonomía. 

Acordó pedir á la Asociación Nacional 
del Magistesrio íEspañol gestiSooe delí Gq.-
bierno sean o^i^as todas ¡l&s Aaociaocmea 
del Magisterio antes d e decidir la refamia 
autonómica, que alcanzará á la p r imera en. 
señanza. 

El: cr i ter io del Ma.gis4erio y^enciajao 
respecto á este punto, se ctoncreta. en las 
siguientes ba se s : 

I.^ , El iVíagisterio no es refractario 'á la 
autonomía, siempre que .se funde en ifa uni
dad, de la (Patria. 

2.^ E l pago de las atenciooBS, d e 'priíase-
ra enseñanza correrá á cargo d e ! IPoder 
crearán escuelas violu-ntairias, siempre que 
jwstifiqíien íS(?steijer las escuelas .nacionales. 

4." Correrá tamlsiéa á ca rgo del? Estado 
la inspección técnica de toda, clase de es
cuelas. 

6.* E n la escuela, la teagua .oácíal' seiá 
el casbellaní», en aquellas regiones do'nde 
la ifengua materna ijo sea oficial. 

6,* l í l p r imer período escolar no excede
rá dé dos añcfs, y se dará la -enseñanza en 
leii'gva del luga r , exigiéndose a l maestro 
el conocimiento de éstas en las escmeíaíí de 
provincia. 

3.' ' ,Los Ayuntamientoe y Diputaciones 
central. 
EN EL EXTRANJERO 

LONDRES 6.—M. Bibot, ex presidente del 
Consejo y ex minietro de Hacienda francés, ha-
,bisando sobre lo qug Alemania ha de p-f¡-ga-r, ha 
dicho Ue no se pniede exigir á G-crm;mia, tíí 
c^.nt..idad que la obligue á vivir durante mu. 
ohos años en estado de sei-raduiabro. 

No se le puede taimpoco privar de sus mer-
fadt», nj cerrar el paso á su explotación, por. 
que de dfíro modo los subditos alemanes emigi-a. 
rían, y el pa,ís no podría cumplir los compro, 

misos contraídos con los- aliados. 
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MUNDO CATÓLICO 

El Canta» C^tóUoo Aiemán acaba de per
der aJ qu«, desde haoe diea años casi, había 
éü» su j e t e : al ex Canciller Jorga von Her t -
Ilng. No es de nuestm competencia juzgar la 
)id>or del político, á quien cupo la triste suer
te de dirigir los destinos de su naoióa pre^ 
cisameaite ©I año en que Alemania iba á ex-
perimjBntEw la hondísima transformao-ón cu
yo fin ignarsunotí; transformación que, ooxao 
casi todas fee grandes transformacionís d& 
los pueblos, tenia qu© ir precedida, aoosmptk-
ílada y eeguida de revoluciones, derrotas y, 
sobíie todo, ecs:plosi<Sii de odios y ©fueión de 
jiangré. Bl eocialismo que Herüing comba-
ikzs, toda-su vida házo, por fin, con Alema-
BJa 1)0 que él tantas veces profetizara: en 
ti>egar el Imperio desarmado y deshecho en 
maaoB de sue enemigos. La catástrofe no BO-
brervino por imprervisión de los católicos, que, 
adooítrinaidos par la .verdad infalible, saben 
adónd© van Ibs individuos y las nacáooes, 
sino por estúpida condesoeindeiioia de los go-
bemamtea qug pactaron y hasta oonviv'etioíi 
^atisfoohos oon aquellos que, consciente ó iu-

, ooBSoientearüentei, son ele(mie(n,flo8 díegregado-
xm de la socdedad y dfe los pueblo». 

Nació van Hertling, el 81 de Agosto de 
1848, era. Darmstadt ; contaba, pues, ee*anta 
y cinco años, empleados desde su juvtentud, 
aan la perseveranoia característica d© su ra-
«a, €in ¿efender y Uervar á la práoticja las doo-
trinas oatólicaB, frentte á las peligrosas u t o . 
pías del socialismo. Estudió Filosofía é His 

j •toria en Berlín, doctorándose en 1864. Pasó 
j luego á la Univeireidad de Bonne como pro-
¡ fesor libra de Filosofía, y hasta 1912, en que 
• fu¿ nombrado jefe del GWjiemo bávairo, -"o 

urfearrurapiió ^ apostofedo de l!a enseñanza 
filosófica, que condensó después en nuHiero-
gas obras, antro eUas «Principios del catoli
cismo y de la ciencia». Bn 187S •Hió elegido 
diputado del Centro, y al presentarse! en ei 
Reichstag, se vio en seguida qus el nuevo 
represéintantis católico no era solam^aitie sa
bio (profejsolr de Pilosofili., sinjb lademáSi un 
orador bidUante, un parlamentario de acción 
que podría llegar á caudillo; y así fué. Des
pués de aquellas luchas meanorabltes del Kul-

: •¡íurfcaímpf, su donooimiento do las cuestiones 
dnt^ernacionales, y, sobre todo, su actuación 

, «orno diputado católico, organizador y polemie 
< tal, le fueron dando asc-enditen-te eobreí ?us 

, oorreligionarioe, haeta que le reconocieron 
por jefe en 1909. Dos años después, en 1912, 
4 Bey de Baviera, para afrontar un» situa
ción desesperada, le; mandó form.ar Gobier-
no; su gestión y las dotes de gob-ernanfe á s 
que dio prueba en su Oifíci) empeño hicici-
ron que el Emperador, después do !a dimi
sión del doctor MicíISeíís, en Octubre' á« 
1917, pusiera los ojos vn el ''^leader» del Csa. 
•tro oatólicsD, pai'a salvar, n ora posible, ' s 
situación de Alemania. Las jsquíeirdas pusio-

, ron su veto; pero el tacto político d-si H e r t . 
' ling, su pericia en los negocios internaciona

les, y, por otra parte, el deseo de paz qu© ya 
: ise Sentía en Alemania, svivado por k s coo 

.«ejos del Sumo Pontíficet, que seña.3ara en su 
!̂ fota de Agosto del oiiismc año ¡í,\ camino ñ» 
•UHR paz bonroaa, tr iuníaroa d e todas las re
sistencias, ooavinJenao CÍTO las mayorías los 
¡junixys íMudameiuiialeiS de su programa,. E i 

liprincipal era, SÍD duda, la paz, eiguieiido las 
ÍHnws trabadas por el Pontífice., 
p El público recibió con aplauso su ' nombra, 
'^miento, y cuaiiido el 29 de Noviembre expu

so su programa en eJ ReiAstag, no la faltó 
íaimpooo el dte la Cámara., Pero las ideas ci-
•aolventes habían min ino ya la moral del 

• jjueblo alemán ; la suble-rsciÓB de Kiel, e«u. 
írida en Septiembre, y otros síntomas no me-

, nos gravee d© descomposiciíSn, presagiaban la 

próximA cafdaí del coloso que había asom
brado al mundO' con sus victorias y ío iba 
á dejar aún más asombrado con su trágica 
á inesperada derwta . Hertíing no podía evi
tar lo inevitable. 

E i sooJaLsmo feriuniaba coa la. inaudita de
rrota de AJemania. ¿Apreüderáii loS pueblos 
con este trisite ejemplo to que pueden fiar ©n 
semejaate agrupación? La pa.z; de Breet-Li-
towsk y la d© Buohariest, rnediaate lae cua
les suprimía AJemaíiiia loe enemigos dfe Orien
te, vinii roa á dejax libr© entrada en el Impe
rio á ob-o ePemiígo invieibte, poro poderoso, 
que completó la labor neíasta, del eociaJismo 

ei boWievikismo. 

Qu© Hertiimg gobernara bien ó EiaJ, poco 
importó desdfe emioncefi, una vez qu© los 
ejércitoa dei Imperio oomenzabaü á retroce
der en Julio d d año pasadoj y el hambre ex
citó íae pasiones políticas, produciendo con
vulsiones socáaies; niiiigún hombre ©ra oapaz 
de sosteoensa e a tolee traistonios. Ni ei aicéj)-
tar las bases dle WUson, ni cambiar ed siste
ma gubemameaatal, ni las reformas elaetora-
i e s ; nada podía evitsa- la graa eatásftrofe. 

La capitulación de BulgaJáa. ei 29 de Sep-
tiembrie, y 1» caída d e Damasco ei 30, dieron 
el golpe diecisíivo; la eapituJación d« Alema
nia no podki ta idar mucho, y , coa la capitu
lación, el cambio de polítilcB y de políticos, 
d© régimen y de Constitución; la e'tolución, 
el caos. El paitriotismo del Centiio no podía 
oponerese á la dimisádn d© su caudillo; Gui-
Uertno I I vio oon, honda pena que ee le iba 
uno d® sus más fieles servidores, y el anexar 
no conde, boEroa-izíado aiate el porvenir de ^"^ 
patria y la traieión de? socialismo, se reiáré 
á Municii, í«ip©rftndo ©1 berrible deacti.iacíe. 
Tai vez la Provideaicía l e ahorró las escenas 
máis doloTOsas. Como todos les grandeas adali
des dfel cia.toiicí8mo social, halíía deaunciado 
en I» cátedra, en el Parlamento, effli el libro, 
en e l mitin, ios písligitts d e las doc tnaas so-
ojsaiistas; pero, como hoaibr® d e acción, fto 
se limitó 4 riefutaria», ñnó qu© oniíso, deco-
d»do, á la acción socáaKsta la Acción, 'cstóli-
JA. E n ©u obra <sEl dwooho natural y la po-
Ji+iea ©-íCials), afirmaBdo contra el evoJuai*-
nisBo matesiaUeta b s ncamas eteraaá é in-

E8PAf?A Y MARBÜECOS 

Respondiendo á una 
campaña 

E l hispíMaófobo oor responsa í ísa T á n g e r 
d e « T h e T imes» p e r d u r a e n gu c a m p a 
ñ a c o n t r a nues t ro p r o t e c t o r a d o m a r r o q u í . 
C o a inde íe so e n o a m i z a m i e n t o def iende 
las asp i rac iones de l p a r t i d o colonÍ8i>a fran
cés , a l q u e t a n c rue les a g r a r i o s debe E s 
p a ñ a y e n el q u e W i l s o n n o e a o o n t r a r á 
p u n t o d e co inc idenoia con eiig doc t r inas 
pac i f i s t a s . 

M r . H a r r i s af i rma q u e E L D E B A T E 
p r o p u g n a r a b i o s a m e n t e eJ datu quo ac 
t u a l y qu© n o a d m i t e e n el N o r o e s t e d e 
Afrioa modifioaoión qu© n o redund© e n 
beneficio d e E s p a ñ a . 

EecIiaz;am.os el adve rb io r a b i o s a m e n t e . 
I N o ! N i p a r a defendor d e r e c h o s t a n n o 
tor ios y sagrados y t a n o o n s u s t a o c i a l e s 
c o n l a i n d o p e n d e n c i a y pe reona l i dad d© 
l a P a t r i a e s p a ñ o l a , euaJies son los qu© nos 
a s i s t e n á q u e «desde el M u l u y a a l L u c u s 
n i u n g rano d e aresna deje die ser m a r r o 
q u í , s ino p a r a eer e s ipañob , p e r d e m o s la 
etereoidad ó l a m e s u r a . E l i n t e r é s p a t r i o 
d e s p i e r t a e n noso t ro s los fervores m á s en
c e n d i d o s ; m a s n o nosi o fusca Ja m e n t e 
c o m o á Mr . H a r r i s e] in te rés d© F r a n c i a . 
Ofuscado , e n efec to , e s t á e l pe r iod i s t a br i 
t á n i c o , p o r q u e si s u r a z ó n d i scur r i e ra se
r e n a y l í m p i d a m e n t e , h a b r í a q u e a d m i t i r 
qu© s i l -Voluntad n o ©ra .sajja n i r e c t a . 

E l ú l t i m o follet ín a n t i e s p a ñ o l i s t a q e c 
M r . Har r ia h a e n v i a d o á L o n d r e s s e r e 
fiero á l a e e o t a religiosa conoc ida con «I 
n o m b r e d© «Der l r aoua» . S u s prosé l i tos 
e x h o r t a n á k » n a t u r a l e s d e llarrtD&cos á 
q u o 110 p a g u e n &n zocos n i m e r o a d o s los 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
Wilson, frente á Olemenceau 
LE JOURNáL Dü PEUPLS 

Bajo d título «ün nuevo duelo», (ftiblioa 
Lg Journal du Plffupl^ : 

«Puísto qtta ¡a CKCSUJ» ha «reíáe ao deber par-
mitir (jue apareciera ayer más qu* ese título de 
nuestro artículo, ponemos hoy, frente á heíat^, á 
la vista, del lector los pasajes de los dos discuraw 
ofi'ciales quo k> motivaron. Nneetitoé lectoría rosta-
blocerán por si mismos y á n trabajo los comenta-
rioa. 

WILSON ES LONDRES (2$-t2.«9tS) 
"Yo adquiero, cada vez más, la eonviocdóa de 

que los Boldados se han batido para terminar coa 
un vi'̂ jo orden Sfi cosas y para crear otro nuevo, 
y ©1 centro y el signo oarBcteríetiéo de ese viejo 
orden era eea cosa instabl», qae líamamiss eomiiti-
menie ©1 «equüibro ¿«1 Pod¿s ; una conetitucióB 
en la, eual «el equilibrio ora regido por la espada 
arrojada en la balaneas; un equilibro determina^ 
do por la instabilidad de los interesas concurrentes. 

has hombree qu© ha» combatido en ésta guerra 
son «hombree perteaseientes á naciones libre*, bisD 
decididos 4 que cet© estado de cosas ceso para 
siempre». 

He encontrado ua gran interés «sn observar có
mo, de todas partes, do todos los géneros de inte
ligencia, do todos los eomsegoei ©mana la áirgeetióa 
da qii&, en lo sucesivo, deberá haber «no un «¡ui-
líbrio de poderes, no una agrupación poderosa d* 
naciones en opogieión á otra, sino una poderosa 
Liga do las Naciones, qn« será la gnaidiaaa de la 
paz del mundo». j 

Al principio se hablaba de la idea de la Liga 
de las Naciones con una cierta indulgencia, come { 
una. idea swñada por sabios encerrados en so g&- j 
btuets do, tpabajo. Ahora encontramoB I<S5 «wp^ritus 
directores irúbtiídos ds realidades y dete-naiflados 
á eoBsegniríasf. 

Los pueblos d*I mnaáo qüitófcn la paz, y ía qníe. 
i-eYi ahora, flo solament* pot la conquisa de laí 
armas, sino vot la i:iteltgf acia de lo<? espíritus. 

I Tara legrar esoí objetives-, infoülp9.«bÍ*!B«nte 
i jí!'íiti<icF, iio slravosado j-e d Océano.'' 

CUENTO DEL MART S 

— ¡ Q u é aa imadi§ imo! . . . ¿Verdad? . ¡ m e decía ea ua párrafo larguísifao. Enr i -
~¡ Como n u n c a ! j l'fie me aburre y yo... estoy casi segura d« 

Ent re las dos ajaigas hízose ua silencio, i que ,fe aburro á 6\. He aíSOpíado una resolu-
uao d e esos sileacios prolongados que .pr«-1 ciór¡ : vivir o t r s ve^ sola, vivir fqra frJ ex
ceden siempre á los virajes de la CQQveii- cíusivamente Dent ro de unos días, muy 
sacien,, . ! pccos días, pediré ¡a separación. ¡ N o pue-

•y en ios saioües del restaura»t^ de, moda, j do más !» 
los maitres d'hotel seguían sirviendo el d i o 
eolste, el eot^sómmé 6 el champagne; tas 
bandejas de sandwicks y pasteles circulaban 
por ras mesas, y el sexteto de zíngaros se
guía ar ru l lando, en Sus v io i i n^ , uno de 
esos" valses muy vienes.. . 

Carolina, la Ofelia espiri tua! de los ojos 
inmensamente azules y el cutis de nácar , 
esc lamó de súbito, como si hubiera aprisio
nado un recuerdo que revolotease invisitóe 
en el artesonado del salón : 

—Oye. . . ¿ Y aquella mejicana, amiga tuya, 
casada eoa aquel muchacho dip!omátíeo, &e. 
sfDaró de su tfiarido, al fia.' 

Y se se¡3araron?.. . 
—j Eso croí yo, eso supuse yo que habría 

ocurrido, cuando i t e la encontré, no hace 
dos mese:., en las Caiatravas, al salir de 
Misa... «¡ Estás eomo no has astado nunca!. . . 
¡??e eaacuectro) boufeima y guapísima!», le 
dije. -Í; SÍ—me eoRtcst« riendo—, estoy muy 
h.»3n, muy bien ; curada ca absoluto, j Cura- • 
da, así como «ueü!iís> Entonciés aludí discreta. 
mente á su fracaso matrimonial. «¿Y de í í , 
sabes algo.' ' . . . ¡ Se estará divir t iendo p|CT 
allí... como todos esos már>'áHos que se es,-
capan de la ¡"iiín'.•!>, le dije, Q!;"d¿seme mi-
rsn-io olla 6-jn asorabro, y echándose á reir, 

Teresa , que curioseaba de soslayo en uno j como- lUís de-.-.cosifia, me dejó fiambre con 
de ios veladores próximo», se volvió rá- i estó exclsmatión; «| Pero sj no nos beinoB 
pidamente. j esriarado isunca, y somos f€.licís^mosi» ¡Te 

—jAh.. . si, Mercedes Maxiol ! ¿ Mejicana a«egtiTo que la hubiera matado!. . . 
has d i ího?. . . í í o , ao era . ó mejor ¿ieho sí»' —En-con'ces. ¿q|ié es fo quo pasó eaítoe 
ea, mej icana; ea argeatina. . . i e l l « , qué es ío que sucedió .y tú igaorabas?.. . 

^ M u y g-uapa... era. | -—¡Hija miz..., la historia, el capítulo de 
—¡'Pues'si la vieras a h t o a ! . . . j noveáa de que ífe hablé an tes , . . , ul amor.. . , 
— ¿ N o está tan g u a p a ? , . . j la Muerte.. , , .la vida,.., iin jardín.,, y otras 

i M p u f s t e s . y mn fur iosos ^^i^^^^^> ,f,_ sLBi^^ntzAU m LA OAmní, m-ii-mt)i 
j en T a n g a r e a l i z a n m t e a s n p r o p a g a n d a j - g . ^.^^^.^ ^ ¡ ^ ^^ ^^ „^Kc«d* ^ , „ , i 
an t t f r ancesa . E l cromsfta y corresponsal j ̂ ^f^^ y ^ nic-iios para »m^rhs. Mentiría si di-1 ji^___ ^^¿^ hlr^CTA muy romántica. 
d e l d iar io l o n d i n e n s e afirma, s in l ina je j ]«?•-.» que me encentraba de acuerdo ctm el eobre i «yg'narecí» un capí tulo ' de folletíi:! 

m p r u e b a , qu® t a l p r o p a g a n d a se dcJaiTO^ i *=íf ^ F í ^^ f • ̂ ^ , ,., „,- „ T ~ i Áv, cuenta , euén tamela ! , . , 
l ia po r suges t iones d^ u n a p o t e n c i a n e u - / - I / « ^ ¿ « f ^ f ^ ^ ^ ^ . ^^. esp.níu «ajJxo ^ jf^^ * > 
, ' , °.^, , , ,*̂  , flova.lo; ua hombre qíie mepíra r « i > ^ pOr Ja! ¿ '•'̂  
erad.. . , d e a ^ a ñ o - . Y p u e s t o e n s e m b r a r ' • 
z i z a ñ a , n o se c o n t e n t a con m.&nos d e soe-
t e n e r q u e n i e n T á n g e r n i e n s u s a l rede
dores V son a e s t á g a r a n t í a.o-da l a sesjuri-

— i Q u é d i spara te ! . . . J Lo qtie está es gua
p í s ima! Miucho más g-orda... un color pre-1 
cioso... uaa alegría en la mirada . . . j Lo de | 
í-iempre : que la felicidad ombelíeos y no j 
hav manera de tenerla ocalta!--- | 

- ^ P « r !» visto, le ha sentado la separa- | 
eiófl... 

•—¿Líi se-peraeióH?.,. s Si n^ se fean se-l ®ia fcií.y (••mto'-Jo el lo!. . . 
payad*! ! —i'o ao soy taa. sentimental, tan. . . so-ñs-

— j A h ! . . . ¿ S o ? . . . _ ; dora (nma tú , ya lo sabes; pero reoonozoo 
Y'o Crtí que te había referida la histo- Í qp-, la, hif.tci-áa es íiiíferesante y que oonanue-

va 

eoííta... 
—; Ay, es?.. . debe de ser precioso! ¡Por 

fin híjraai Uegado A lo mág bonito. Dime»..» 
«jme que ieg pas'5, mujíc, que tengo uzia 
curiosidad horrorosa por s a b e r l o ! . ; . Bl 
Amor.,,, 2a muerte , , , , la vida.... un Jardin... 
r les dos tísicos!. . . ;Qué enca-ntoj qué pee» 

i Como 1 

e dicho \-o a l g u n a ve*, como se 
si3Uí€!leí! &'• m !\a.lsbra y por iá noble eatidoT de ooaocieroa Mercedes Marioi? y el qne más 
5n inf-ügencia». ' ¡ tarde ftió su marido, Enrique Olóiaga. 

Míster Wüisoa me ha dicho: «Basayaré convefl. | —Se eoísocieron en Suiza, ,' no? . . . 
coms;, tal vez seáis ves q«i«o raí ««avenxáiss.s 

- , . •! I 1 ! í̂ *''*' '''^ 'iif^o sistema ^a« parea?* eoTíá<>n,ado pos 
I d a d p e r s o n a l d e los ecropoosi, . , po r c u l p a ; aig-u^sj, muy ritas i5ew«tiá.líd«d^s y «al e«al ne ; ,^ -^. , 
1 d s «oáwf,? Que p a r t i c i o a n e n e l «Jiii«r-! i-enso deei? «tje eeiTaisoíeo á d «a <nt<m laeHaeii- ^ ' ° ?* _ ' ' ' ' ' , x\ . t' 'ca. 

Te Ift referiré t»! y como Mercedes n » 
la cc-ntó á rai. Suponte que es ella la qu» 
habla. «... Pues s i ; íbamos á separamos. Yo 
me im.pu54?, y logré qoe Enrique, me dejaee «a 
ab-soluí-a libertad de atíoión. Pero.. . im día, 
el día. que celobrainos la que ¡ba á ser nues
tra última entrevista, para hablar de 

'í'o ¡»rman<'2co fie! ai viejo sisfítaa de los paí 
, , , -t \ -"••• q'-e cígaa'i;ai5 ÍSÍI d< î'fns!:, teniendo sus fronte-
b a s t a y sobra opones- u n a negac ión seca, -ag H^J , aofocdldag y armamentos".» 

B n c a m b i o , u r g e r e sponde r m á s éxplí- j -̂«î -®-<$>--

e i t a m e n t e á loa p ropós i tos q u e con torpí-1 CCi-hTPn>'hKÁncÍ-tin'%\e<^ 
s i m a s u b r e p c i ó n e© p r e p a r a n , m e d i a n t e p - " - ^ l u n . i i v i a ^ u ^ v L i t i i . t i ' w o 

perf id ias y eaJumai ias , Y po r hoy vamos p _ A I Í O Ü S O T o f T 6 S 
á c o n t e s t a r c o n frs^Efe del e í r t i raado cole
g a « L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t . » : WaS^Bíi. miéifc«ie^á, se ifeAs«dat*i 

mutables del derecho aatura-i, oiiya er is taJ i - jde poderte q u e p a r t i c i p a n e n e l «Jiii«r-! i-enso deei? tjtje pe:T94.»oíeo á d ea <nt<m laeHaeii-
zaciótt y práctica debe .«w .la polífiea, se ve !, |an<b t a n g e r i n o , , . , ó sea po r c u l p a d e Efi- ¡ í ' » ' 
al pensírfor y al estadista buscando ea c l l p a g a . A e s t a m e r a a f i rmac ión ^ a t u i t a ' 
fondo raiiamo de la naturafeza humana l a s ' ' 
esj^gesjoias y aet-esidadee eteroeas del hmiil3r<>, 
que el sociaKsimo pnetiende iatitóimeBtei ha-
lagar ó destruir, y sólo la doetrins calíHca 
puede sifjtírfaeer. Esa tendencia aü meg'ca*-
m.iento d* la-s cJaaes humildfes íxs es eceialis-
t a ! la usurpó el soeialiismo al Evangelio ea-
tál ieo; en eajabio, te, proolamó I» l^'m-n des
d e ev. tnina, ,y !a re.-«]ÍBÓ »l tysrés de loa ÍSJ-
gles. Ko quftTwmoa áeeir coa e » que sgs¡n 
quiméricas fes injustiííiass q-ue el eoeialismo 
demmoia ; demasiado reaáes »OT» ; pero íü re
medio que propone las aumentaría inevitablsi-
roera'te. Sin embargo, urge (y «ea e a homesi». 
je a! fflfcsfcBte autor de «La pcáíti!» sodal») q t » 
Itfcs okses pudientes de ntiesíaro país, y las d e 
todce, * conveeaisiaia de que el únáco m^i io 
d e ooabaír coa el soctai'sjno y sus |!̂ ligTC>s e í 
eupriisnir la.3 jmjiMftiriae que Ib produjeawB» 

!as esmbait la 

Espeefficty dsj {¡ajudieme. $*8i!8rtW6 f^brífoge. 
Quinina (0,^) ampolla). Arsénico, Azul M." 

InyeecísfiCí y Gotas. J. HOHR.—CÁDIZ 

FRUSL.KRIAS 

Con perdón de los prudenfm, 
ijue el escrúpulo acobarda, 
y peso á los (¡ve ae irriian 
si les ¡levan la coatrai'la, 

aie declaro solidario 
de Jos ingenuos, que Usmatt 
él paa, pan, ;: ai r fao, vía», 
en la lengua eastaHaaa; 

.7 afirmo que, «sin embargo», 
de baJ»r nacido en España, 
¡me siento español en toda 
la extensióti de la pa-lsbra! 

Aquí, doode está el Intringíüls 
del buen gusto y la eleganoia 
en que Jas co^ss que ummos 
s»aB de tierras exiraSius: 

aquí, donde unas maletas 
hechas en la Cava Baja, 
diciendo que son de Londres 
se pagan siempre más caras; 

aqui, donde es aeoesario 
para que vendan las iábricas 
llamar «sardines á l'buUe» 
á las sardinas de lata; 

por donde viea» á probarse 
que aqui la gente ilustrada 
no sabe lo que se pesca 
en las aguas de su Patria; 

aqui, donde el encargado 
en una altísima casa 
¡hasta «el vino de Jerez» 
solía comprar en Francia!, 

tenemos de lo español 
una idea tan menguada 
que ano viste» y «no se lleva» 
ya ni para andar por casa. 

Y no tan sólo ea las cosas 
lo español nos desagrada, 
sino que en nuestras costumbres 
tamiíén sigue estando ea baja; 

y no suena á distinguida, 
ni elegante, una palabra, 
ei no se dioe á la inglesa, 
la tmncesa 6 la alemana; 

j porque la moda emplee» 
desde ¡a mis tierna inianeía, 
ó mademoíselle 6 miss, 
óírauIeiM so Uama ¿1 aya. 

Gomo el que más y el qt¡^ menos 
ante lo oarsi se espante, 
y i lú qtie es «ehio» ó es uamarts 
i e damos mucha importenoís, 

sentimos coma vergüenza 
de decir una alabanza 
de ln Patria en qm naeimes;, 
como la g&ste erdimrla; 

y de paro distinguidos, 
á todo el que se eatusiasms, 
le llamamos «¡rntriotero». 
¡Ay, qu6 picara palabra! 

Quien la inventó, para &i caso 
del que coa miras bastardas, 
como quien en íalso fura 
e a Mm á Ja Patria atíama, 

Bo pensó qae negaría 
algún día, por desgracia, 
en que si patriota sihoero 
patriotero se llamara. 

Ma.'j, por miedo de gorrienes, 
aegúa el reirán declara, 
no ban de dejar de sembrarse 
caMmoses, ¡quó caramba!; 

y píeiiSBñ le qü& pensares, 
y opin&n como opinaran, 
y digan lo que dijeren 
los que lean mis palabras, 

yo declaro que he sentido 
Viva alegría eu el alma, 
y exaltación gozosísima 
en mis opiniones rancias, 

al Ver, cora» cosa nueva, 
largo tiempo deseada, 

,mvobos miles de españoles 
qne gritaban: ¡Viva BspaSa! 

Garlos L u i s de GUENGA 

<sOi.taattis silería® íl Piriuso (ó all®nd« «i Medí, 
tsrráaco, 0 el Atláaíicoj ta «capen de! pr» 
bloma do Mami^cos, pa.ra obrar coa pleno eono-
citaiento da eaiisa es preciso que sepají que en 
España no paeiie haber Gobierno qu© ceda una 
pulgada de p'¡rsn(j m trozo alguno de nuestras 
zoñts á« iafluaocia en el Norte de Afriea; qa© 
•nom'ífOB vo nos arv«iimc« á cambios, qtie tene
mos bien astndiíados, y qtie por eilo «BÍimamos 
improcedemtca y perjudiciales, creyende, además, 
que Tánger na puede ya ni dehe eetar fono bajo 
la esolusiva íatarveneíón d© España., 

De nuestra lealtad no pu€ds dudAise. y ea anes. 
fea 3*S3ÍgiMioióa ó debilidad Seiía insigíi© torpeKa 
el creer.» í 

Y h a b l e m o s a<hora e n t r e noeotroa. E l j * » 
c o n d e d e E o m a a o n e s titen© a r ^ m e n t o s 
ac iua l f s i r aos , q u e l e demues í t ran c ó m o l a 
otpiníón r e m o n d e s i e t o p r e que s e l a lia- í 
m a e o n las p a l a b r a ^ j u s t a s , y q u e o lv ida 
viejos e r r o r e s , y a u n e r r o r ^ d © ayer , t a n 
luego c o m o en a lgo se aoi«rt<a. Ee la iáva-
í n e n t e á M a r r u e c o s , al ^ t a d o d e los i n t e 
reses y áevecbos d e E s p a ñ a e n l a z o n a 
d e s u p r o t e c t o r a d o , á i s a peligros q u e p u e 
d a n a a n e n a z a í i ^ , j á las-MiTindioaoJonos 
q u e , urg© p r o p u g n a n , ©1 G o b i e r n o d e b e 
p r o n u n e i a í e s a s palabras justas d e Uama-
m i e n t o á l a o p i n i ó n . Y n o eolamení>e e l 
Q*obí©mo; ios p m b o m b r ' ^ i pol í t ioos d e 
kwias l a s o r i en tac iones y p a r t i d o ^ deben 
i g u a l m e n t e i l u s t r a r a l pa í s y desiper tar s u 
concienc ia . 

E s y a segmvj q u e d e s p u é s d e l a Cíonfe-
renc ia d e l a P a z , ace rca d e los a s u n t o s 
q u e a f e c t a n dicecfcament© á l o s n e u t r a l e s 
se- t r a t e r a ooni eUos Y loa q u e e n t o n c e s 
h a y a n d e tratiaj- e n n o m b r e d e E s p a ñ a , 
i m p o r t a s e s e p a fue ra d e J í e p a ñ a q u e Ile-
1^11 í a T02 d o l a n a c i ó n en m a s a , e i» d i s -
que a fec tan d i r eo t amen t© á l o s neutraJesi 
t inc ión d e p a r t i d o s , y qu© d « t r á s d© el los 

j f o m i a u n a n a c i ó n ineonmovib iemen te i r e -
¡suelt-a á r a s ü t e n e r idealee q u e e s t i m a d e 
I jus t ic ia y c u e s t i ó n d e v i d a ó m u e r t e . 
j 

*sfe® 
oaaícnincias s a S- l<>e*í d« .ía Oya^mmeiéit 
de K u e s f » &acsrs d«i Pilar y Ss». F í s s&íeo 
áe Borja (Flor Baja, 3), 4 k s siefe «ís k 
barde. 

Seguirán sin áRterrupciÓB. -todos te» miór-
Goles, eia e l mismo local y a t e , migaaia hotS;. 

Valsa para asisMr ¿ e ¿ a « eaaJísreneitó l as 
invitaciones que ^ SB^artieroa «1 f'ríaeipíe 
<3e curso. 

—Sí. ea Suiz.i, e» ío más .lUo de unas rtOí;-. f^ ¿^ inter.-'&es, yo no sé cómo, él ó yo, MB 
tafias que llegan á las oube-s, ea un Saiia.to-! ¿araos «uenta, acudimos á ua ins t aa i i , á 

j un recuerdo... que á -ambos nos hizo inofi. 
! nar la freute y eamudeeer. . . ¡Aquel sKsuer-

do era l . . . Te lo voy á confiar i Después 4e 
I todo, no cometso con ello ninguna •ndiiacre-

• j eión! Somos tanigas, dos amigas de veras.. . 
i Esrúchame. Fué. . . d© recién casados. Nues-

-feo ames era intensamente e ; iritual, todo 
tcm-ura; amor d-r,-.. raoribundos que.. . no_ 

— ¡ Y él t ambién ! , . . 
— j O u é p e n a í . . . 
—V«rás : Allí se vieron. . . se miraron y... 

e^ a t racaron juntos d e oxígeno y de^ sol. 
Fné til! t?i''í o-rigiaai'Sinso y muy poético, i 
segdn «uenta Mercedes. . . _ _ ] 

-~; Na-turaímente.! Se confiaría» s^is triste- | q,iie:-en morir. Par» olvidar la muerte , qee 
á&s, sos miituoe dolores, sus mutuas esperan- ¡ g„ aib*rgaba terca cts, nuestros pulmomea, via~ 
Z3.S de %i-'7ir,.. 

—TeÁotao... aproxinsa-ndo ca.-ía día ua po- ¡ gi,^ 
qu i t e más las butaconas y prolongatide los 
(¿áfidcBfiales y melaacólicos di««refesos.,. 

—j Y se curaron allí los des ?... 
—¡ Al revés ! Hicieron u n a Ibcura definitá-

v&: i s de casarse y veniríse á España . Seis 
á siete meses estuvieron « 1 e l qu in to cielo de 
la d i tha . . . Pe ro , á los siete meses, recibí una 
oasrta d© efla, deplorable,,. «No soy feliz, 

X B A T - R O " R B A L . " 

CRÓNICA 

Es ia Empresa Royaííy 
LA QUE PRESENTARA MUY PROHTO 

EnelTEAThOdeiaZáRZiJELá 
La grandiosa visión HELlGlOSá 

6 fes i i r t s s cristianos 

j Ayer tarde, á, las tres y inedia, se vertftoó el 
lantierTO del conde de Agüera. 
! Abría la marcha del cortejo fúnebre ei Cle-
1 ro de Ja parroqtiia de San Jerónimo, con 
I ci-ai alzada- y «autores; seguía ana, carro-
I za eeneüla, a r ras t rada jjor cuatro oabaüos, 
I «n la que fné dep<»itado ^ severo féretro. 
I A los lados del carro mortuorio iban por-
i feros de la Alta Cáujara. 

La concnrrefaeia fiié n-umerosa, á la par qtte 
selecta. 

ileiteramos sentido pésame á los hijos del 
conde de agüera. 

FaUOcimiantos 
Ha faBeoido el Sr. T). Alberto Patit, perso 

na justamente apreciada, 
AI hermano del «ifunto, D. Lajs, y á MI 

distinguida familia, aoompañamos en su 1¿,-
gftima pena. 

— Anteanoche falleoié, repentimaMient©, naes-
«ro qaerido amigo D. Joan de Qae^sada. 

I Fué director ds «El Día», y por en caba. 
j «a Madrid, al lado ds su malogrado hermano 

T>g 'todo corazáu enviamos einoero pésame al 
kermano del tnado, D. Miguel, que reside en 
Sevilla, y gne estas fiestas las estaba pasando 
en Madrid, al lado de su malogrado hermajio 

ÁnivCríario. 
Ma-Baiia e^ cumple el primer- aniversario d"! 

fallecíHdñiita de! distinguido jovea T>. Juan 
Ltiis de Psriaaí- y Rniz de Beaavides-

í?.®HOTaiB<:íB nn«8tro pésame á su distinguid» 
Éamilia. 

Banquete ^ te Nunciatura. 
Se ha eelftbrado uao ea honor de! ministro 

é» CKüe y d« ia éeSora de Fernández Blanco, 
cdwndo iavitados é« swMWfeSor S«gwn«»i les r»-
p^ee^tizuitw de. Inglaterra y Suiza, y la« 8«. 
SoTSM de HardsncB, «! dnq-o^ de la M a i » Hea . 
dftae»uirt, •! soditer de la Kuaciaí iT». mon-
sefior Solari, ectep® «toros. 

J s^í Alíate F A E I A 

'Se nota en V ^ i UOBÍ mafeeáfl preferenoia 
por el teatro d e Shakespear©; casi la totali
dad d© las óperas basadas e a dramas del gte-
üio inglés llevan raüsica d^ Verdi. La uni-
vcrsalidaá del teatro táiaM:esp«rian,Oj la gian-
deaa de sus peia>naj%B, las intensas luohas, 
lais arrebafcadoras pasioaes, oíretáaa aj mú-
6ioo itafiano no «51o uiía fuent© d s inspira-
eá<5n, sino n a ancho campo e a que desarro
llar su músioa incarrecfca á veees, é Veces 
afectada por oananeramieatos hijos d d am.-
bienta ^ a quejbizo su aprendizaje; pero evsta.. 
pie vibrante, en-érgioa, apaeioiíada, 

Pero ei genio de Shakespeare no tuvo una 
sola modalidad; fué var io ; después dfe pin
tar las paisíosies uni-versaics, descendió é par
ticularizar, á pintar el ambi«nte de sU époea 
y é satirizaír eon btunonsmo 'ucopiable vicios 
y costumbres, cuando no Dfevó á la picota 
del esoen.ario, á la manera d e los comediógra. 
ios griegos, tipos reales con todaii sus carac-
terísfcieas, cuando no eon gns propios A&BX-
bres. 

Natural eS que un apasionado d e esté tea
tro, un artiete, que supo es^reear enmTisica 
los oeíoB de Otello, la inocencia de Desdémo-
na, l a horrihl© tragedia y los remordimie-a-
%oe. -de Macbetb, la pcrves®» tenaeidad de Su 
espo&a, sintiera el deseo de músioar el hu 
morismo, el gracejo, la iaten«iónj la origi-
í3ia(lidad y la frescura que rebosan obras co
mo «Mueiio ruido por nada», «Como queráis» 
y «Las, a le l íes comadres de WttdsorS'. . 

Esto fué, indudablesaessítie, el erigea de 
«Fatetsff», y fué, por eiferto, biea escogido 
el tipo epicúreo, glotón y senstial y las 'g ra . 
cíosae jugarretas que le gastan las v í c t i m a 
do sus apetitos para deja? campear á lo lar
go de las variadog escenas una. nsásíea gra
o-osa,, el^.aiate, de apariencia irívola, que pre-
tend© personificar, por decirlo así, el humo
rismo inglés. 

Hay que confesar que está conseguido, y 
co2Seguid-e eín esfuerzo; a o es el humoris
mo cteílano del «Barberísi; parece que ía 
inspiración de Verdi dié uaa. nueva muesí rs 
de su adapta-büidad y logró britaaizarg©; hay 
mucho dSel humonr ingés oisuelto en e»ba par, 
t i tura extraña, frí-vola. y profunda, retozona 
y g e m , d e una exquisita, potideraoión de tan 
opuestos elementos. 

No es esto cosa qtte se íajusga por azar. 
En «Falstaff» nos eacoatrstiEos ante la obra 
más consciente de Verdi, y, por eoasecuen-
cia. ante la más personal, ein que eaba baya 
sido effl perjuicio de la inspiración. 

Eíj una de 3a« obras mág completas dfe ?a 
música ítaÜama, de -una factura impecable, 
ds una gran liquesia melódica, de encanta
dor deearroüo y de tma orqueetación bellísima, 
j t» ta y sobr ia : hs^ que oírla con «urna aten-
eiófl para ao perder alguno» lÍBdfeimos dise
ños fugitivos, en los qu9 ao paneció fijarse 
el público. 

Bl público dejó d« fijarse anoche ea m u . 
chas cosas. No queremos s^raviarle, supo
niendo qu« no con-ooe á Shakespeare; lo co . 
Boee; pero ao lo tsní» taa present» qti^ le 
pcirm't ie» ir re«s>íii«a4o l«e «flles áol á r s -
roaturgw y ce5i,trais.*Krl*« o»a I« iCfíñmit. i a -
terprataeiÓB del issj3sáe», á p«í«r i » ISB i»-
CTiiableíf difiareaeiaá eatne el drnaia y el. IL 
breto d« la i^er&< 

, jemos pnmsro , y busoam,os después el refu-
• '-' -Bja^ina'ávo de ima ilusión, en 1® ¡us y 

el calor... jLa Juventud es fuferte, debilitada 
y todo'. ¡Lits dos somos jóveaies!... ¡Quiéa 
sabe! , nos decíamos sin despegar los labios, 
á solas j en lo m á s recóndito de nuestro eer. . . 
Alquiiamoá un hotelito cerca de Málaga, e a 
epa otra riente Costa Asul, eon u a okelo es. • 
pañol...i XJim tarde, nos hallábainos eo n a 
gabiaete eoleadlsimo que daba al jardial Cksi 
las persianas ocurridas, el eol, ua .ol de fu»-
go, se met ía por los espaedoe libres d í l v». 
riUaje en. flechas de luz, caliente y TÍvifies-
dor.. . Enr ique y yo, muy Juntoe, con las m » . 
nog entrelazadas, sin haSlarnos n^ laixaíraoi, 
oíamos el alegre tumulto piador de los go-
frioines aspirando con aassia ê l perfima© de 
los eucaliptos, que formafoaa uaa selva e a 
óT jardín.. . Yo mudmuró, eu un ésítasis de 

I eatísfacc'ón y dei esperanza : jQué aol... , qué 
aroma.. . , cuántos pajaritoeí ¡Qué ditób» pen
der amarae así!--. 

D© pronto se oyeron, uaog csantos |p»Te8, . . , 
lento r&dar d e 'O» 

cosite--. ¡ Era. un entierro qu^ pagaba pon la 
calla I... 

¡ Bruseaiueute, la Intrusa s e aos aparecía... 
JM Muertei inmensa, que es frfoi qu© es os
curidad'. ., qiie eÑ misterio d e misterios, y «o-
gustia y lágrimas! . . . 

Nosotros Eo v€«e.moa más que la -íapioearfei 
rosa did saJíSn; pero-ante nuestros ojos des
filaban visionfis íúgubi'e&, de agoniíiBJiteB y da 
sepulturas.. . Nuestros dedos, que estabam eo> 
lazados dulcemente, «© crisparon ahora uuoa 

O c u m é , adeoiás, que, por causas que des-
oonooemos, a o se dio en el programa el ar
gumento de la obrai, y esto produio una des-
orietttación comprensible y diacuípabie. Pe- "^°'^^? qUe__saimodiatoii.. 
ro, eon -todas las dssori«ataeioDes, ¿cómo pu-
dJeroti pasar inad-vertidoa momeatc^ t«a Úiu-
dos, tan inspirados, de tants, intención, como 
las escenas <ie l«s cartas, los "uettoe de Áa-
net ta y P e u t o n ; páginas tan bemoeaa, t a a 
llenaíS y tea ampliab, en q-ijg lo burlesco del 
engaño y la, realidad d® unce celos ee eom-
peí?pfean d n esfuerm,, coma &n el diálogo 
«tatra Fafetaff y Ford^ y uaa bajada tan dul
ce como la de Anneita en la maoarada d<i 
últómo acto? 

Y si pasamos á h, íuíerpmtación ¿ puede i eobre los otros.. Los cánticos lúgubres earaa 
d«ffie nada m á s asabado, más compíet-o n ' i «orno una. «¿a tiegra que nos ea volvía y nos 
más bordado? sumergía... 

Ti t ta Riiffo a o fué sólo el cantante' de eiem L ^=^« . ^ ^ «áufragce que sc ateaaan s ^ 
p r e ; fué, ademáe^, el propio Fa.staff, el per. | <^^ i^'°'^'-< » ^ -abrazamoe los dea d^esperada-
s o n a ^ shakesperi-ano; su gran taJento de ao- ¡ ^-^"^^^ 
''or le hizo salvar la dííereiicia entrg ej tipo | ^^^" '̂•̂ '̂''̂  ^Y*^ 
de ía ópera y el de ía comedia. 

Al alabar la escena de Ford con Faletaff 
hemos hecho el elogio d a Giardini, que repro. 
sentó aquel personaje-; cantó admirablemente, 
y eon meirc« razón ee han. desgajado tetíipe?^ 
tade;^ d e aplausos e a las altura». Taccani, 
uno d e los -tipos más ^n t imea í a Je s , suuo 
sortear con gran habüidad las dífioultMies 'ie 
un papel de «í ta índole en u a arabientg, df» 
franca burla, y en ©1 acierto fe aeorapafió Ja 
«€acrit6 Qninsá^ que, más scguua, y m i s d i ; ^ 
fia del -sí, lueaó xnejoir su delicada voz. 

La Mazzoleni, en Alicia, un tipo que re 
cuerda el de aquellas mujeres espafiolas de 
«Los t res naaridc® burlados», hizo primores 
dft gnacia ,y traTesura, como María Capuana ^ 
y Mairía Gay, admirableiDaeate csracterizada 
y muy en su papel ; ¡qué cosa más linda 
aqtieii pineicatto, -vaya así, de las cuatro mu
jeres &rí el e-3guirdo cuadro del primer acto'. 

Bet-feoni, níuy bieo en su tipo de vsüen ic 
harnpón ; hasta íué noche de sorpresas : el vt.>. 
terano Tanci ee r&rdó como un actor d© gran 
fuerza cómica; en la última escena Degó á 
más : llegó á demostrar una* admirables d'^-
posioionee para actor de películas, qu© dt's-
perbarían la en-vidia del gran Sánchez. Muy 
bien y admirablemente -visto el tipo. Oraemos 
que e» la segunda y tercera representación se 
mod'ficaiá esta extraña frialdad del público 
da la primSTA noche. 

F l teatro, espléndido; en d palco regio, 
Su Majestad €>1 Rey y Sus Altezas Doña lea-
bel, Doña Luisa, Don Carlog y Don Baulero. 

convulsivamente... La vida ee nos 
luz próxima á esfíinguirse sá 

menor soplo, al soplo de nuestra piopia ness-
pJiraciÓB... ¡Y ael, con la mirada fija,' laa 
frentas sudorosas, inméviles y -apretados «á 
uuo contra el otro, permanecimos mucho 
tierrjrvT-, ¡mucho táünspol, sintiendo "denjfeBS 
de Ko-iosTos'* \ g'uch'd. ctirszWíínte desesjíerada 
y sublime de todas las fiaerzas del amor y d é 
ia -vida con la Mu-ei'fcei... ¡-Qué sobrehumano 
ins tante! -.Después... poco é poco vencileajoa 
la Vida y el Ar-ior. Pero ! ay! , por eso m i a x » 
ya, nr. pod{a.?no<í sepai-ariios. j 151 reouerfe dá( 
aqufVM hora, trágica, fué un laso más que no« 
unió paira siempre, y,. , aquí nog tílenes, dfi 
jK>r vida unádoe! 

¡ E l recuerdo, eqvdl nKwneiitol ¿Cómo hsh 
oK'ldario ni ¿1,,, n i yo? . 

Garro V A R G A S 

oefeierafióoNaoionafCaíólíeoAfraria 

HANS 

a Orquesta Benediío 
EJECUTARA PROXIMÁSÍEKTE 

Sü PRIMER COMCIBHTO 
Efrsppese 

¡"^ R o y a í t y 

ViSiÓR 
RELiaíGSA 
DE ARTE 

enlaZARZU 
ii 

eOKCÜRSO DE PLAZAS 
proveerse las plazas siguieníee; 

Director de la secoión de Seguros, con sue}» 
do de 5 ó. 10.000 pesetas. "̂  

Subdirector de la rama de seguros del g». 
nado, con sueldo de 2.500 á 5.000 pesetas} 
siendo prefei-idos en igualdad de rsircunstaa, 
cias quiénes tengan la carrera de Veterinaria. 

Subdirector de i» rama de s^eguros perao* 
nales , con sueldo couio la anterior; gieado 
preferidos quienes tengan la carrera de> Medí* 
ciña 6 Farmacia. 

Subdirector de la rama dé mutual 'daáes 
infantilies y obras post-cscolare-s, con loa mis . 
m<:» sueldos: siendo preferidos los -ira^tK^-
d© Primera enseñanza de uno ü otro teso . 
' Subdirecíor dte la sección de Incendios, O<MÍ 
el raismo sueldo. 

Director de la sección Agraria, con EUeMte 
d© 5.000 pesetas. 

Propagaadistas técnicos, ingenJejos ó peri
tos agrónomos, con sueldos de 3 á S.OOO pese, 
tas , especisÜEados. 

Propagandi-sta eomercisl, con el mi^na 
sueldo que «1 8nte.rior. 

NOTA.—Los fispirantes necesitarán : 
1.* Buenas referencias. 
2.* Ser verdaderos e&pecialistas en la s ea 

ción que solicitan. 
8.» K'o ste admiten reeornenda-eicBes do aja, 

gona oíase. 
4.» IJOS que quieran pedir datos piieá-sa 

hwseño é las oficinas de Isf, Confederaciéa, 
' Ceívantes, 25, Madrid, á e I S ̂  1. 
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NOTA-S PC^L.lTfC'AS- SITBÁOION INÍPBBIOR 

Se redaeía una ley de Bases para ei 
Las Comisiones provinciales no iencii . „ _ . *. . . . x • 
en toáoslos IViunicípios.'EI aioaíde será elegido por el Concejo.Se concede á la muj'erel dereaho-m emmr sufragio, y en 

oerada reunión de exminístros conservadores.-Las Cortes se abrirán el día 13 las aldeas, á ser elegida.-ínespt 

míes oúreros 
en Valencia 

Una denuncia al gobernador' 

EN-EL «CENTRO.! 

GRAV!Siri?A SITUACIÓN EN JEREZ 

X Al salir da Palacio después de la reoeixiiüii 
' militar manifestó el miaietro de Gracia y Jus-
' tica que liabía recogido, firmados por Su Ma-
j'S®ta4 'amos decretos sobro reparto de cantida
des «aitr^ las SocSaades proteotorae de te nl-
íSoe delincTientes. ' <' 

Bí Sr. Eos86ll6 añadió que feca era im aeim. 
to do trámite quo se iisHaba firmado poo- el 
Monarca de»de ol día 31 del pasado iT.es dg Di-

¡ciembre-
'" Por su parto ei ministro de !a Gobernación 
idijo que hasta tnaBana no regresará á Stadrid 
¡el conde de Eoíiianonée, y añadió, contístaEdo 
'á las preguntas qiio se le dirigieron, qus pa-
irece, P̂ 'í̂  el tíiomento, consolidada la vida del 
'Gobieirno. 
• —Con permiso de Io« sepultureros—exclamó 
el marqu 6s de Cortina interviniendo «a la 
convfeTsaoión. 

\ 1^ d e a ^ niiiiistros no íiicieron ninguna 
, maiiifestacíSn da interés. 

Reunión de- los conservadores 
í Fué ayer objeto d© los más eaooatíados co-
'naiaiitamos la, iteunijón-Borpresa celebrada en 
el dojuioilio dei Sr. Dato ¡por los gx náüis-

i, Asistieron á, «Ha oaci todos lí>s e s roinis-
;trOS dleili partido que ise enouemtran en Ma
drid, y duró .la it&uuióa una. hora y media. 
• ¿ É í objeto d e la reunión? Con! ©II dgseo dte 
raviariguaílo -vásitanüos á varios da loa retmi-
dos, y la roayor pa i te d e ellos procuraron 
'ifehuir la eptre-viste. Los demás coincidieron 
^oott te que dic« «La Epooa» reapeato & que 
Ja líauaiÓD! fué uaa coinoidenaia. Expliicáron-
'lo nuestroís visifaiidos manifeBijando que es 
Icostumbae (ambigua, lea estos días olásieos, ir 
á saludar y felicitar al jefe; y añadieron que, 
apKyvechando la ocesióa de coincidir todas 
las viBitBs, is» habló d© los asuntos dtsl día. 
Una bu*na parte d© la coaveisación dedicóse 
á comentar 'io publicado esa la- Prensa respec-
ito á Jos trabajos d© la Ponencia d e la Comi-
eión extira,par]ia-meiitstria Gütee ÍQI .estatuto de 
,'Cataluña y la .autonoraía rogionaJ, y el resto 
; empleóse ea. Jo wíeifent© á polítíca general 
y poUtioa dal partido. 

No pareoei cosa fuera de la realidad qu« 
•'síngulartajeíate fi» hayan hecho consideracio-
'nes acerca .dtejas ú l t m a s decfe,*aeioues del 
Sr. SáBchez de Toca. 

' Lo que ®! puedo asegurarse—^nosotros, al 
memos, así to <a»eimOs~íes qué les reuni

dos nio crean posible que haya de haber disi
dencias expresas entue los etementos del 
parifildo. E l deBoontento que reina entre los 
afiliados ao era desconocido por oinguno do 
lo6 que coincidieron en cais.» del Sr. D a t o ; 
mas todos ellos entienden que í-erá cosa pa
sajera si 68 p3X)ouiia dar satisf acción á las an-
'sáa,s que ísni peiit oomiU exponien. los elemen
tos Kiáa salieíatesi del e-stado Uano. 

Á" pesar dé lia'.neserva d© ios coinoidentes, 
no tardará em tTascender al público la parte 
intwesa-nte y vierdadjsra de lo ayer acordado, 
ni tampoco pasarán, muchos días sin que se 
sepa, s i hay dásideaeias y ei la jefatura va á 
perdurar en el Sr. Dato. 

LOS JAMISTAS 

Junta Suprema Legitimista • 
Por disposición del presidente de la Jun ta 

Suprema Legitimista, D. Cesáreo Sauz Eecar. 
tín, % convoca á la reunión que se celebra
r á el día. 9 del actual, á las cuatro de la tar 
de, en l a . sala de ¡íunfiae de «Ei Correo Es-
peñol». 

- EIRequeté tradicionaiista 
Estando muy adela-utados los trabajos de 

reorgamiaación de este Eequeté, y eiendo pre
ciso, tener para los primeros días de Febrero 
próximo complatag, las listas, se ruega á aque 

la enseñanza y lo de la admiuistración d e ' 
justicia. E n este punto, todos ¡os póraaEttes 
están, conformes xbspacto á que éí dereclio 
foral Bo sea violentado por un Poder que lo, 
desconozca. Las discrepancias están en el 
procedimiento. 

Puede asiegurarsa que en todo ello E© llega
rá á una rápida y cordial ¿veiiieQda; que la 
Comisión dará cima á su cometido ; lo más 
tarde el jueves, día 9, y que, por oonsiguien-
te , las Coi-tes rea-nudarán BUS ta-reías ©1 pri
mer día hábií de ta sémaaai siaiifente, ó sea 
el-día 18. ' 

BAEOBLONA 

ÍJS muy erav© la situación por que, atravje- , , , r . -n̂  .n i? i •<. j 
• ' . " , , , ., / ^ . , -ijl drama de López Panillos «Esclavitud 

&a esta ciuaaü, amenazaaa o© ve-rse privada , , , . __ _ ,__ ^ -^ „.„_ [, 

ó 

con 69 

Hoe dg nueetsos amigos que aun no se hayan 
ineoíipto lo haigan á la roayor brevedad, en 
la Secretaría de la. Jun ta Suprema' Legitimis
ta, Piza»ro, li, donde todos los días labora
bles d© cuatro á cinco de la tarde, se les en_ 
tiregará el carnet, para lo que deben presen
tar una fotografía de tres y medio por cua
tro y tt«dio centímetros.—El presidente de la 
.Tunta organiziSora, José del Portillo v ¥al-
cércsl. 

I tes siñiíBS siesristis 
Se ha recibido una import-ante 

partida de Esiam,bres assrgados, ea. 
lidad superior y de resultado ga
rantizado j t inte inalterable, gus se 
venderán desde hoy á ios atguienísa 
pieoi í»: 

Sotana oonfecoioaad», ptaiv 75 
Duüeta — — - 8 0 

AlFoaiS© L 0 P S 2 
Carrera San jerénlmo, |g. Madríá. 

EB¥ÍS58 é proTÍnoias y Sud-ájaérisa, 

LA AUTONOyiA 

De la Poiienoia: Se autorizan las captas ó constituciones 
p-articoiaEes.-Piiecien ser elegidos alcaldes personas aje
nas á ios Municápios.-La Subponencia vasca presentará 

m. informe que propone la reintegración foral hoy 

Remión de la fommia 
A las nueve, da la ríia.ñana se r-amieroa en 

casa da I). Antoaio Maura los aeáca-es que 
forman la Twx&ms, de ia Comisión, «sarapar-

• iamentaria. _.^ 
'- Ternjinó ia reumóu á 1* ií23 de xa tarde, 
dada la graa copia de dat«5 que t sa ía el se
ñor Maura, y do las explicaciones que éste dió 
sobre puntos que aparecían dudosos. 

'. No obstante la. reserva en qua ee encfirra.-
:j;oji los ponftntes, hmim podido »v-eriguar 
] que ha reinado m la labor v«etísim,a llevada 
á cabo gran unanimidad,. 

I La auío.o,Omía munioipa.l h a quedad© pro
puesta sobre ia basg del proyecto ds Adminis. 
tración local do I>. Aufonio Maura. 

• El problama vasco ao quedó re®uelt», por 
faltar a i a Jas aotas d» 1<» .repTOse'nta,n.te8 de 
aqneUa provincia. Sobre esto a.0 cambiajon im
presiones, con criterio de urna graso, amplitud 
en todí), lo tj'ad,ioie.aa.l y orgáaico de dichas 
provincias y en la e.sp,Scia!idaa de un régimen 

fiscal. , • í j 
, La Pomemoia redactó su traibajo «n forma do 
ley de bases. . 

i E'áe.ü el acuerdo de los reunidos, lo siEJ.pliii-
,c6 el haberse escluído del proyecto d» Admi-
'nastración la parto provincial, cuyo defin'iti. 
• vo arreglo sg d&ia pa ra cuando quede acopla

do, el anovimieato reíric.rrai, que transforiisa 6 
suprime las Diputaciones provin-cial»!. ̂  ^ 
.. Sin embargo, desde luego se quita á éstas y 
á sus Comisioaes da boda ing.fire¡noia en los 
Ayunhami«rit.&s, y .se encargó ía siistitucióii del 
ooaitingente provincial para acabar de redáimir, 
Á los pueblos, del caciquismo. 

Muy conocidas las bases del proyecto áa¡ Ad
ministración, citareuios las. iiovetiades mas' fun-

• dameutaíerí ó saliestes de lo convenido ayer. 
Eeciireos ó alsadas.—So suprirnea éstas, esu 

absoluto, sin Q-^O recurso contra las resolucio
nes munieipalcs. que fel| contemcápso-¡adminis
trat ivo ; no pudiendo el gobernador, ni siquia. 
ra el Gobierno, pasar á suspffiíder los acuer. 

• 4os por extraliinitación ó peligro- d^ ordea pú
blico. 

Gonstitíución dp Ayun.tamímtce.í— Estoái 
aprueban BUS elecciones y aofas," y la apelación 
sólo se admito ante la Audiencia territorial . 

Democrsícia directa.—Sg aplica este régimKii 
á las aldea.S' de m.enos de 200 habitaaites, y 
aun puede extenderse á las de menos de 500; 
sólo' hay ^n ellas alcalde y teniente, siendo 
co(n<í9Jale6 todo» líos vecinos., y au.n vĉ cáoaas, 
que deliberan á Concajo abierto. 

Referéndum.—Se establece para todos los 
Municipios, grandes, n.'edianos ó p&qneños, y 
sieindo obligatorio acudir á éí para las gran
des resoluciones ©obre' Hacienda ó patrimonio 
¡ocal ; puede utilizarse además, siampre qne 
lo aouerdera. los dos tercios de concejales ó lo 
pida un tercio ds electores. • 

• Jun ta muTiíoipa,!.—Desaparece la actual de 
asocia,dos, y se da a^xtd nombre á ^na Comi
sión del alcalde y muy pocos concejales;, que 
designa .el -4.yuntamiento y qua actúa perma, 
nen'ten.'eute como fíobierno local ; reservándo
se las decisioges más importantes á la Cor
poración plena; que sg reiín;e pocas veces : d<!s 
por lo menos en cada año. 

Alcaldes.—Ivos elige, sin ©xespción alguna, ^1 
Ayuntamieiito entre los concejales, y aun fiue-
ra dg éstos, siempre que lo acuerden las dos 
herceras partes ds aquéllc-s. 

Se espera con ello que los grandes Mnnici. 
5.1*5 tengan medios paro, buscar ve.raaflsra ca 
¿íieidades, no políticas, como las éxigg hoy *n 
k>d,os los pueblíB culí>03 ia complicadísima ges. 
ti":i adínií.¡ÍEtrativa. 

Se distinguen Jas atribuciones del alcalde co
mo jefe S%1Ayunta.mien.to y -repreBCntantig de 
la autoridad •gñ'Bernativa. En estas últimni! 

BAECELONA 6.—Sa encuentra en Barcelo
na el director de aLa Correspondencia Mili. 
tar», D. Jtdio Amado, de quien se diceT ha ce. 
lebrado una oanfereincia con el S.r. Caníbó, «a 
ett domicilio de ést©. 

«La Publicidad» publica unas declaraciones 
del Sr, Lerroux, Cn las que dice que su adhe
sión al n.:ovimiento. autonomista significa una 
garantía para que ésto no sea sep.aratista. 

Añad^ que crSe que la ,aatonom.ía es comps. 
t ibte con' la uuidad de EspaJüa. 

No espera un triunfo definitivo de la pró-
sima Asamblea de la .Mancomunidad, y en
tiendo ciue las. fu orzas dg Cataluña debían pro
pagar por .toda Sgpaña sus ideales, para per . 
euadir & la opinión de la bondad do tes mis
mos. 

Si esto mo se hace—agrega Lerroux—la re
volución w intívitablo. 

Sr Cataluña diera la impresión de fuerza 
—termina diciendo—que diá cuando. Solidarir 
dad catalana 6 cuaaáo la Asamblea de parla. 
iHentarlos, es seguro que ia : .Comigi.6n extra-
parlamentaria daa'ía más cotií^iosies. 

— Bi tercero y último concierto de la Or . 
quee.ta Filarmóaioa d^ ñíadrid 'fué de'tan gran
dioso éxito como los aitíeriores. 

BAECELONA 6.—El testo, que por telégra
fo S9 fia recibido del proyKito que está u l t i . 
m^ndo la Comisión extraparlaiuentaria, refe
rente á la autonomía, 6Ígn&'5i.andí> .objeto de 
grandes comeatarios. 

«El Correo Catalán», pBriódico jaimista, di
ce que espera cíin»cer el texto para emitir 
juicdo; pero, de , todos mod«», desde luego le 
parece'bien, qjie.,,en.fuavproyesto da tanta t ra^f . 
candencia, se iafate^de la e s & c i w d e la t radi : 
eión,, contenida ea & programa jaimista.. La 
intndidn dice que 1^ Barece-excelente; la orien. 
gación.hacia ©1 ratíojáo á las tradtoiones sa. 
cn'fe.rS, .Magnífica; sóUs falta Q,hora que sea 
verdad tanta belleza. 

«La Ven do Catalunya» se ocupa también en 
el asunto. Dice que mientras en, Madrid ia 
ponencia de 1% Comisión se reftíne diariaiKea 
t© para discutir ^1 proyectiq de ley, en Cata
luña persiste la' elaboración silencioea de 'los 
heclio.9 dgcigivos que tejen iá trama, de'.la'His. 
toria. 

Añade que las tareas dg la Ccndsióa no ten
drán más eflcaeia qiie su o!>ate3iid.o real ; pe
ro que la actitud da Cata.íufia tendrá una efi. 
caoia transcandental y decisiva. 

Termina diciendo que el pleito ..de la liber
tad colectiva de Cataluña ha d© ser resuelto 
con el reconocimiento biológico dei la naoiona. 
Mdad catalana, que los que hablan de s-edición 
han de saber bien que la \mioa, sedición po
sible en este problama es la de los inconsoien. 
tes d los arbitrario® que TSeEa^^somsterSp á 
la suprema legalidad d« láTsü^erítiía popula-

de la Comisión, no estaría ds más haga usted 
presente, en ®ü seno, qvfi, á pesar de lo que 
«sta provincia eñjxme ©n todos los órdemes, -y 
íijuy señaladamente cuando de restaurar sue 
institución*» privativas se habla, no tiena eá 
la Comisión un solo representante.» 

s * «• •: 

SAN SEBASTIAN 6.—En el expreso marcha 
á Madrid el diputado á Cortes Sr. Pradera, 
para asistir, mañana, á ía reunión de la Co
misión extraparlamentaria); *¡U diputado deí 
distrito, Sr. Azqueta, pa ra apoyar gestiones 
d© los representantes • de la" Diputación, y di
putados provincial&s Sras. Valmasesfia, Elorza 
y Pérez: Arregui,. que, con Orueta, constituyen 
la Comisión de la Diputación de,Guipúzcoa. 

Estos Üovau el propósito de estar al habla 
con loa miembros de la Comisión, con objeto 
de apoyar la pstición de las Diputaciones, vas-
vas de reintegración foral. 

Ea la estación 1 ^ despidió bastante públi. 
co, entre, éste se hallaban algunos diputados 
prov,inoial.M. 

Al, par t i r el treáTTnbo. salvas de aplausí». 
ElíSr. Pradera, d«id^ la ventanilla, dió un 

viva á España, que ful, contestado con «ntii-
eiasrao. 

Ayer marchó á Madrid el Sr. Sej^ajits, des. 
pues de recoger impíes ion^ de los diputados 
dg Álava y Guipúzcoa. 

Si Sr. Señante» estudiará Ja Poaenoia. de la 
Cosiieióa ex.traparlamentarla ©obre proyee. 
tos ds autonomía genera], y e a ospeoial la de 
Cataluña, co.a objeto de B3"9pa.ra.T «1 proyecto 
relativo á Ifcs Vaecsongadas, 

LfTÍC^EM 

Despedida de Borras:: 
Anoche t>ermitaó, en el tea.tro dei «Cwt 

tro», ia teimporada dramáticaí en Ja. que tanti, ¡ 
honra y provecho obtuvo la excelente COIUÍJI!-.', 
nía que dirige ei eminetit© alctor Eraruiut; 
Borras. 

Con ei éxit» más pesonante de esa etapa, 

PROVINCIAS 
" " B Í E C E L O K A 6.—;^.©l padacio.<i«l d-nqu© 

de ÍSolferiiio s^ efécÍTO fa Teoepcida en homa-
naje á í>.-"íffaime de Sorbáni. Couísnrrió la 
Junta central tradioionaiieta, e i Comité de ac
ción política, las Directivas <de log Círculos, 
Juveatud^ Ateneo, Crit Patr ia , Margaritas y 
repregeiataoion.es de ió3oe los pueblog. d^ la 
préviaoia, todos los ooncejaíes ja.imieta®, vate. 
ranos y numerosos tradioionaligtas de todas xas 
clase® soeialfes. 

El Sr. Bordas pronuncio im discurso *ti-
sahando á la Monarquía fl',adioiona,l y ealu. 
dajido al egregio desterrado. 

Cotttestó ©n brovte fraees ©1 duque de Sol-
faflno agradeciendo á todos l a aaigíencia en 
nombre del part ido tradicioEíalista. 

NOTAS T E A T l ^ l L E S 

de pan por ia anuijciacla huelga de panade-
i'cs, que se teme Se exti&nda á toda la pr»-
vin!cia. 

Heina ta.mbién.. hondo mipjestar en t re todas 
lae clases •so«¡¡a¡̂ ,s con motivo d e pretenderse 
cobmr repartimiento vecinaíl, unáEÍm.e.meonte 
calificado de arbitr,ario, incluso por el propio 
aloaildíe; que ant'eis de sierio 'to impugnó enér-
gica.nrento com,o concejal^, señalando infrac
ciones 'légales. 

Ambos asuntos agitan, la opinión pública, 
quis ve, indigiiadaí, el meocaprecio con que 
Ibs pQd.eiifes pübÜiíeos t ra tan I03 afiuti.toa'dp es
ta, pobteciión, hasta el punto d.c haber dejado 
inoontestiado el miníEtiro de la Gobernación 
el tetegi-ariaa suscrito por tod-as Jas fuerzas 
vivaa d© J^rez reSipect.» al i-eparto mu.Tiioipal, 
contra el cual se prepara-a, mítines, manifes-
tacioneíi públicas, oigrr© dei ti-endas ,y otros 
actos de .protesta y resisteojeia cou.tra los ve-
j á m e n ^ de qutí Vien© siendo objeto este 
pueblo. 

ft * * 

BARCELONA C—El Siadica¡to único del ra-
KJo de construcción prepara u a acito para el 
mes actual. Según parece, tí-ata de pedir pa
ra diversos, oüoios "quo lo integran, entre «ños 
los alb'aüilee y peones, pintores, decoradores, 
estucadores, ladrilleros y marmolistas, un au-
meoríoí de joma!. 

— El gobernador cívi] ha demegado la apro. 
bación de los estatutos de una nu^va entidad 
que t ra taba de fundarse, denominada Sindi. 
cato geaierai de obrero® de loa , tiran vías de 
Barcelona. Se funda la negativa, aatr© otras 
cosas, ea que en los eatatutos ee previene que 
t>u«de¡n formar del Sindicato, no sólo los obre
ros tranviario®, aino lo© que lo han sido y los 
que aspiran á serlo, por entiender qu» esto po. 
dría dar lugar á que figuraran «¡ementos ex-
traflos á Jos tranvías. 

* » » 
VALENCIA 6.—Los coatiratístaet de las 

obras dai astiilero h»a vieitado al goberna
dor, denunciándole que eiertoa individuos, 
ent re elio.9 un, agitador couiooiíio, vieitan. á'los 
obrísros reh<3m'6iidá,E,dolesi que formuiea de
terminadas eKigenciae é iiBposi.oioni3s. 

Como estas excitaciones puedan «iterar la 
armonía d«l trabajo, y pea* Mealizarias eleoieiii-
ícs reconocidesneiítei .agitadores, e l goberíia-
doE -h.a adoptado ,la.s m,edidas oportunas. 

un estreno del joven poeta Luis Eeruánde;̂ í̂  
Ardavín, so despidió ayer La corüí«ñía. I 

J.am-ás 'hemos visto la amplísima snJa ¿¡Ij 
«Centro» como anoche. Ni una sola localidíi! 
<S5taba vacía. La enoisñe ooncurreocia tvibí 
tó á los intérprotea de «Esoavitud» ovacioi* 
fenomena.tes, clamorosas. Más ds diez vecd 
m liS;vant<5 el taióa. Él Sr. López Pinii.Uüüí, t;| 
querido tcorxt.arLtement por el público, s?e h 
.«jístíó .bravamente á salir á escena. Salió, p. 
fin, y se lo tributó una inenarrable OVIÍL'ÍIÍ 

Enrique Borras, emooionojdísimo, tuvo c; 
dirigir al público ia. pailabra. E l ÍBSigue fe. 
gico pro.mctió volver á Madrid, "no coirio j,. 
go á la.3 bondades que Madrid siempre 
dispens-a, sino porque necesitíi estar ea C( 
tacto, con esta p'''blico madrileño, para reu 
brar bríos y mintoner encendido ei eus 
s iasmo". 

Después Se ftsti-cnó el drama en presa, 
én un ' ac to , :La campanas, original d© A 
Luis Fernández Ardavín. E l autor, en CÜ' 
boraoión, de 'vE! scSor Pandolfo», ¿ o h* a¿x 
tíwJo, compietaí?iecto cu la nueva prcduccii 
escénica. 

Defecto gravísimo es el lugar e a que 
desarTOÜB. Ia acción. E n tma oapiHa luga; 
ña, por muy humilda quei eaa, no sucejan 1, 
cosas que el autor nos muestra , saivo t í r 
bo sacrilego, que es propio de talos siúos, £ 
grados. Ea media htxa escasa preseaoJa 
público una incitación ai adulte'rio, ijun 
al ,a,ltar de la Virgeni!; amenazas de muerl 
la vergonzosa embriaguez do los aaoiaií 
padres que aoabaai dñ l l e ^ r en busaa del I 
jo oas*do, diBsde t ierras lejanías; u n robo s, 
orilego, un panioidio doble, por equitoe 
ción, y, fina-iiniente, mifaitras la esposa h 
rada teca á mue.rfe> e n lo 'alto d e ia toi're p 
la hija do u c potentado, despeñada ei díai 
t«s con e t automóvil, Isi locura súbi ta d«íi 
jo parricida. 

E l público asistió cojjreotemcn-fce & h« 
presentación de «La campana», y e l 
F . -A-rdavín, do quien e« líoito .e§.peii'aí 
des aciertos «n eil taatro, salió dos veces 
palco ©slcónáco. 

E n ia interpretación sé distiaguiá Eofei) 
menta Carmen MuSoz. 

F, S. 

^^.SCONGADAS 

Ci 
le Guipúzcoa 

Adhesiones al Sr. Pradera 

Sg autoriza á los Ayuntamieutos cuyos i n . 
gresos sean mayores de 260.000 pesetas para des. 
tittar cantidades é gastoe de representación do 
loe alcaldes. 

Sopraaentaoión corporativa.—Se reduce 6 la, ter-
cana partei de la repregentación popular, 6 sea á 
la cuftria. partei del Ayuntamiento total, y existí 
en- los pueblos donde haya, base para «Uo. 

Quizá sobre esto sea ¿I único punto ea que ha
ya £iurg.ido cierta disci-epancia acerca de si el re
feréndum pueda ó no siisprimir ía representación 
corporativa. 

Pareos ser qu© el Sr. Alcalá Zamora sostendría 
ante el pl«3}o de la Oomiáón y ante el Ctaigreso 
que el iwferéndum, por ser la soberanía directa, 
no puede tener límites en. esto.' 

Cartas ó, constituciones pftrtjeulares de los pue
blos.—Todo Municipio puede ftct>ráar y obtener que 
S9 vairfe para él la organización y procedimientos 
do ia ley MunioJ-pal, d€sapa.reoiendo así toda uni-
formida-d y co-assrvándose por esa m«dio loa usos I 
tradicionales, 6 ss-tisfaciéndos© las esi.g-snoias aspe- j 
dales. , 1 

Pueblos agregados ó anexos.—Dentro del Muni. 
oipio ds que forman parte, gozan, á su vez, de 
plena 'autonomía para, sus asuntes peoualiares. 

El voto ds Is-s mujeres. Las mujeres conce3al«B.— 
LIS, fóimula primeram-snte pensada y que se pro-
iKsne á iísi C<>misión es que, desda luego; se*n elec
toras en todosi los Municipios, y concejal vecina 
ea las aldea-s, laa mujeres cabeza do familia. . 

El Sr. Suiz Jiménez propuso so dijera madre 
de familia, y aunque la propuesta obtuvo gene
ral simpatía, subsiste, la primera -i'e,d.acoión, en la 
duda ds, qn-e la segunda, e^itenáiendo el voto á 
las más do las casadas, lo restringiría mucho para 
viudas y alteras. Quizá en la Comisión prevalezca 
dar el voto á las emancipadas y 4 las madres d'S 
familia. 

Bi Sr. Alcalá Zamora propuso, y se aceptó, 
qu» en la,s cartaís municipales pueda cada pue
blo extender el derecho del voto á todas las mu
jeres, en igualdad ds condiciones con los hombres, 
y en declararlas elegibies para los Ayuntamientos. 

Haciendas locales.—Se establece el deslinde con 
la provincia, la región y el Estado, y se comple-
menta.rá con leyes especiales que regularán tam
bién la municipalización d© Eorvicios. 

El déficit crónico se sanciona mediante una 
Junta rehabilitadora elegida por sufragio univer
sal, que forma, votándoso luego por un Ayunta
miento ertraoidinario, el presupuesto de liquida
ción. 

S© detallan y refuerzan los preceptos del Código i bisa de 80 diputados, elegidos por sufr 
penal sobre sanción ilegal y prevaricación contra I recto. Esta Asamblea, 
los alcaldes y concejales por sus -abusos en pro
vecho propio ó en daño de los -pecinos-

Acción pública.—Todo vecino puede acudir ís 
los Tribunales contra l-as ilegalidades del Ayun
tamiento, aun cuando no ŝ 'a directamente per
judicada 

También puede, sin fianza alguna, salvo la ree-
ponssbilidad, por calumnia ó denuncia falsa, que-
reilarae contra couceja-kB ó enjpleados. 

Procoea.mientos y fn.ispensionesi. — Ningún juez 
m.unicHpa,l—interinado—, Juzgado de instrucción-
podrá prooe.sar Ayuntamientos ni concejales. Tam
poco el juez propietario puede suspenderlos; re
servándose esa facultad á la Audiencia, y tampo
co puede suESiKnder el gobcma/ior lú el Gobierno. 

No hay concejales interinos, y las vaca,nte,3 se 
cubren por suplentes, elegidos en igual forma y 
procedimiento que los nííypictarios. 

Hoy se reúne ia Comisión 
Terminada a labor enpomendada á la Po

nencia, hoy celebrará su segunda reunión el 
pleno de la Comisión. 

E n fella, la Sub,po.i!einoi;a vasca presentera 
su informe. Se.gún, parece, se propon© en él la 
com,p.l.3ta reintegración feral. 

Tenemos entedido OVÉ; &t la Comisión, lo 
ou© oíreoerá margen á más ' detenido examen 

laní 

''Faki&M'-Benediiú 
En /a «Zarzuela» 

Próximameat-a, en esta grandioso teatro se 
presentará an verdadero aoont<;cim.iento ar
tístico. 

«Fabiola», la inmortal obra del Cardenal 
Wiséman^ viuión artáetioorreügiosa, hará que 
tedo Madrid acuda á pr^^encáar la-s exquisi-
.ta,s escenas del heroísmo cristiano. 

Será avalorada esfo joya de arte con el 
oonoüreo de la notabilísima jy ya indispensa
ble Orquesta Benedíto^ la qm© iMibrá de eje-
eutar ios más bellos trozos imusioaJes, obte
niendo ai mismo tiempo nue-^vos triunfos coa 
sus conciertos. 

La Empresa Boyalty neoibe constantefi fe. 
Ujciifeaoicaies .^or «1 acertado rumbo que h a 
mairoado en pro de.1 arta mtueioal y cinema-
fográfioo. * 

El TEMPOmi 

Un buque yanqui se"refugia en Ferrol.-'En a/ arsenai de la 
Carraca: ei «Delfín» y el «Ñeaéide», en peligro 

ocieaaaes y 
onferencias 

Protestas contra la Diputación 4s 
Vizcaya 

BILBAO 6.—La nota publicada por los na. 
cionalistas, y en la que s^ hace constar que generaáón 
el -senador Sr. Cha-lbaud sólo regreseinta, -̂n 
la Comisión cxtraparlajívantaria, al partido 
nacionalista, ha causado, pésima- impr-ssión. 

Los diputados de ésta minaría se rauestrai", 
por ello disgustadísimos, así como por el ha 
cho de que nada se les haya consultado. 

Saponfen que, siqú,iera por co.rtasía, ha de
bido iníorm,arles de su actuación en Madrid, 
conjo el Sr. Señante lo ha hecho coa los dipu, 
tados ds Guipúzcoa. 

Entienden que la representación que el se
ñor Chalba.ud ostentaba, por la trascendencia 
que tie.ne la cuestión para Vizcaya, no debiera 
ser de un partido, sino ds toda Ja Diptita-' 
ción. , • 

En breve celebrarán una, reanión las mino
rías ds la -Diputación, para ver gl medio de 
protestar contra esa actitud del Sr. Cliaibaud 
y contra el presidente de la misma, por creer 
intentan "presentar cada vez más desligada á 
Vizcaya ds sus hermanas Álava y Guipxízcoa. 

La nota que I03 jaimistas presentan, á mo
do de .información, a¡ Sr. Chalbaud hace cons. 

,PAEA HOY 
Cámara Ofioial de la Propiedad .Vrhana.— 

A las 19, íüí^unda ¡¡onfeaenoia por el señor 
Rrileto Pazos. Tema: «El Camal do Isabel I I . 
Lo que-ha sido, es y debe l!sga,r á ser». 

Sociedad Española de Higiene (Colegio de 
Módicos).—A k a 18,30, doctor To.!osa La-
tour. Tfiima,: «Protección y defiensa de la in-
fan«i&». 

Universidad Oentral.-^A. lag 11,80, en el 
OoD.-8er«^atorio, diecurüo inaugural por ol doc
tor Eedondo ' Carranceja. Tema : «De la d©-

y regeneración de nuestra raza». 

BILBAO 6.—Cantinña ^ fuerte temporal, con 
un violentísimo huracán que ha arraiucado árbo
les y ha derribado chimeneas, rompiéndose mu
chos cristales d'̂  las cas'as. 

No han ooutrid'j, sin embargo, desgracias per-

CADIZ 6.—Va cesando el temporal, á causa 
del cuai tuvieron pequeñas averías la« embar
caciones fondeadas ea esta bahía. 

También, sufrieron averías Biet^ .lanchas pes
queras del Puíirto d© Santa María. En San-
Itloar ha desaparecido un tr ipulante ds una 
da dichaa embarcaciones. 

Oei'ca del cabo I'iata, el mar arrojó dos ca
dáveres, uno de ellos de un extranjero. 

En Tánger y Algeoiras ent raren de arriba
da ocho vaporee y veleros. 

Hoy ealieroíQ da Cádiz varice buqu«a qu© 
estaban detenidos, para pueitos del Medite
rráneo. 

» » » 
QADIZ 6 Personas Uegadaa da Tarifa y 

C<mD. cuentan que muchos barcoa d,© pesca 
sufrieron averías. Con motivo 3e las Uuvias 
torrenciales, urge activar les exjedieates para 
«mstirnir en ambas pobtaeioaéa puertBs de rét 
fugio para barcos peEca,dore6. 

11 STieeso ex t raño 

t a r el deseo de que Sg recabe del Gobierno la 
anulación de todas las leyes que se oponen á 
los fueros vascos, sin limitación alguna. 

En ia nota del diputad.o republicano señor 
Patáe s,, pide la constitución de una Asam. 

kpuede ser sustituido, pero cesa 
;• cuando a© convoca-a. elecciones. 

ustituLO será-fo de las haoiiendas, lo de las fuerzas de 
vis-iiancia 

•gio di
que estaría formada por 

personas de prestigio, dictaría la ley orgáui. 
ca del régim^en autonómico de Vizcaya. 

El Sr. Balparda ha dirigido al diputado poj-
Pamplona, Sr. Pradera, un telegrama urgente, 
que está siendo oomentadíeimo. 

El texto de dicho despacho es el siguiente: 
«Más cerca de usled que de algunos gu,i-

puzcoanos, que, aunqug se llaman liberales, 
si6m_pre encuentran f óamulas para seguir á los 
enemigos de la Patr ia , le felicito por su pa
triotismo en el acto de Bellas Arte»; coinci
diendo, muy especialmente, ©a apreciar que 
la rropaganda bizcaitajra ha deshonrado, las 
nobles tradiciones dg esta tierra, y nos im
pone _un a previa labor de investigación, en es
tas horas, para reaiiudar loe conceptos histó. 
ricos de les fueros; impidiendo qus se ampa
ren en su prestigio solución» exóticas, tm. 
portadas de Cataluña., y ea pugna coa !a leal
tad inmaculada de nuestros antepasados. 

Llamo su a-t-ención sobre ia nota oficiosa que, 
hoy publica toda ia Prensa local, y en la quo 
el senador Sr. Chalbaud declara que, en la 
Comisión oxtrapáriamentaria, representa úni-
cam-enfe a! partido nacionalista, y que ea tsl 
concepto, y no en otro ha sido .llamado para 
formar parte dg «Ha. 

Nos fsiicitamcs de no estaT representados 
I)or estranI«ros, m,al asimilados, por ló t a n t o ; 
mas por ei toman el nombro de Vizcaya, como 

Doña Eifena Sánchez, esposa -de un, mé
dico, eiicc-strábase ayer en su domicilio, 
F.uen.carral, 9B, cuando se le hiz-o. entrega 
de un paquete , bastante abultado, y una 
car ta , d i r ig ida al matr imonio, y en la cual 
se l e í a : 

«M:ÍS querjdos a m i g o s : Ahí os envío á 
esa niña, á la que no 'puedo lla!ir.ar hija, 
J)orque sería mi deshonra. Os suplico que 
la prohijéis y la cuidéis co.mo si fuera vues
tra hija. 

N.O os la mando vestida,, porque si fuera 
con el boato que le correspijnde, podríais 
sc-spechar quién es su madre. 

E.n día no lejano po.dr6 aclarar el miste
rio, confesando mi falta. 

Vuestra infortuaa.da amiga , A'.» 

y , en efectO', descubierto el paquete, se 
encuentra la señora con una niña de tres 
días. 

o ocurrido á la Direc-
ésta ha dispuesto que ©! 

Dada cuenta de 
cíes de Seg-urida-d, 

CÁDIZ 6.—Comunican do varios pueblos de 
la provincia que las. lluvias han sido en ex. 
tremo beneficioeas para loa sembrados y pra
derías. 

Eos Tffiradores muestran su contento, hasta 
el punto de decir que ha sido una Uuvia de 
oro. 

Comunican del Arsenal de; la Carraca que 
durante el semporal, el cañonero «Recalde» 
rompió las amarras, y un golpe de mar lo 
arrojó sobre el cajonero «Delfín», cjue esqui
vó el'choque, gracias á hábiles maniobran. 

Hubo que reforzar las amarras del cruce. 
ro «Esin» Regente», para evitar que fuese lan. 
zado sobre la costa. 

Salvo »ves averías en algunas barcas pes
queras, no hubo otr«9 daños materiales^ y no 
ocurrió ninguna desgracia perecoal. 

En el dique d« La Carraca se haUa el caza
torpedero «Villamil», que repara las averías 
que sufrió al chocar contra el acorazado «.4.1-
fonso ¿IXI», frente á la costa, portuguesa. 

L a pasada noche, el oleaje era tan violen
to que las aguas Eegaron hasta los borde® de 
la carretera 3e Madrid é inundaron varios de
partamentos del balneario Victoria- -

Comunican de Setenil que gl deebordamiento 

j corrió un fuerte tsmpóral eu*r« íttfi AÍ.ÍJMI 
el cabo de San Viceiite. 

Los pasajeros cuentan que pasaron ralos ^ 
horriblü angustia, y elogian iá perhütir ,ie¡« 
pitan, D. José Liorca. 

El fraisatlánHoo «Alicantie» encoiitrá, í í ' 
millas de «et© puerto, al bergantín brasi¡.á 
«Helda», que haÍKÍa sufrido algunas avaiíaíl 
cáuea del teinporal. ¡ 

Se ha recibido un raliogwna del wfjii 
«Sa.uta Isaftsl», que eaiió ayer de Fij-o pai' 
la Argentina, con carga y passj*. Lies' que i 
buque navega sin novedad, á pe-sar dc-l ¿I. 
poral. 

» » • 
CIUDAD BEAL S.-Durante la .coclie S^ 

y la madrugada de hoy se ha deücaf.<suL>¡ii| 
un +rem.endo huracán, seguido de ftisrt^ f 
via, que ha dejado la población «.n un . 
completamente iatransitable. 

La mayor parte de la. ciudad fea qudi 
oscuras. 

PEBEOL e.-Bórprenáido «a alta mar 
fu«rt« temporal reinante el vapor mwmá 
«Waneieiü, que se dirigía, desdo Brest & los 1 
dos Unidos, firertes golpes de mar 1« calis, 
a?«,ría,s, obligándole á entrar ¿n el Ferrp!. 

Cóndtíoa varios cargamentos do taateriali' 
aviación. 
, Desplaza 6.000 toneladas, contando con nust 
puhicióm do más de cien hombres. Pi';i)arard»s 
rías en este arg^a!. | 

infantito ingrese en la Inciusa. 

peiderioo Delgado Sáaohez, portero de la casa 
número 24 de ia ribera de Curtidores, fué haUado 
cadáver; al" parecer, por muerte natural, 

Conquistó Juani to á Pura, 
Siendo feo como él solo, 
Por su hermosa dentadura (1). 

(1) Usaba «Licor del Polo». 

E a la callo de Peligres, 
un pequeño incendio, que 
momentos después 

número 14, ee inició 
pudo ser extinguido 

Centro isr"^<:'a'' de Fi /•¡onaz-ícs—Ateneo 
admin^sTatno íc->itd-'nAn»s) —•=¡2 1-cuerda á Ico 
eeñciec OOOÍOB C_U:' el d'a 15 d^l ctíiiiento mes 
de Ene-o tern ina ei pls^o paia la admisión 
de trabajos del ceitamen administrativo quc-
se an me o en el «Bolo'-'n» oef €«t© Centro, del 
mes de Kovit-r^bie, baja las bases y premios 
que en e! misn^o se detallan, y mg pueden con. 
enltar en el caaüro de anuncos fijado QTX el 
vestíbulo del Centro 

En la Secretaría del-; mismo se facilitarán. 

del río. causó enormes dSños mateíriales. 
En la plaza de Bolóñltl,, el ol«ajei arrastró 

gran cantidad de t ierras, que dejaron al des
cubiertos tmos restos de edificios antiguos, re . 
pntadoe como verdadera® joyas ,arquit*ct6ai Algunos barcos entiaron 
cae, aparte su valor arqueológico. zosa. 

Procedente .de loe puertos'ct^ Habana y Nuo. Ixia trenas han ITearodo m^i 
va York llegó ©1 vapor correo «Alioantei», que retraso. 

, » * • » 

SANLUOAR 6.—-La goleta natifr.am.liil» 
siete m-'Uas d e es te puerto, eri -el It 
cido por Torra dei Zaiabar, se. iltmia'^Mb 
y pertenecía, á la maitricuia do V« 
.Despia-zaba 150 tonaada-s, y pf?;eeília 
puerto de Portugal. 

Llevaba cargamento da ro'i -.' •(" ") b-fasí 
f « di destího 4 Marsella, ó iba U 

hombres. 
Cuenta-n los supeivivienties cv r^rd'íí 

el rumbo por haber coníim . ...o ' ' 
que no se aifojaron al mar , ^ 
que estaban en loe cortas <39 , ' . • 
miercn, ser capturad.- s por ie^ )'.• 

Dei la tripuiacaón iperecicr u 
cuatro marineroe 7/ doÉ» niño^ 'e 
torce años, tíespectH-amtúte 

• CS,í 

el capí i'í 

SANTANDEE e.-He&ia un h-^-io Bmal 
ciue ha derribado árboles y rci'o 
las casas. 

Se ha interrumpido por 1 
circulación del tranvía do Mirju''T, por 1, 
bersp hundido algunos p a i e ' r/v. ' 

<'í ' , • " ' .bada f<i 

t ^o 'ífl'aSl 

3'gurl.dad, el voto o-oriJQra-tivo, í p8.r,-4 l.a,s coiiseoiiencias ulterieres del- d i c t amw cuantos -informes se ,pid; 

iT.es
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CASA R E A L 

Gran concurrencia á la capilla pública. 
recepción militar 

Brillante 

Capilla pública 
^ las oaog ea punto de la mañana se oel«<. 

,í»<í on Palacio, con la brillaníez y 
i a6t propios de los actos religiosos de la Cor. 
*© egpaíiola, la solemne capilla pública corree-

'«oiáiante á la feotividad de la. Epifanía del 

I fb jconcur r^da á lae galerías altas del Ee-
jgloi'Alcázar para presenciar (si desfile de la 
ifegia comitiva fué una numerosa y distin. 
^llida. Tal fuá el gentío qua acudió diisde pri-
'•méra hora, qae las ín«rza« de la guardia ©X-
íteíiot tuvieron que acordonar las gaierías ba-
'Í9®'ái fia' de orgsniaar ^1 acx;«6o á PaaloiO' 

LA R E G I A C O M I T I V A 
l a la foTma acostumbrada, y en laa babi-

íeCfitBito de Sus Majestad®, 6© organizó la co. 
«Jítjva regia, qns á los acordes de la marcha 
áe l aegimiento tv&a de Preovrajensky, ejecu-
•fSftft por la banda d© música del Eeal Cuerpo 
_fle ÍSÍardias Alabarderos, s© dirigió prooeeio. 
Báíineute ai templo palatino, 
. gq Majestad el Sey vestía el uniforme de 

gaT«s del Pavía, con al banda roja d© la 
cruz del Mérito Militar, el Toisón de 

Gil», el collar de Carlos I I I y la venera de 
, t o Ordenes Militares. 

2a uniforme que vestía «1 Soberano eai la 
lesttvidad religiosa de la Epifanía será envia-
,'(Jo, eegún taradiéional ooetumbr«, Sentro de 
ibiS^Kes días, al duque de B í j a r , cone de Ei-
ijwáeo. • 
) H p asistió Su Majestad la Eeina Doña Vio. 
jtoci» á la capilla pública por adolecer de una 
íittdieposición que, aun cuando careice de im-
'^rfimoia, la ba obligado á p6rma.neoer recluí. 
[da «n sus habitaciones particular^e*- ^or esta 

tampoco asistieron IB» daffiaé de SlS Ma
la reina, figurando. t an eólo en la oo-

milÍTra las que estaban d« guardia con Sus 
ia t t tezas 'S Infantas Doña Isabel y Doña Lui . 
'm, «itiquesas de Sotomayor y de la "Victoria, 
laeepftotivamente. 
' Sn Alteza la Infanta Isabel lleVíibá elegaai-
iflÍ*estido color eterna, con tisú de plata, liían-
itífi» -negra, conforme á la etiquist^ del día, y 
'e<á>8rbias alhajas d© brillantes. ' 

Su Altjeza la Infanta Doña Luisa Veetía 
precioso traje blanco, con tisú da oro, y man-
tí&st negra, y sus joyas eran magníficos zafl-
tos, 
, Sos Altezas los Infantes Don Carl<iB, Don 
'ítoSiando y Don Alfonso y loe Príncipes Don 
ifeaaro y Don Gabriel de Borbóu vestÍAn sus 
reepeotivos uniformes y oetentabaní sua TLÚa 
j>n>i:.iftdas condecoraciones. 

Seguraban también en la comitiva el Nuncio 
i e 'Su Santida<3, monseñor Ragon^s i ; los je . 
•fes de Palacio y. los grandes de España, gen. 
¿üeeliombree, mayordomos y ofioialida4iee de 
^f, Beeolta Beal y Alabarderos, en los pueetos 
"íeííalados por la etiqueta. 
,̂  í íntra los grandes de Espa-ñá recordamos 
.»&». duques de Montellano, Sgo dg Ürgel, I n . 
•Jitntado, Tovar, Vfstahermosa, Aliaga, Zara-
S f̂eza, Soto'Jiayor, Homachuelos, Osuna y Te-

los n^arqueses de la Mina, Eafal, Ben. 
C ^ i a , Eomaiia, Quirás, Portago, San 

Juan de Piedras AlbSj?, Perijáa, Guadafcázar 
5; Squilache y los condes d© Guendulain, Agui, 
laE-"'de InestriHas, Sallent, Torre.Arias, Cam-
po de Alange y Gluines de Brabante. 

LA OPEBNDA ixt EOS TBES CÁLICES 
Una vez en la Capilla, el Eey y los Infantes 

ocuparon sus si t iales; el Nuncio de Su San-
tídad tomó un reclinatorio fréSlte al solio del 
l lonaroa ; las clames de etiqueta se distr ibuye. 
too en sus respsctivos puestos, y comenió la 
8ri«mn© función religiosa, «tt la que, de me-
'&o pontifical, y asisitido j)or dos capellanas 

honor, ofició el Obispo da Sión, Sr. Car-
ííloaa. 
>- En el momento del. Ofertorio, Su Majestad' 
leí ÍBay hizo la tradicional ofrenda de los tres 
eéi&ss^ Ú.Q piafa conteniendo oro, incienso y 
vacie,. IStetOB tras cálices, ©n -unión de otros 

,íÍSiave, serán donados por el Monarca á doce 
ilJsiSias pobres de Madrid. 

ie. capilla música, dirigida por el ma«stíro 
'Saco del Valle, interpretó la «Misa ©n eol» 
:lú^íiCfoun^, y en el Ofertorio, el «T©rc«r rea. 
'{K^oso de Eeyes», del maastro Lsd^ma . 
' J&siefcieron á 1» oeremonia, desde el presbi-
[iíttísa, los señores Obispos dé Mádrid.AÍcalá y 
'ifeíSaa Lui« de "Potosi -
j Después de las doce tetrmiaó la función re-
llígioea, y el 'Soberano y su séquito salieorn 
'0»:ÍSiB, capilla, dirigiénd<»9 á las habitacioftee 
' M Monarca á los acordes de la marcha de 
iíStuneo y Julieta», de Gounod. 

' jBl gran art ista Batistini o ^ t ó el eBene-
Bíotnsí) de Gounod. 

Sw Majestad la Reina Doña María Critsi-
jai pTesenoió el brUlanfe desfile de la comi-

ti regia desde una de laa ventanas del salón 
JjiUar. 

Recepción militar 
,Co¡a gran briflatitez se celebró en Palacio, 

S iteS dos y media de la tarde, la recepción 
i ^ t á r de c<j(Stnmbre en el día de Eeyee. 

Desdemuchó anteg de la hora mencionada, 
«ffi los alredcdoree del Esgio Alcázar, y eepe. 
oií¿!35!íente en la plaza de Oriente, se congre
gó .inmenso gentío para presencfar el lucido 

desfile *i'® ^^ geoerales, jefes y oficiales de ' 
nnastro Bjóroito, que, vistiendo los unifor
mes de gran gala, acudían á la recepción. 

También había extraordinaria concurrencia 
en la plaza de la Armería, donde formaban 
las bíindas de música con corne>tas y tambo
res y escuadra da gastadores de los regimientos 
do ingenieros, Asturias, Covadonga, León y 
Saboya, así oon-K» la» bandas de trompetas de 
los regimientos de Caballería y Artillería y 
de las factorías militares de guarnición en 
Madrid. 

Las bandas de música, suoBsivament©, y du
rante las dos horas y media largas que dnró 
la recepción, ejecutaban marciales pasodobles 
•J interpretaban algunas otras piezas do sus 
reKpecti-vos repertorios, y alteírnando con las 
brillantes páginas musicales las bandas de ola-
rinee y trompetas lanzaban á loe aire® sus eo. 
neis guerreros. 

Comenzó la ceremonia en el Eegio Alcázar 
por la recepoiján del Gobierno á la que asís 
tieron todos los ffiinistros excepto el conde 
de ,Eomanones, ausente de Madrid. 

Todos los ministros vefetíau de uniforma, y 
fueron recibidos por el Monarca en «'1 ant&-

Veetía el Soberano el tmifoíme de gran gala 
de oapitAn general, con la banda roja, del Mé
rito Militar, el collar de Carlos I I I , el Toí . 
son de Oro lY otras preciadas condecoraciones. 

Una vez verificada la recepción del Gobier. 
no. Su Majestad «1 É*?, acoáipafiado de 1 ^ 
jefe<s de Palacio, del general Huerta, del gran
de de guardia, marqués de San Vicente, y de 
los ministros de la Guerra y Marina, se tras
ladó á la antetiámara, donde recibió á los ca. 
pitanes generales, consejaros del Supermo do 
Guerra y Marina, íjeneralesj que ¡no t ienea 
cargo y generales que lo tienen, los cuales vol. 
vieron á dfesfilar ante el Monarca al frente 
de loe jefes y oficiales do sus respectivas do, 
pendencias. 

Entr^. los muchos generales que aculieron á 
la recepción recordana» á los Sres. Weylír, 
Pida]^ Duque, Miranda, 'Aguiíera, Vázquea, 

•SéfeelTón, Olivares, 

ÍX¡8 BEnrES 

RBF* ARTOS D 
JUGUETES 

Cavalcanti, García Moreno, Pr imo de Rivera 
(D. Miguel). Castro, Romero Biencinto, Pas
quín Carbó, Figuaras, Delgado. "Góm^z Ntíflez, 
SásB, Baaéa (D. Pedro), Moreno Codomiú, 
Lobo, Alanís, Borbón y Caatelví, López Oehoa, 
Ochando, Marvá, Tavira. A.ldeanu6va, Aitola. 
guirre, García Igureai. Dusmet, Alvaiez Ri
bas, Ateina, ZabaÍEa March y Cañizares. 

Su Alteza el lafante Don Carlos también 
acudió á la recepción. 

La recepción general se verificó en la cá
mara y á ella acudieron las Comisiones de los 
distintos Cmarpoe de la guarnición y ds las 
dependencias d ^ ramo de Guerra, en crecido 
número, m,andadas por sus jefes respectivos. 

Con ©1 Soberano ee encontraban, á más e 
las ilustres! personas ant% citadas, los gran
des de España militares duques d e la Seo de 
Urge], Zaragoza, Hornachuelos, Tetuán y Ddr . 
cal ; maTqtiieses de Aranda Hoyoe, Gnad el J e . 
lú, Lagaardia, Viasca de la Sierra y Squila-
che, y conaes de Eeviilagigedo y Aguilar de 
Ineatrillas. 

L<te jsft« y oficiales entraban por la Saíleta, 
donde eran recibidos por el mayor de Alabar
deros, geneiral Montero; pasaban por la an
tecámara & la cámara, donS^ eran recibidos 
por el Sobe-rano, y salían ISor el salón de Ta
pices, dondie eran despedidos por el mayordo
mo ds Bemana Sr. Herrera. 

É n t r e l a recepción de los generales 7 la r e 
los jefes y 'oficiales d© la guarnición- ge verificó 
In. del Cl«r<o castrense presidido^por su pro-
capeDán miayor. Obispo de Sión, ' Sr. Cardo
na, y la deí loe agregados militares y navakíi 
de las En.lBajIídae y Legaciones residentes, tn 
Madrid. 

Terminó la recepción después de las cinco 
de la tardie, desfilando antti el Soberano las 
oficialidades en maisa iTe los Cuerpo® de Ala
barderos y fte !a EscoTtS. Seal, 

Las comidas á los pobres 

VIDA RELIGIOSA 

Déoima lista. 
Aznar, S&MIÓn, Olivares, Montero. Gonssález, Excmo. Sr . Conde dg Eleta, l.OOOjesetas; 
Núfiea Topete, Souza, Suáres! Inclán, Bona- Escma. Sra. Duquesa d« Sotomayor, 300; Com. 
fox, Obancoa. Riera. Vázquez d s Castro, Bo.. pa^ía Arrendataria; !de Tabacoe, 5.000,; don 
viil* Urquidi, Viñé. Picazo, Sándhez Mat . i i Pranoisco de P . ArriHaga, SO. Suma e-3=!>-
<íués, Martines! Aleoba, C&ntreras, I g a r , 7m.\ Total recaudado hasta el presente, 141.175 
bia, duque de Tetuán, Pernández del Llano, I pesetas. 

PBOTAKJANffA SAfflTAEJA 

ame mmn 
en To/edo 

TOLEDO 6.—En el teatro Rojas se h á d*. 
do un mitin de propaganda sanitaria. Presi
dió ©1 acto el gobarnador civil. 

El inspector província-l de Sanidad, D. Ar
turo Oubells, preseii^á á los oradores, diciein. 
do qus no necesitaban preparación, por s«r 
su labor de .tiodos conocida. 

El Sr. Francos Rodríguez explicó «1 alcan
ce dg 1» canípaña. Lae cifras de naeimieatos y 
defunoioqe« y la cifra de los analfabetos. 

Habla de la necesidad d© higienizar á Toles-
do, y a que por l a paz_6erá vieitado por los 
extranjeros, que i rán en. ininterrumpidas pe. 
regrinaciones 9"'ftdnlirar la reífcpila castedlana. 

El doctor Juaxros analizó í a mala calidad 
del agua, el número de defunciones, el Asilo, 
con un ama para tres niños, fodóa los defee. 
tíos qus ya séflalá'Bá en sus obras inmortales 
la genial esorjítora Concepción Arenal. 

E l doctor ReoasSñs "¿f. íicñijo oon d«tení. 
miento del taitamieínto, asistencia á partos, y 
dio las reglas oporrtanae para evitar la morta
lidad. • 

El doctor Cortezó ge ocupó de la laotan. 
eia. Hizo un estudio documentado, recordan. 
do estadística^ y dando consejos per t inen te 
para qUe e» el la^ ía t io r ío -y m el hogar se 
ponga todo el cuidado efi"la samcl de los pe. 
queñueloe. 

El gobernador civil hizo el resumen, dando 
las gracias 5* los que Siínraron el acto con su 
presencia. 

El Colegio dei médicos dio á los oeador^ nn 
banquete ^^ el Hotel Casfiflla. 

Los S r ^ . Francos Roáríg»'iez, Juarros , Ee. 
oaséns y Oortezo han sido muy obse<}UÍados 
en su estancia en la ciudad imperial. 

Por la tarde r e g r ^ a n á Madrid. 

DE TOETOSA 

Iviga africaoista 
espafiola 

Las Juntas general y cantral d© la Liga Afri
canista Espafiola cetebrarán sus respectivas 
reuniones el día 3 del presente mes, á las cin
co y media de la tarde, en el domicilio social, 
sitó ©n la calle de Zurbano, núm. 8. Se dará 
cuenta de los trabajos realizados por la Aso
ciación durante el sígundo semestre de 1918; 
60 procederá á la renovación bienal de la Jun
ta central, y es t r a t a rá de importantes asun
tos del mayor interés y actualidad sobre Ja 
acción de España *a Marruecos y, en Guinea, 

4 

Miiin contra Marcelino\Domingo 
TORTÓSA 6.—Se ha cometido otro atentado 

terrorista. U n a bomba cargada de dinamita fué 
colocada en- tina ventana de la casa qtio habi. 
ta el recatudador de Contribuciones, Sr. Sel. 
ma, y que Iba ansado al -hacer ©splós|ón, gran
des desperfectos. 

La opinión censura ese eistado de alarma en 
que s¿ halla Tor tosa desde <3ue impera la po
lítica destructora que propugna Mai-celino Do
mingo. 

Ya han e.mpezado las protestas. Ayár se ce
lebró en gl aTra.bal de J«stía un gran mitin, con 
asistencia de raáé de mil ' labradores, para pro
testar de la. política de engaños que siguen los 
repr^entantes dg Marcelino Domingo. 

El acto 
dura. 

tuvo lugar es la plaza de la Ver-

SIGUEN LOS BOBOS 

Con paíaoqtieta 
y gao:̂ tj.a 

Continúan «operando», con toda tranquilidad, 
los «espadistas» y demás amigos de los ajeno. 

Previa fractura de las puertas y muebles, sa
quearen a.j-er la Compañía Dental, situada en la 
calle de Pedayo, número 73, y el último piso de 
Huertas, • número 10, 

Los autores no faeion habidos. 
« - •—; •—• «aiíS,-^-^». ^ — . 

DE SANTANDER 

Gondecorando 
á los bomberos 

SANTANDER, ó. — Sn el parque del Real 
Cuerpo ds Bomberos voluntarles e "ha cele. 
brado con gran animación «1 aniversario de 
BU fundación, asistiendo los jefes é individuos 
que componen el Consejo de Administración. 
Después d¿ verificada una revista briilantísi-
ma, se procedió á ln, imposición dg medallas 
y cruces á los bomberos que llevan cuatro, 
doce y veinte .afloá de servicio. En total se re . 
partieron onc© condecoraciones. 

Después fué presentado el nuveo jefe, doa 
Ramón Lavín, quien tomó posesión de su car
go después de dirigir afectuosas palabras S 
sus subordinad<w. 

En la Juventud Maurista 
La Juventud' mauris ta celebró ayer, á laá 

diez de la n:;añana, una ffasta simpática, con. 
simiente ea el reparto de juguetes por ser la 
festividad de los Reyes, á los hijos de loe obre
ros que reciben enseñanza ^n las escuelas fun. 
dadas por la citada Juventud, y en una ^eeión 
cinematográfica de películas inetruotivae, arts, 
historia, l i teratura, ciencias naturales y todo 
aquello que puede instruir deleitando. 

Una fila interminable de mujeres y niños 
llegaba desde el «ciae» Puencarral , donde se 
verificóla fiesta, hasta la glorieta de Qw^edo. 

Cosa singular : en la repartición redño or
den completo, sin disminuir la natural ale
gría (' 1 niuohachos, que iban con sus pr_e. 
oioiBOs j^yuetee, acompañados de sus madres, 
qUg no podían disimular su grati tud. 

Se repartieron á los concurrentes unos her-
moscm fotograbados con la figura vengable de 
D. Antonio Maura, orlado gl retrato, con mar
co de ar te barroco. 

En ¡as Escuelas Municipales 
No se verificó, á causa del mal tietapo, el 

acto del reparto d© juguetes á los niño» po
bres, por el Ayuntamiento, en «La- Chojieras, 
de,l Retiro. Tan simpáticas fiesta se celebró 
a-yer mañana en ¡as Escuelas Municipales. 

En ía Compañía ée Tranvías 
Como en años anteriores, la Compañía de 

Tranvías obsequió á loe hijos de sus empleados con 
prolusión de jugcet^i; reinando con tal motiva 
gran aaima.ción durante la mañana de ayer en 
los cóclioroneí! que la Coniipañía pa&ce en la ba
ile de Magallanes. 

También sorbearon 30 magníficas máquinas 
de coser, entre las mujeres é hijas de dichos 
empleados. 

La Banda Municipal dig Caarabanchel Bajo í o . 
có durante el reparto un bonito programa. 

* * * 
ALMERÍA 6.—En el Hospicio se lia cejebra-

do la festividad de Reyes. 
CeJobj'airon la jira acostumbrada. Antes del 

desayuno se verificó la entrega de juguetes, Te. 
gaJados por suscripción popular. 

Los Hermanoe ée San Vicente les preparaion 
chucherías y exquisitas meriendas. 

* » * 
ALMERÍA 6.—A las doce s ecelebró en la 

tienda-asilo una comida dedicada á los acngi. 
dos del Asilo de San Ricardo. La costeaba él 
ex alcaide y concejal Sr. Pérez Burillo. Ade
más, Be facilitó comida á 500 mendigos. 

La fiesta se verificó oon lel mayor orden. 
Asistieren' el gobeHiádor, el presidente de 

ia Audiencia y otras personalidades. 
* * * 

BARCELONA 6.—Esta mañana se ha dele. 
brado en gran número de ¡ocales de todas las 
barriadas la fiesta de Reyes en favor de los 
niños de familias memestieroBas. Algunos Cen. 
tiros, han organizado cabalgatas, que han reco. 
rrido algunas cal i* , y después han procedido 
al reparto de juguetee en el local «ooial. Se 
h ^ h«f.ho reípar-fos on varios Ateneo® obre 
ros y Centros de acción social, en el Foyer 
Francés, nn el Hospital de niKos pobres, en 

e! dp ba2?íi, Cruz y Clínico, en el Asilo mupi-
(Spal del Parqu», Casa d<> Maternidad, Casa 
de Caridad y otros muchoe más. Lo.» jugue, 
tes repartidos, en su mayoría, han sido eos. 
teados por particulareí? 6 su/Soripoiones po. 
pulares. 

* * * 
BARCELONA 6. — Essa maJáana se procedió 

en el Aeik» del Parque a l reparto de jugue-
tes entre ios asilados. Asistió al aofofi en r«. 
preeeatacíón del Ayunitatóanto, una Comisión 
de cuatro concejales, pr-esidida por el señor 
Martí y Ventosa. 

Dos niños asilados dieron las gracias en sen. 
tidas frases á loe eomisionaao, y el Sr. MarM 
y Ventosa pronunció u n aiicuxao testimonian, 
do el agradeeimietnto del Municipio á todos 
Cuantos han contribuido á ceta hermosa obra 
de proporoionaT roguetee á los niíios pobres 
en la típica y tradicional fieeta de Royes. 

•« * » 

CÁDIZ 6.—Én el Hospital Provincial ee ce 
lebró una e o l ^ n e función religiosa, después 
do la cual se sirvió una comida extraordina
ria, y se reparíiéron juguetes cetra los ni. 
ños. 

E l acto fué organizado por el diputado p r o 
vinoial Sr. Portillo Euiz, quien fué vitoreado 
por los asilados. 

En el Asilo m-unicipal de la Infancia tuvo 
lugar el rei>arto de juguetíss á los asilados, 
que ascienden & 200. 

Concurfleton á ¡a fiesta el Obispo, el alcal. 
de y numeroso público. 

Durante la comida estraíirditLaa-ia que §e sir 
vio é los asilados reinó- la más cordial alegría 
eútre los niños. 

« * * 
V A L E N C I A 6. Se .ha celebrado con toda 

solemnidad eS repar to de juguetes organi
zado por el Círculo de Bellas Artes entre 
niños del hospital , efectuándolia en t re IdS en-
fermitQs . 

Se inauguró la nueva saila dest inada á 
los niños enfermo:; 

ELÍ a l t a r es taba consagrado á' la Virgen. 
Asistieron á esta solemnidad artistas iB'e-

ritísiiTKOs, a-titoridades, e tc . 
— Se ha celebrado el repar to de juguetes 

en Hospicio Provincia l , Asociación Va
lenciana do Ca,ridad, Asociación de Obreros, 
etcétera. 

I I " ^ ^ t ^ - ^ r - ' I 

Día 7. Martes.—Santos Julián, Teodoro, Lu. 
ciano y Claro.—La Misa y Oficio divino son del 
segundo día ds la infraootava de la Epiíania, 
oon rilo semidoblo y color blanco. 

Adoración Nocturna San José. 
Car-ie de IW a ría.—Divina Pastoií), en San Mar

tín ; do Porta CocJi, en b'án Milláu. 
Cuarenta Horas.-.Isilo de Jesús y San Martín. 
Ave María.—A las 13, comida k 40 mujeres po

bres. A las 12, ídem id., id. 
Asilo de Jesí/s y San Martin.—(Cuarenta Ho

ras.) A las 8, lÜpa y Expcüición dé Su Divina 
Majestad; á las 10, la mayor; á las 4,45, preces, 
Bendición y Heeerva, 

Santo Cristo ds la Salud.—Empieza el solem
ne triduo y novena al Niño Jesús del Remedio. 
A ¡as 7, 8 y 12, eíl Ejes-cicio; á las 11, Misa, ma-
yoy, ton Su Piyiñs jíajestad manifieGÍo, i-.endi-
ción oon el Saaíísimü Sacramento y adoración de! 
Niño; á ¡ag 5.30 de !a tarde, el triduo, predicando 
el Sr. Suárez Faura; Reserva y adoración del 
Santo Nifio, 

WSercedariss ds Don Juan de Atareen.—Conti
núa la novena a-l Santo Niño JosiS de la Parra. 
A ¡Ej- 10. I',íi:a foieíaae; á las 5.80 de la tarde, 
ti iüjcrcicio, proüicando el Sr. Suáiez Faura. 

Pontificia.—A las ¡1, Misa en el altar de San 
Antonio. 

I i i i i ( i f i i ir i t [ i i | i irifi( |; i i3il i l i i i l i i 

San l^anuel y San Bsnito.—Continúa ol ooteJ/ 
vario ai Santísimo Sacramento. A laa 5,80 de ia, 
tarde, el Ejercicio, predicando el P. Cantero. 

San Antonio, AbBd—A las 8, Etspoáoión d«-
Su Divina Majestad; á k s 10, Misa cantad^; á , 
las o, Estación, Jios-irio y bcraún por el E. P. Ho--
norato Piíüdo; Reserva y Gozcs. 

ReliSiosas de liaría Reparadora,—A k s 6,8%' 
conferencia. 

(Esta periúíiioo se publica con ceosom edaii 

siá60oa.-J 

LAS MAS ELEGANTES Y PRÁCTICAS 
GRAN VARIEDAD DE MODELOS 

SOLIDA CONSTRUCCIÓN • SIN PELIGRO DE INCENDIO 

bíí 

Exoosición: Plaza de las Cortes, 2.-Madrid 
i -' - . 

I A. E. G. THOMSON HOUSTON IBÉRICA, S. A. 
Almacenes: Mddrid-Barcelona-Bilbao-Gijón-Sevilia-Valencia-Zaragoza 

Uita MADRE ¡nmigente y 

discreta administra, el PUR

GANTE BESOY á sus pe-

queñuelos y á las personas áe 

gusto delicam de su cíisa sia 

que se enteren. 

¡Así es de agradablel 

Pesetas 0,30 

Productos BESOY 
ItTflIIIItll<fll!I!tFt'iriltlI>llfll<(ig>lll1ÍIIIt;fl|lcm)llll'i<tllllflI|[tll[EI|iir|'IIEI(lt!|TIt|!tntlllt 

Variedad de modelos.—Inmenso surtido. 
•iii<i«i!..ii...,.iii..<ir¡.r.i.,.i.:riir...,_.iii,.i„i,„„„„,„„i.,i„„„„„„„„„.,„„„|,„„„,. 

El Crédito Español de 
AutomoYÜismo ha tras
ladado sns oficinas á la 
caile del Principe, núme

ros 18 y 20. 

Reúma - Ciática - Artritismo 
Alivio iíiruediato, curación segura con la Cia-
ticiirina García Suárez. Medicamento eflcsaeí-
simo y garantido. Venta en farmacias, y calle 
Beooletos, 2. 

- í ' ' ! 

LOS DE HOf 

EEAL. -A las 9, Thais. ] 
PEINCESA.-A lae 6,,I;a'verdad ds la men.,'" 

t i ra . . ; 
LABA—A las 5,30, TIpio la . -A las 10, Mis.'; ' 

t«r Beve'Vlej. i 
CENTEO.-A las 5,30 y é la© 19,16, la pe-í 

líenla Los intereaee creados. 
ESPAÑOL.-A las 6 y á la« 10. La 'pata da-

cabra. i , 
ESLAVA.—A las fi. La felicidad de Azufxwiie», 

ta.—A laa 10,30, A campo traviesa. "̂  
GEEVANTES (Beneficio de Viloh6S).-A laa 

6, El comediante.—A lae 10, E l amigo T«ddy/ 
INFANTA ISABEL.—A las 6,15, En cuerpo'-

y alma y Pepa la PrescaoEona.—A las 10,30, La¡' 
corte de ¡os gorrones. ,.;„ 

COMEDIA.-A las 10,15, La vengamza de-Do» 
M«ndo. { 

PBICE.—A las 6, El sordomudo.—A lae 10, ,, 
Kip Sanders. 

APOLO.-A lae 6,15, El niño judío y Eí • 
cMcínülo,—A las 10,15, Molinos de viento y 
En Sevilla está el amor. i 

COMICO.-A las 10,15, Los dos pilletefe. • 
REINA VICTORIA.-A-l is 6, lA ver ei cuL' 

das de Amelia!—A las 19,15, La mnj«T «rtiflJ 
oial. - , I 

MAETIN—A las 6, La í e e t a de -San 'An^; 
tión.—A las 7,15, La guardia amarilla.—A las 
10,30, E&s picaras mujeres.—A Itts 11,80, Peri-! 
oo d« Arsinjuez. j , 

a » — • • 

(BI «neocio de loa obras inoluídas en. esta car., 
tétela ao svgom su reoosnendaeióa n i eprob». 
deas.) 

""• '^j^.® ^ 
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Verfn 3OI:J©33 
Aguas alcalinas, sin rival para la» vía» uri-

narias. Ds venta en prfnoipalsB fannacias y 
droguerías. Temporada oficial : De 15 da Ja-
nio á 50 de Sepíiembre. 

f[9I)^lIlfI)IIIJIimtIltlltIlGl«[|IfitIHI|l 

DEPOBTES 

UW ttaftandc 4i to «t «1^ a 

•KActúte ú n t a t e I 

•*V 8WTOÍ»t fe. ' 

'>esap8reoe con á oso Se 
ís Fimisnina; con sos re. 
íultsdoa teodiéis el con-
reflcimiento do qua no 
íoeáa faltas en uiagda 

bogar. 
RI deRjubrimiento goa da. 
ÍJ08 S conoce?, es hijo de 
l ud io s conoienaados y 
t-nsayos eatieiactoiios, asm. 
lando, no necesita siM« 
to!<» ana áagaa seesite! 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

Pídase en droguerías, farmacias, y en la áel salas: 

Píaz® de líieolás Salme2»óa, s 
Tel, m. 4,928 CDacÍPid. 

SVMABJO D^f. DJA 6 

GüEBEA. — Bwlee ¿idenes disf^nléado e» 
devuelvan á los individuos, que sa m«nci<aiais' 
lafi can t idad^ ^ue se indioan, las «ualee in , ' 
presaron para reducir el tiett-po d« servicio' 
en filae. \ 

HACIENDA.—Eeal orden acordando la inJ, 
ífjwución de !a sentencia dictada por la,Sala!-
d© lo Contencioso-admini«f3-a^vo del Tiíbo-i 
nal Supremo, en 23 de Octubre de OT8, ea eíl 
recurso interpuesto por doía Guadalupe VeJ 
lasco y Díaz contra acuerdo del Tribgiinal gú-l 
b€STnatjvo de este Minisl^rio en «rpedlaut»' 
sobre liquidación del impuesto de Derechos' 
reales. • i 

INgTBUCCION PUBLICA Y ' B I E L A S , A E J 
TES.—Eeal orden concediendo un •"mjfiB.dé.ii-, 
cencía por enfermo á D. Joaquín L i n ^ Ea-' 
mos, oficial d^ la seceidn administrativa de' 
í 'r imear enseñanza. de Cádiz. ' 

-•^-^.^-
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/ IMOl 
PINEDO 

TBALL 
«Depoitivo Español......... 3 
«xAthlétic Club». 3 

ü n empate igual que el dí-a anterior fué el 
resuJ-fcado del partido jugado ayer entre el «De
portivo Espaíiol», de Barcelona, y gl «Athlétie» 
madrileño., 

Los catalanes jaga-ron, ocoao era de esperar, 
mejor que anteayer, distinguiéndose notablemen
te Zavala; siendo voriadcra lé-stima que la. su
ciedad del juego desarrollado disminuyese su 
valor. De esta juego pned© acusarse, más que 
á nadie, Mon«sin<». 

De lo® madrileñc», lo mejor el ala derecha, 
formada por De Miguel, Gomar y Bernabéu, y 
los medios. 

Ea resumen : un partido divertido y bonito, 
dura.nte ^1 que dominaron la ma.yor partg los 
castiellaaos. 

El «referees, muy mediano. 

Boxeo 
Desde hoy reanuda sus c t e e s ©1 jMadrid 

Boxing Club», que prepara ©a breve plazo de. 
iiat.tia.cianer ta.n lucidas como las que lia efec
tuado hasta ahora. 

Alpinismo 
Mañana miércoles, á las diez de la noohe, 

ipndrá lugar, en el domicilio dg la Sociedad 
í)epoiti\a Ferroviaria, Moratín, 14, la segunda 
r >iif el encía dei curso organizado jwr «PefiaJa-
ra»,. á cargo del profesor Sr. Oaneti, y sobre el 
tema «Baíios de sol». 

* » « 
SEiVirjL,4 6.—Se celebró un partido as «foot-

ball» entro «1 «ReoTeativo», de Huolva, y «Servi
lla Football Club». "\'enció este último por dos 

«goals» é, cero. 
La/ luoha no revistió intw&. 

Eil Beerefco de la. vida- de relación. 

El &eorek> de los hombres aptos 

I siempre á grandes empresas es 

el maniK-nimiento del equi l ibro 

nervioso. Se consigue oon el 

VINO P I N E D O 

Estado del tiempo 

D Í A 6 DS ENERO : 

Daios referentes á Madrid: -j' 
Altura barométrica, 695,0. 
Tempeiratura máxima, 6,3. 
Teimperatura mínima, 1,1 bajo <s*ro. i 
Lluvia recogida, 1,5 litros por. mefiro on«. 

drado. ' 
Horas de sol eficaz, dos horas y- quince ssa'.' 

nufcoe. 
Recorrido total, del -yiento. 65 km. 
Dirección dominante d®l viento. Oeste. 

Tiempo probable en la pfmiincia di Ma^ 
drid : Inseguro y chubas-coso. 

Estado general del tiempo sobre el Occidente 
europeo: Ss aleja rápidamente hacia Orienta, 
la borrasca que" en estos día^ ha producido el' 
trastorno atmosférico de l a Península Ibérica;! 
pero debe aproximarse á Galicia otra nueva' 
ds menor intensidad, de la cual no tenemos' 
datos. - .-, 

Tiempo probable en las distiriias riglones 
de SsjNifla.—Cantabria y GaJiqia: Vd«ifco® ftar.' • 
tes, lluvias y marsj'aíía.. Resto de E s ^ f i a s ' 
Tiempo inseignro y chubascos. i 

iitil<iifiiiiililítitllit(i<«i t: i<aig[it i i iuii i i i l! l l l i l i l i (f i i i!t i i i i[t i l l l i t i l i l l 

Lactáriuin Médieo i 
del ITocíor ORTA ^ 

A l f a l á , I Q f i Oncína. Centeai; P u é n J 

Dietas láoíeais. Gota dei Leche, leches ee-' 
peoidee y esterilizadas. ' ,' 
. í r l i , . l l l l IH , ,H í | l , l l ! I I IP I tH , i r i l l , )H , l , . l « l l l ,UHr , l , i , I I I I , „ „ ( , | , „ „ ( , [ , „ „„„„„ | , „„„ j , „„^ 

ISIDRDinFEZCCBOS 
CHOCOLATE DE CONFIANZA 

Ea de confianza ei choeoiaie que 
elabora este craioienzado industrial. 

Le recomandamss. 

ARTÍCULOS DE OCASIOI CASA S E R N A, HOETAXEZA, 9, 
TIENDA. - DIRECTAMBKTB % 

PARTICULARES, COMPRAMOS, PAGANDO BIEN TODA CLASE DE ALBA.JAS Y OB. 
JETOS DE ORO Y PLATA, ANTIGÜEDADES Y O T R O S ARTÍCULOS. OPRECBMOS 
VERDADERAS GANGAS EN RELOJES, ALH.4JAS PINAS, MAQUINAS DE ESCBIBíR. ' 
ANTIGTJEDADES, MEDALLAS. PITILLERAS, BOLSILLOS DE- PLATA E INFINIDAD DB 

OTROS ARTÍCULOS DE OCASIÓN. 
I 

á nuestros faTorecedores durante está'\ 
época de carestía, liemos fabricado un •"' 

aueTO estudie con 50 cartas (195 por 
140 milímetros), en papel tela, y 50 so

bres, forrados, de excelente calidad, al 
precio excepcional de 2 pts. 9 0 cts. 

Para envío, certificado, agregad 0,50, 

L asín Palaoios, Preciados, 

de abrigos y vestidos invierno 
«LBJCPOH» (S. xi.Vlila»^4^. 
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'Los r ea^s jardines de Aranjuez j los 
más notables inomiinentos artísticos es-
pafiolss lian sido con.ver-tidos en esce
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oontOGirniento Qrtistioo 

R/ i 
POt! 

bilísimo- certificados médicos de varios países screaitaa su valor curativo de ias eníor. 
wtJades del estómago, intestinos, pie!, rán% y gran dopiirativo da la saagre: fr^eo. ps-
U P S 5.50 en boticas España, pídase LEVARTIÜ (Cerevislna-Carbonica-Artigues). 

Se oaran en VBINTICUATEO HORAS con 'a ae.edit^vfiíi 
pomada de Trejo. Pre-io, TRES pesetas. Por eoireo. 3,o0. 

PLAZA DEL PROGRESO, 13, FABMACiA 

lona mBsmm B 
pwaa B 

Redacción y Administración, 

M 3 r Q u é 3 €d«e C U I D 3 3 , 3 

OFICINA Catóüoa d e C o -
looaoioaes Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7. Urgen donce
llas, cocineras y muoba-
cüas para todo. Oíreoemos 
profesora de pintura y pro
fesoras de ¿lemental, su
perior y d.e alemán, seño
ras de compafiía y porte
ras, y para toda clase da 
gervioio doméstioo. 

OFICINA TECNiCA DE PÜBLiCiDAD ; C L . O I ^ O - B O R O - ' S O O ! C A S 

{ .Boca, g-argantay tG'Sesrebeides 
i N U . ^ e Z D E A R C E , •%\'r :: iVl a ^ D R i O 

P i a m o x i t e , 'tiáinnefo 10, eti.- \ 
t r é s n e l o , derec ína | 

3E VEMTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

ESsaiSESgsawaiKaisas^sí^ra^s^ais 

LA3 MEJORES 
DE ESPAÑA 

SlaseHíparaca' 
\mÍ£Á ^^^^^ ^^ metros oú 
^ - W f bicos, feO otas. 

@MseS,para 
cdbioos, 100 

is. 

rrr»-íonei múlt p'e^ 3.a Is I l t r im D<>í<-nr> didf* de! ene?. 
fiO p'P"; -s irRT-«, Mo *r-<!'"'íiifí. ub" . 2 T Psoraas y hrir 
!so=: art "i?lcs íe d >. lOS' etam'is y ¡'"«s 33 rjor e! Eso* 
t&t ~lx Ortopíl fio h» i í- J s >_«.>jr I*"! ' 'o riaTOaooiáa 

áCEEOIT-ADOS TALLEH"! DEL E S O O ' . m 
1 íí^^^^ í^«Mí»e í 

WASKSE8 . ALTARES" Y TOSA CLASg 0 3 
e&líPiaiTERLft HELI6ISSA. ftCriViOAS Og. 
afíSTRADa EK t 0 g n o t l i P L E S ESCAB» 
l ío s , BEBifta AL .QÜÍWEEÍOSO E ÍÍJ3T8ÜÍÍÍÍ3 

ENRIQUE VINCKE 
BARCELONA 

D i s s p f i í c H o : l - s i u r i @ , t 1 @ . — ~ r ® ! é s f o n o <a . 'S4 -® 
B ' á b r i c a e n F"a la . fn igeU 

Fábrica de 

Tubos 
metálicos • 

flexibles 
de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu
lir, aluminio con ó sin trenza 
protectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
Para todos 'os usos, coiao sOt> '• 

Mataderos, l.icendioB, Almacenes, Agotamientos, ArfiUeria, Bodegas, 
Deshoüinamienio de 'caldí'ras tubular*^», Alumbrado ó, Oas, Alambiques, 
Riegos públicos. Jardines, ISar'iog duchas, Buques, Ferrocarriles, Bom
bas, Fábricaí de Cervesa, Automóviles, para bocinas y cuentakilóme
tros, Instaladores eléctricos, Aparafos para dentistas, esquiladores, etc. 

Para conducción de Agtia frif! v cajim'f/'. Oas, Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, Aceite-, Petróleo. Ben¿in.a, etc. 

Para la prr>tpcei¿n de Eji flexibles, Hilos y cables eléctricos, de otros 
tubos, ete. 

Puestos tijos para riego é incendios. Carrotillas para riego é incendio. 
Raocords, manguitos, etc. 

Soberbia instalacién m el antiguo palacio- de los duques de Alba y de p 
Tamames. Esmeradísima preparac :̂óa de Bachillerato, Deieclio y preparatorio ^ 
de Oiencias^Medieiaa y Farinaeia. Prestigioso Profesorado iategrado por pre- ¡̂  
mios extraordioarios de las respectivas Facultades.Presiaracióa especializada "̂  

a de Correos y Telégrafiís por fiinoionarios del Cuerpo. Bufete y eonsultono ^ ! ^ 
juridico-administratiTO d,ifigido por abogados dei Ilustre Colegio de Madrid 
Profesores dei instituto. • 

^? 7W 
Ciudad P.odrigo. Platería. 

A- iüU¿ii>Ajjii,B cola-
pro íx>da cla.so. Pago bien, 
La;- nueva. Huertas, 12, 

,oras is: ue 11 a de 5 á i I 

g OlRírCTO^^ ADMINISTRADOR, 

i i i s Pi 

SECRETARIO, 
\l^. 

r'mt.^^^JMt.5i^m^^m.m^- (^^gi,^^jiM.^m.^'m.^mjm.^.^'M 

&0MPH.1S 
bc i i i iOS españoles pago 
hs más alt-os preoios, con 
p r © f 8 r e aoia de 18S0 á 
IS70. Crxiz, 1. Madrid. 
COÍírm~eüa^os~m¡»-\ D-ENT.4DÜBAS u s a d a e 
bles antiguos, tüm, aba-1 í ' * ' g ° VI<XÍOB altísimos, 
aJOTS. ministurse, encaice, | ^^^<^^- Jaoomebrezo, 47, 
p.-íroelsaas. Gsieris Gene-J segundo. Horas, tres seis, 
e&\ da Arí€. Piaza Saa i -.rrrrrr::^: 
Mig-j&l, ÍS, pricoip?!. [ VEBTá'S 

P I E L E S , tejidos, coutec- E S T A H I S I X C A , Prepa-
oiones, contado, plazos, i raoaón empleados Cu&r-
Carmeii, 6 y 8, oíatre- ¡ po, tiigenicro, abogatto. 
suílo. t{-!idiotie'.36gr»fÍ4i. Atade-

AVI C U L T O E E S : No 
compréis sin consultar 
ntes nuestros Catálogos 
ilustrados, gratis. Granja 
Melina. Ñapóles, 99, Bar. 
ceiona. 

ACADEMIA Santa Isa
bel, Fomento, 7. Correos, 
Telégrafos, Armada, Ejér
cito. Ultim,ft3 oposiciones 
Arraada ebfeuvo aiimei^ 1. 
Horas, S ,á 4. 

LICEO PeB!.f5wia(» de Ms^ 
«rid. Profesíiíad» y aluBS-

I «ECESITAH TRÁSAJe 

! co i s INMiáJOKAJiLláS mía Federico, San Vioea-
^̂  ,g í reierensias otréoes© buena 

1 lidisia j ' soaibrerara. Ga-

VAHiOS 

i/%JÍjU^vá.t;iuNBS faotiisa 
Centro CatíSüco. Jaoorne-
fcreao, 62 , 5.6ÜO c-oioc»-
úo¡>. Teléfono 55-78, 

COMPRO alhajas, dents-1 PiANO alecsáa, s» vena® ^ .lado fen?«ninos. Bire«i»-
duraa, ora, platine, plata. ' muy barate. Alonso. Val- j ra,, señorita Vives. C&sm-
Plaza Mayoí,- 2-3, esgulaa ireráe, 22. ÍB, San Jeránina»,, 31-

ESPECÍALIDA.D parches 
úiVisibles, pegados iate-
rior calzados. ViUaiai, S, • 
Zapatería.. j 

fiJzares, m, geguncto. 

SOL£i)Af> QíinzáXsz, gikS-
txa y -cosciirera, «e okeeé 
para trabajar eu 5u eaca 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Eepiao, 8. 
MAI íUEL de la Fuen!» 

! dcEea colocación ««oriÉo, 

D I E K T ES Áí-tiíiciüies, 1 ¿jg^g « 
ftietsjma lun-wicsao, fijos, 

rh, coní«biisds<l, eí*-, eea 
Bucnog reíísreaoisa. Espar. 

edil, paiadai-; esuacciontt- S A O £ ftPOTB pjofesiSr 
eÍB d&l©r. I>r. BMTÍO», idioaiais prcparsaría jóce-
Diploraado ea Fiiaxie-iSa. j ncti día, obre3«5B JJOSÍJS.Í 
Atocha,, TS. . ' Viü-jao®*». S^> \ 


